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PORTO 11 DE MARÇO 


Consulado na Bahia. 


São de muita importancia os consulados 
portuguezes nos principaes portos do imperio 
do Brazil. As relações estreitas entre os dous 
povos, o contínuo movimentó pessoal e com- 


mercial entre os dous paizes dão áquelles con- 


sulados uma consideravel posição. 

Não é só o dever de vigiar pelo movimento 
commercial e pessoal, para acudir pelos inte- 
resses da nação portugueza e pelos de seus fi- 
lhos, que tornam importantes as funcções dos 
consules; é ainda o terem elles de servir" de 
fieis depositarios dos espolios dos portuguezes 
fallecidos, depositos que de ordinario sobemsa 
consideraveis sommas. 

Não se exige para os consulados de pri- 
meira ordem no Brazil só a intelligencia, o 
desembaraço e a actividade; é tambem requi- 
sito essencial a honxadez. Sem as mais bem 
fundadas garantias de probidade não póde o 
consul portuguez satisfazer completa e digna- 
mente á sua missão. 

E' por isso que em taes nomeações deve 
o governo portuguez ter todo o escrupulo, ser 
seveto na indagação das qualidades dos pre- 
tendentes e não se precipitar, levado pelas 
recommendações de pessoas muitas vezes ilu- 
didas em'bôa fé. Es ” 

» O consulado da Bahia estã vago, deixando 
na vacatura uma adyertencia proficua ao go- 
verno. O consul suicidou-se e diz-se que fôra 
levado a esta terrivel resolução por se não 
achar habilitado a satisfazer de prompto os“de- 
positos que em seu poder tinha. Era um ho- 
mem de bem, serviu-se dos depositos para um 
fim humanitario, qual de ajudar os lavradores 
portuguezes victimas das más colheitas. Mas 
serviu-se do que não era seu e do que não po- 
dia dispôr. Preferiu a morte a vêr o seu nome 
manchado pela recusa à satisfação prompta 
dos depositos. E' digno de ser lamentado, mas 
deixou de cumprir com o seu dever. | 

“Tem agora o governo de nomear consul 
para a Bahia. O respectivo ministro ha-de-se 
vêr altamente importunado. As ambições es— 
tão em campo. Não se poupam meios, nem 
pedidos, nem intrigas. São muitos os preten- 
dentes e cada um'se julga 'o mais digno, não 
fazendo o mesmo conceito dos restantes coh— 
correntes. 

“E miseravel esta guerra aos empregos lu- 
crativos e 6 difficil acertar:se com uma nomea- 
ção que prehencha cabalmente os fins a que 
ella tem de corresponder. ” 

Mas a difficuldade desce para o ministro, 
se elle quizer ser justo, despresando pedidos, 
sejam de.que qualidade forem, e procurando 
só achar pessoa da qual não haja fundamenta: 
do motivo para ser tida em má conta. 

Não busque o ministro o dar posição a um 
individuo favorecido, por empenhos ; busque 
dar-ao paiz e aos portuguezes na Bahia um 
funceionario digno da nação que tem alli de 
representar. Procuve-se um homem para o lu- 
gar e não sirya esteve mercê individual por 
compadrio. 

interesse da nação portugueza e o do seu 
-commercio reclamam um consul para a Bahia 
ao qual se possa clamar homem de bem e ze- 
loso no exercicio de suas funeções. E” n'esse 
interesse que nós sollicitamos do governo todo 
o cuidado na Hnomeação. Certos estamos nós 
ue o governo présa o: seu nome e ha-de es- 
forçar-se por acertar, mas é obrigação nossa 
dirigir-lhe esta sollicitação, na altura que vê- 
mos correrem as pretenções. 


Associação Commercial 


Teve hontem lugar a assemblea geral da 
Associação Commercial do Porto. 
Presidiu o snr. visconde de Lagoaça, ser- 
vindo de secretarios os snrs. João Antônio de 
Miranda Guimaries e Antonio Alves da Sil- 
veira. age by 
Approvou-se a acta da ultima sessão, 
Consultada a assemblea pelo snr. presi- 
dente sobre a leitura do relatorio, que fôra dis- 
tribuido aos associados e publicado non.º 51 
deste jornal de 3 do ,corrente , resolveu que 
fosse ap ESRTÃ a leitura, visto que o mesmo 
relatorio havia chegado em tempo competente 
ao conhecimento de todos os membros da as- 
sociação. 
Elegeu-so em seguida a direcção que tem 
de funccionar no anno corrente, ficando elei- 
tos quasi por unanimidade os seguintes snrs. : 
Presidente — Visconde de Lagoaça 


estais y 


Vice-presidente — Joaquim Ribeiro de Fa- 
ria Guimarães 

1.º Secretario — João Antonio de Miranda 
Guimarães 

2.º Dito — Francisco Ignacio Xavier, 

E DIRECTORES 
Antonio Alves da Silveira 
Antonio Rodrigues Veiga 
"Cornelio Steur 

Domingos Manoel Barboza Brandão 

João:H. Andresen 

João Marinho Alves 

Joaquim José de Figueiredo 

Joaquim Pereira Rosas, 

José de Almeida Campos Junior 

José Carlos Lopes 

Justino Ferzeira Pinto Basto 

Manoel Gualberto Soares 

Manoel José Monteiro Braga 

Roberto Reid "ah 

Visconde de Castro e Silva 

Visconde de Pereira Machado. 


Junta geral do districto 
Quinta sessão ordinaria em 8 de março 


Pela 1 hora da tarde, estando presentes 11 
procuradores e faltando 2' com causa justificada, 
abriu o sur. vice-presidente a sessão, e lida a acta 
da antecedente, foi approvada. 

O procurador Castro Neves participou junta 
que estava constituida a comissão de fazenda, 
orçamento c contabilidade, tendo nomeado para sen 
presidente o *procurador visconde de Lagonça, 
para secretario o procurador Rodrigues de Oliveira é 
para relatora elle procurador. E propondo o procu- 
zador visconde de Lagoaça que se addicionassem, 
fazendo parte da mesma comissão, os procura- 
dores Pereira Reis e Freitas e Beça, assim foi 
approvado pela junta. 

O procurador Castro Neves participou tambem 
4 junta que estava constituida igualmente a commis- 
são de administração publica, tendo nomeado para 
presidente o procurador Pereirá Reis, para secreta- 
io o procurador Freitas e Beça e para relator a elle 
procurador. 

O procurador Freitas c Beça. leu e mandou para 
a meza um requerimento para que se pedisse ao 
snr. governador civil a parte do seu relatorio rela- 
tiva à expostos, que ficou sobre a meza para se lhe 
dar o competente destino, 

Como, porém, estivesse presente o snr. governa- 
dor civil tomou nesta occasião a palavra e decla- 
rou á junta que aquelle “requerimento seria satis- 
feito com a maior brevidade, independentemente de 
officio de requisição. 

O mesmo procurador Freitas e Beça leu e man- 
dou para a meza outro requerimento para que fos- 
se nomeada uma commissão especinl do expostos 
para: rever as providencias existentes à respeito da 
sua. administração economica n'este listricto, a 
qual deveria apresentar. as roformns preistis has 
mesmas providencias para melhoramento este 
ramo de serviço. 

Por esta oceasião, fallando varios procuradores, 
o tendo o mesmo requerimento sido. aprovado, 
propoz o snr. vice-presidente para formarêm a dita 
commissão os procuradores Castro Neves, Pércira 
Reis e Freitas e Beça, o que a junta approvou. 

O procurador Preitas e Beça leu e mandou 
|-para a meza uma proposta assignada tambem pelo 
procurador Castro Neves q respeito de Iactações, 
a qual, sendo admitida e depois de segunda lei- 
tura, se resolveu fosse á commussão de expostos e 
de ndministração publien. 

E por estar a hora muito adiantada, levan- 
tou o snr, vice-presidente a sessão, dando para or- 
dem do din da imnediata a apresentação de pro- 
postas e trabalhos em commissões. 


TT —— 
Lei brazileira 

Como é sabido, o Brazil alterou a sua, 
legislação bancaria e estabeleceu disposições 
novas quanto da sociedades anonymas, quer 
nacionaes quer estrangeiras. T' a lei de 22 
de agosto GA 1860 que contém esta innova- 
são feita no imperio. 

As relações de Portugal com o Brazil tor- 
nam necessaria a publicação de semelhante 
lei, que veio fazer no imperio uma transcen- 
dente modificação no, modo de gerir as so- 
ciedades anonymas, negociar os seus titulos 
e satisfazer responsabilidades. 

Damos hoje essa lei. 


MINISTERIO DA FAZENDA 
LEIN.º 1,083 DE 22 DE AGosTO DE 1860 
Contendo providencias sobre os bancos de emis- 


são, meio circulante e diversas companhias 
e sociedades. , 


D. Pedro II, por graça de Deus e unani- 
me acclamação dos povos, imperador cons- 
titucional e defensor perpetuo do Brazil: fa- 
zemos saber a todos os nossos subditos que 
a assemblea geral legistativa decretou e nós 
queremos a lei seguinte: 

Art. 1.º Nenhum dos bansos creados por 
decretos do poder executivo poderá emittir sob 
a forma de notas ou bilhetes ao portador 
quantia superior ao termo médio de sua emis- 


são operada no decurso do primeiro semestre 
do corrente anno, em quanto não estiver ha- 
bilitado para realisar em óuro o pagamento 
de suas notas ; excepto se além do fundo dis- 
ponivel ou de garantia e das outras condi- 
ções estabelecidas nos respectivos estatutos, 
tiver em caixa parte do seu capital equiva- 
lente ao excesso do dito termo médio de emis- 
são, e fôr esta parte representada por moeda 
de ouro ou barras do mesmo metal do toque 
de vinte e dous quilates, ou por barras de 
prata de onze dinheiros na relação fixada 
pelo art. 3.º do decreto n.º 1,721 de 5 de fe- 
vereiro de 1856, com tanto que o valor d'es- 
tas não exceda á quarta parte do da moeda 
e barras de ouro, 

Em quanto o banco do Brazil não puder 
realisar tambem em ouro o pagamento das 
respectivas notas, só poderá o governo con- 
ceder-lhe a faculdade de elevar a emissão 
além do duplo do-fundo disponivel, nos ter- 
mos do art. 1.º$ 7.º da lei n.º 683 de 5 de 
julho de 1853, e do art. 18 dos estatutos do 
mesmo banco, quando tal concessão não lhe 
der o direito de emittir quantia supérior ao 
termo medio da emissão, calculado por tri- 
mestre desde sua installação até o que se 
tiver completado em março do corrente anno. 

$ 1.º Se a emissão actual de qualquer 
banco exceder os limites fixados no principio 
deste artigo, será elle obrigado a reduzila a 
esses limites dentro do praso que o gover- 
no determinar, nunca maior que o de seis 
mezes. e 

$ 2.º Nenhum dos bancos creados por de- 
cretos do poder executivo poderá emitir, ou 
manter na circulação notas, bilhetes, e em 
geral escriptos que contenham promessa ou 
obrigação de valor recebido em deposito ou 
de pagamento ao portador, de quantisrin— 
Terior a cincoenta mil réis na côrte e provin- 
cia do Rio de Janeiro, e a vinte echo il 
réis nãs outras provincias. 

Se dentro de seis mezes, contados da pu- 
blicação desta lei, o banco do Brazil não se 
achar habilitado para realisar suas notas em 
ouro, não poderá d'ahi em diante conservar 
na circulação mais de vinte e cinco por cen- 
to da sua emissão total, representados pelos 
referidos bilhetes de quantia inferior a cin- 
coenta mil réis na côrte, e vinte cinco mil 
réis nas provincias. E 

O governo marcará na fórma do art. 5.º 
da lei n.º 53 de 6 de outubro de 1835, um 
praso rasoavel dentro do qual as notas ou 
bilhetes de taes valores deverão ser resga- 
tados, ficando estes deste que tiver começa- 
do'o resgate ou substituição isentos do im- 
posto do sello respectivo. O abatimento ou 
"valor total dos bilhetes ou notas não resga- 
tadas, nos prasos fixados na forila desta lei, 
reverterá em beneficio dos estabelecimentos 
pios que o governo designar. E 

-$3.º Se no fim do praso de um anno, 
“contado da publicação d'esta lei, os bancos 
não se acharem ainda habilitados para tro 
car suas notas por moeda de ouro, o go- 
verno fará restringir annualmente, em quanto 
não conseguirem este resultado, a somma 
das notas ou bilhetes ém circulação, na pro- 
porção que marcará de accordo com os mes- 
mos: bancos ; não: podendo esta ser no pri- 
meiro anno inferior a 3 p. c. nem superior 
ab p ce nos anos seguintes inferior a 
6 p. c. nem Superior a 12 p.c. da dita som- 
ma, na qual não se incluirá a que os mes- 
mos bancos tiverem addicionalmente emit- 
tido em virtude da excepção de que tracta 
o principio d'este artigo. ; 

$ 4º Será permitido aos bancos de cir- 
culação, que actualmente se acham -creados 
por decretos do poder executivo, substituir 
seus titulos de garantia pelos valores men— 
cionados no $ 1.º deste artigo; e logo que 
suas notas forem convertiveis em moeda de 
ouro, á vontade do portador poderão emit- 
tir na razão dupla dos referidos metaes ou 
moeda de ouro que efectivamente possuirem 
dentro dos limites marcados nos seus esta- 
tutos, que por este facto ficarão desde logo 
alterados n'esto sentido. 

$ 5.º Será considerado fullido o banco 
de circulação que não satisfizer ú vista cem 
moeda corrente, ou, verificadas as hypote- 
ses do pagamento previstas pelo paragra- 
pho antecedente, em moeda de ouro a von- 
tade do portador, a importancia de seu bi- 
lhete ou notas apresentadas ao troco; e pelo 
tempo da mora o portador terá direito. ao 
juro corrente. Nas mesmas penas incorrerão 


os bancos que violarem as disposições dos 
$$ 1.5, 2.º, 3.º e 4.º deste artigo. 

Proyado o facto por protesto ou qualquer 
outro modo que produza fé, o juiz competente, 
a requerimento da parte, ou por denuncia do 
promotor publico, ou dé qualquer fiscal da fa- 
zenda, ou ex-officio, procederá nos termos da 
lei á abertura e declaração da fallencia. 

$ 6.º As notas dos bancos, no caso de fal- 
lencia, serão consideradas titulos de deposito, 
e como taes serão classificadas e graduadas, 

$ 7.º Em cada um dos bancos creados por 
decretos do poder executivo haverá um fiscal 
da nomeação do governo; ao qual competirá ; 

1.º Fiscalisar todas as operações do banco 
e as deliberações de seu conselho administrati- 
vo, e da assemblea geral dos accionistas, e sus- 
pender a execução das que forem contrárias 
aos estatutos e á presente lei, dando immedia- 
tamente conta ao governo para que este decida 
se'deve ser ou não executada. 

2.º Assistir, quando julgar conveniente, 
ás sessões da assemblea geral dos accionistas, 
ás do conselho administrativo e de suas com— 
missões, e dar parecer sobre qualquer materia 
sujeita á sua deliberação. - 

3.º Assistir ao recenseamento das caixas 
do banco e exigil-o quando julgar conveniente. 

4.º Examinar a escripturação do banco 
todas as vezes que fôr a bem. do interesse pu- 
blico. 

Este fiscal perceberá um honorario annual, 
que será fixado pelo ministro da fazenda, e 
pago pelo banco. 

$ 8.º Só poderão fazer parte dos dividen— 
dos dos bancos e sociedades anonymas de qual- 
quer natureza os lucros liquidos provenientes 
de operações eftectivamente concluidas no res- 
pectivo semestre. 

$ 9.º O governo poderá promover o res- 
gate do papel moeda na fópma da lei n.º 401, 
de 11 de setembro de 1846, sem prejuizo 
da disposição do artigo 2.º da lei n.º 683, 
de 5 de julho de 1853. 

$ 10.º Nenhum banco que: não fôr. dos 
actualmente estabelecidos por decretos do po- 
der executivo, companhia ou sociedade de 
qualquer natureza, commerciante ou indiyi- 
duo de qualquer condição; poderá .emittir , 
sem authorisação do, poder legislativo, no- 
tas, bilhetes, vales, papel ou titulo algum 
ao portador, ou com o nome d'este em bran- 
co, sob pena de multa do quadruplo do seu 
valor, "a qual recahirá integralmente tanto so- 
bre o que emittir, como sobre o portador. 

Esta disposição todavia não comprehen- 
de os recibos e mandatos ao portador pas- 
sados para serem pagos na mesma praça em 
virtude de contas correntes, com tanto que 
sejam de quantia superior a cincoenta mil 
réis. 

T'aes recibos e mandatos deverão ser apre- 
sentados no prazo de tres dias contados das 
respectivas datas, sob pena de perder o por- 
tador o direito regressivo contra o passador, 

$ 11.º E” permittido ás caixas matriz e 
filiaes do banco do Brazil receber em pa- 
gamento notas dos outros bancos de circu- 
Jação existentes nos lugares em que cada uma 
d'ellas se achar assentada, e estes estabele- 
cimentos serão obrigados a trocar semanal. 
mente, em lugar certo, as notas que tive- 
rem recebido uns dos outros, e a realizar os 
respectivos saldos em moeda corrente. 

$ 12.º Não podbrio fazer parte do fundo 
disponivel ou da garantia da emissão dos 
bancos as moedas de prata , nem as notas 
do governo do valor de 19000 a 55000, 
nem notas de qualquer banco. 

O governo desmonetizará as moedas de 
ouro de 59000. 7 

Art. 2.º Na, organisação e regimen das 
companhias e sociedades anonymas, assim 
civis, como mercantis, observar-se-hão as 
seguintes disposições 

$ 1.º As companhias ou sociedades ano- 
nymas, nacionaes ou estrangeiras, suas cai; 
xas filiaes ou agenciaes, que se incorpora- 
rem ou funccionarem sem authorisação con- 
cedida por lei owpor deereto do poder exe- 
ceutivo, e approvação de seus estatutos ou 
escripturas de associação, além de incorre- 
rem mia pena do art. 10 do decreto n.º 575 
de 10 de janeiro de 1849, pagarão, as que 
tiverem capital social amulta de 1 a 5 por 
cento do mesmo capital, o as que o não ti- 
verem a de 1:0004 a 5:0005 pelas quaes 
multas assim como por todos os actos das 
referidas sociedades ficam solidariamente res- 
ponsaveis os socios que as organisarem ou 
tomarem 'parte em suas deliberações, diree- 


eee acerte 


são ou gerencia, e as pessoas que directa 
ou indirectamente as promoverem. 

Esta disposição é applicavel aos monte- 
pios, ús sociedades de soccorros muttos, ás 
caixas economicas, e a toda e qualquer so- 
ciedade .sem firma social administrada por 
mandatarios, ainda que seja beneficente. os 
presidentes das provincias e na fórma dos 
regulamentos do governo pertence a facul- 
dade de authorisar e approvar os estatutos 
dos monte-pios o das sociedades de soccorros 
mutuos ou de qualquer outra associação de 
beneficencia estabelecida nas provincias, sal- 
va a disposição do art. 10 $ 10 dalei 
16 de 12 de agostô de 1834. 

$ 2.º Em quanto por lei não fôr regu- 
lada esta materia, fica dependente de autho- 
risação legislativa especial a creação e or- 
ganisasão ou incorporação: 1.º, de bancos 
de circulação ou de suas caixas filiaes e agem- 
cias; 2.º, de companhias que emprehende- 
rem a construcção de estradas de ferro e ca- 
naes de navegação que servirem a mais de 
uma provincia. 

Esta disposição, é extensiva á approva- 
ção ou confirmação dos estatutos ou escri- | 
pturas de associação c prorogação do tem- 
po de duração das referidas companhias ou 
sociedades. anonymas. 

$ 3.º A authorisação e approvação de 
que tracta 0 paragrapho antecedente, deve- 
rá ser sollicitada por intermedio do governo, 
o qual, ouvida a respectiva secção do conse- 
lho de estado , remetterá à assemblea geral 
os documentos e informaçães que julgar con- 
venientes. 

$ 4.º As disposições dos paragraphos an- 
tecedentes ficam estensivas ás reformas e 
modificações, ou. alterações. dos. estatutos ou 
das escripturas de associação. 

8 5.º Em quanto o governo não declarar 
constituida uma companhia ou sociedade ano- 
nyma ão se poderá emitir, -sob. qualquer 
pretexto, titulo algum, enutella, promessa de 
acções, ou declaração de qualquer natureza, 
que possa certificar a qualidade de aocionis- 
ta; e ainda depois de constituida, suas ac- 
ções não serão negociaveis, nem poderão ser 
cotadas sem que esteja realisado um quarto 
do seu valor. à 

A infracção das disposições do presente 
paragrapho dará lugar á imposição: da mul- 
ta de um à cinco contos de réis aos que 
emittirem, transferirem, negociarem ou co- 
tarem acções de taes companhias ou socie- 
dades, ou sob qualquer pretexto tomarem 
parte em seus actos ou “transacções. Esta 
pena é applicavel aos que promovêrem 'ou 
se encarregarem, 1.º de distribuir acções de 
companhias ou sociedades anonymas funda 
das em paizes estrangeiros; 2.º, de promo- 
verem qualquer praça do imperio empresti- 
mo a favor de governos estrangeiros ou de 
companhias estabelecidas em outros paizes, 
sem autorisação do governo imperial, e an- 
tes do registro dos respectivos estatutos ou- 
contractos, ou servirem de intermediariosem 
transacções sobre taes titulos ou acções. 

$6.º A carta de authprisação e os esta- 
tutos das companhias e sociedades anonymas 
depois de competentemente approyados e re- 
gistrados no praso que o governo determi- 
nar em seus regulamentos, serão publicados 
nos periodicos do maior circulação do lugar 
do registro por ordem da authoridade com— 
petento, o & custa dos interessados. | 

Do registro dos contractos das demais so- 
ciedades a authoridade competente mandará 
pelo mesmo modo publicar unicamente os 
nomes. dos associados, ou dos seus, gerentes, 
quer as sociedades sejam em nome collecti- 
vo, quer em commandita, a razão social, o 
seu capital, objecto. ou fim. 

$ 7.º Às disposições penaes do $ 1.º d'os- 
te artigo ficam extensivas ás companhias € 
sociedades referidas no mesmo paragrapho, 
que, estando legalmente incorporadas, ultra- 
passarem o circulo de, suas operações tr: 
gado pelos seus estatutos, ou forem dirigi- 
das de um modo contrario ús condições e re- 
gras estabelecidas por elles ou pela: presente 
Tei. 

$ 8.º As companhias ou sociedades ano- 
nymas especificadas no $ 1.º do presente arti- 

que actualmente funccionarem sem autho- 
risação e approvação de seus estatutos ou es- 
eripturas de associação, serão obrigadas a 
sollicital-a dentro do praso e pela fórma que o 
governo determinar em seus regulamentos. As 
que o não fizerem incorrerão nas penas com- 
minadas no dito paragrapho primeiro. 


q 


$ 9.º Os gerentes ou directores das com- 
panhias ou sociedades anonymas de que tracta 
o $ 1.º deste artigo, serão obrigados a publi- 
car e remetter ao governo, nos prasos e pelo 
modo estabelecido nos seus regulamentos, de- 
monstrações e documentos que por estes fo- 
rem determinados, sob pena da multa de 100% 
a 1:0003 por cada falta ou omissão. 

$ 10.º Os bancos não poderão emprestar 
sobre penhor de suas proprias acções. 

$ 11.º Os directores ou membros da geren- 
cia ou administração dos bancos serão substi- 
tuidos annualmente na 5.º parte. A antigui- 
dade, e, no caso de igual antiguidade, a sorte 
regulará a substituição. 

$ 12.º Não serão admittidos votos por pro- 
curação para a eleição de directores oumem- 
bros da gerencia ou administração dos bancos. 

$ 13.º Os directores e supplentes substi- 
tuidos não poderão ser reeleitos dentro do pri- 
meiro anno contado do dia da substituição. 

$ 14.º As caixas economicas, como estabe- 
lecimentos de beneficencia,. serio dirigidas e 
administradas gratuitamente por directores no- 
meados pelo governo; e os bons serviços por 
estes prestados serão reputados relevantes em 
qualquer ocasião e para qualquer fim. 
* $15.º As caixas economicas não poderão 
fazer outta operação que não seja a de receber 
a premio semanalmente valores não excedentes 
a 508000 por cada depositante. As quantias 
depositadas na níesma, ou em diferente caixa 
por um mesmo individuo, e que por accumula- 
ção ou por qualquer outro motivo excederem 
ao computo de 4:0003000, não vencerão ju- 
Tos. 
$ 16.º Os dinheiros recebidos pelas caixas 
economicas serão entregues no prazo maxi- 
mo de oito dias á estação de fazenda que * 
o governo designar em cada, provincia ou 
municipio, e vencerão o juro de 6 por cen- 
to' desde q dia de sua entrada. Os juros se- 
rão accumulados semestralmente, c à retira- 
da dos depositos só poderá ter lugar com 
prévio aviso do depositante, feito com an- 
tecedencia de oito dias pelo menos. 

$ 17.º As caixas economicas, que actual- 
mente funccionam com authorisação do go- 
verno, continuarão as operações conforme 


“| seus, estatutos, podendo os fundos que nio 


estiverein empregados em titulos da divida 
publica: fundada ou fluctuante, ter o desti-. 
no determinado no paragrapho antecedente. 
18.º A disposição do paragrapho deze- 

sets deste artigo fica extensiva aos capitacs 
e contribuições dos monte-pios e de socigda- 
des dos soccorros mutuos que o requererem. 

$ 19.º Os montes de soccorro não pode- 
rão fazer outras operações, senão as de em- 
prestimos de dinheiro sobre penhor pela'ta- 
xa de juro que o governo annualmente fi- 
xar, € a prazo nunca maior de nove me- 
zes. Os fundos destes estabelecimentos, pa- 
ra tal fim poderão consistir no producto de 
subscripções , doações e legados de particu- 
lares, ou poderão ser fornecidos por em- 
prestimo do governo, quando este o julgar 
conveniente, pela importancia depositada nos 
cofres publicos, na fórma-do S 16, 17 e 18 
deste artigo, ou por particulares a titulo 
benefico ou oneroso. 

$ 20. Os luerós vealisados pelos montes 
de soccorros creados em virtude da presen- 
to lei, deduzidos os juros dos fundos forne- 
cidos por emprestimo, na fórma do paragra- 
pho antecedente, farão parte do seu capital; 
e logo que este seja suficiente: para suas 
operações poderão ser applicados aunualmen- 
te ús despezas dos estabelecimentos pios que | 
o governo designar. 

$ 21.º Os dinheiros recebidos em virtude 
dos 88 16, 17 o 18 d'esto artigo, que não ti- 
verem a applicação authorisada pelo 8 19, 
serlo empregados nas operações de amorti- 
sação-da divida publica fundada, ou nas desc 
pezas ordinarias do estado, sendo escriptu- 
rados como deposito. 

8 22.º As caixas economicas, os monte- 
pios ou de soecorro, e as sociedades de soc. 
corros mutuos crendas em virtude da preson- 
te lei, ficam isentas do imposto do sello, e 
terão a faculdade: de acceitár doações e le-. 
gados. 

$ 23.º As sociedades de qualquer espe- 
kr e os individuos que estabelecorem casas 

6 emprestimo sobre penhores sem authori- 
sação, ou que tendora obtido não tiverem es- 
cripturação regular na fórma que estabele- 
cerem os regulamentos do governo, ficam su- 
jeitos, além das penas comminadas no $ 1.º 
deste artigo, e das 'em que incorrerem em 


MAGDALENA 


POR 


me «é absolutamente . impossivel sustental-as 
por mais tempo. Receber-nos! Realmente, 
vocemecê causa-me admiração. Nunca a sup-. 
puz tão falta de penetração ! Fica-se muito 
descansada na cama; come, dorme, taga- 
rella e ri, e eu então aqui, devorado de tor- 


“CARLOS BARBARA 
VU 
Amor 
(Continnado de n.º bi). 


Logo ao outro dia, ao almoço, Angelina 
sahiu a fazer algumas compras e deixou a 
mãi e o artista cara a cara um com o outro. 

— Estamos sós; — disse sem mais pream, 
bulos Benedicto — por isso, aproveitemos a 
occasião. Vamos a explicações. Eu amo sua 
filha é ella da sua parte corresponde ao meu 
amor, o que faz que eu me considere muito 
feliz. Quer yocemecê que nos recebamos; bem 
está. Mas receber-nos já, já, n'esta occasião ? ! 
Realmente, estou varado da sua' extravagan- 
cin ! Vocemecê estará cega, perderia o juizo, 
ou que loucura foi essa que se lhe metteu em! 
cabeça ? Receber-nos! Esta é muitg bôa | Vo- 
cemecê, ao que eu.vejo, não vê nada, não dá 
por cousa nenhuma ! Então não sabe que es- 
tou cheio de dividas até no pescoço, que de- 
vo sessenta milréis à meu patrão, que quan- 
to tenho já tudo anda por lá empenhado ? Eu 
não sei mais o que hei-de fazer; já não tenho 
para onde remar. Já ninguem fia de mim; 


mentos,-vendo-me todos os dias na necessi- 
dade de inventar os meios de assegurar a 
sua existencia e vivendo nô meio de uma 
desesperação cada vez maior !... E falla de 
nos recebermos, como quem falla de ir dar 
um passeio ! Isto, isto é de mais! Decidida- 
mente, vocemecê perdeu o siso de todo, mu- 
Her! 

Magdalena deixou-o fallar. Escutou-o com 
recolhimento e pareceu não sentir como que 
elle disse senão uma moderada emoção. 

— Então acabaste ?— perguntou ella com 
ar sereno —Não te esqueceu nada ? Ora, mes- 
mo assim, devemos confessar que és um pe- 
daço de asno chapado ; sim, pedaço de asno, 
desculpa-me a rudeza da expresso. Porque 
não previste tu logo isto ao principio? Por- 
que não paraste, depois, no caminho ? Quem 
te mandou fazer o que tens feito? Porque 
'não me avisaste mais cedo ? Tanto orgulho, 
tanta confiança em si mesmo, para agora 
chegar a este bello resultado, para vir a 
confessar vergonhosamente a sua impoten- 
cia e a sua ruina!... Estamos mettidos em 
bons lençoes !... Que vai agora ser de nós 
ou para onde havemos nós de furar, não m'o 
dirás ? Não me faltava mais nada senão que 
te lembrasses'de me deitar as culpas ás cog- 


emfim, a minha miseria não póde chegar a 
mais, Devo-a prevenir quanto antes de quo 


tas! Cavregar com as culpas? !.,. Quem, 
|to ouvir ha-de cuidar quo fui eu causadora 


destas desgraças ! Mas escusas de te matar, 
que essa injustiça é das que bradam ao céu! 
Não me oppuz eu sempre com todas as mi- 
nhas forças às tuas loucas despezas ? Não to 
pedi milhares de vezes que me mandasses 
para o hospital? Não te preveni sempre do 
que viria a acontecer ? Ora esta! Não que 
tu, realmente, tens mesmo motivo para, te, 
vires travar de razões commigo, lançando 
em rosto aquillo de que não tenho culpa ne: 
nhuma!... Mas, tanbem, meu rico, não me 
admiro nada d'isso! Isto mesmo estava eu 
a vêr! Era capaz de apostal-o. Tudo o que 
tu tens feito não tem passado de fanfarro- 
nadas de generosidade, As migalhas toda a 
gente as dá aos outros de bôa vontade, quan- 
do esti na abastança. Mas, no menor aper- 
to, cada qual fecha o coração e a bolsa, se 
torna feroz, se arrepende do que tem feito, 
e até teria vondade de tornar a tomar o que 
deu. 

A impruydencia d'estas recriminações cau- 
sou, do principio, a Benedicto um pasmo in- 
dizivel, despertândo-lhe logo em seguida 
uma colera sem limites. 

A prova, realmente tinha sido rude o 
tertivel. O mancebo, todavia, tevo força suf- 
ficiente para triumphar d'ella. 

— Eu não estou arrependido — balbu- 
ciou elle, por fim, com yoz profundamente 
alterada. — Sómente me maravilho de Ique 
vocemecê , de ordinario tão perspicaz, sem- 
pre tão preoccupada com o dia seguinte; 
que, vocemecô , que conhece melhor do que 
eu o estado dos meus negocios, que sabe 
quanto cu ganho o quanto devo; maravi- 


lho-me ; torno a dizer, que nem uma unica 
vez lhe tenha dado cuidado saber como cu 
me ayinha para prover ao arranjo da minha 
casa | suo 

— Pois não eras tu mesmo que me ta- 
pavas a bôca, quando eu queria fallar ? 
Quanto mais , como me havia a mim de 
dar isso cuidado, se eu te via tão socega- 
do, tão cheio de confiança , tão seguro de 
ti mesmo? E R 
Benedicto ia já a abrir a bôca para des- 
carregar sobre Magdalena todo o peso do 
sen desprêso e da sua colera, À velha, po- 
rém, não lhe deu tempo para isso, voltan- 
do ainda á carga com as seguintes palavras: 

= Aproveite-te:, ao menos , a lição ! Fe- 
lizmente , sou mais previdente do que tu , 
e espero que venhas, por fim, a fazer-me 
justiça. Toma, pega n'essa chave, vai lá 
acima ao meu quarto e procura n'uma caixa: 
que lá está, Mesmo no fundo, debaixo da 
roupa; has-de encontrar um sacco. Hão-de 
estar lá uns duzentos c tantos mil réis, se 
me eu não engano. Reseryava-os para mais 
tarde, mas deixemo-nos disso. 'Praze-os e 
dispõe d'elles como te aprouver, 

— E d'onde lhe veio esse dinheiro ? — 
perguntou o mancebo com-algum embaraço. 

— Até que, finalmente, chegou a ocea- 
sião de te dizer a verdade. A prudencia ing- 
pirou-me outrora uma grande mentira. Mas 
tambem era uma mentira que não fazia mal 
a ninguem. Não te conhecia, e, por isso, re- 
ceiava ser victima de algum lôgro. Quando 
me encontrasle a primeira vez, não sei sg estás 
certo, contei-te uma historia de um incendio, 


onde eu dizia ter perdido roupas, trastes, 
todo o mew haver, emfim ;, tendo-me depois 
visto na necessidade de encetar os cento e 
vinte mil réis que tinha escondidos na en- 
xerga, com o fim de um dia entrar emum 
recolhimento. Ora, isto era uma grande pe- 
ta. Eu não tinha pordido cousa alguma. Os 
cento e vinte mil réis estavam inteirinhos, sem 
lhe faltar nem um real. 

— Pois sim, mas cento e vinte mil réis 
não são duzentos e vinte, ) 

4 — Os outros cem — replicou Magdalena 
com satisfação — são o que eu pude poupar 
nas tuas despezas. Logo vi o que tinha dv 
vir a acontecer. Tu em paga ainda me ha- 
vias de dar um quebra-nozes, mas não to 
quero. 7 p 

Benedicto sentiu a consciencia a rxemor- 
dêlo ea si mesmo se recriminou por ter 
duvidado da integridade d'esta bôa mulher. 

Todavia, a extrema previdencia d'ella 
é que tinha causado todo o mal. 

Se Magdalena, -em vez de se matar por 
suas mãos, só com a mira em poupar, 
tivesse vivido como devia, não teria cahido 
doente, não viria a precisar de remedios 
nem de dieta, o o artista, por consequen- 
cia , não chegaria ao estado de miseria em 
que sa achava. 

Foram estas as reflexões quelhe occor- 
reram ao “espirito e lhe aplacaram o pun- 
gimento das accusações em que se lhe re- 
voltava a consciencia. 

Ao principio, recusou o mancebo pôr mão 
nos cento e vinte mil réis que pertenciam 


à velha, ! 


— Então que cserupulo é esse teu? Tu 
não fazes tenção de me pôr no meio da rua, 
não? Pois então éte preciso dinheiro. Qu 
tu antes quererás pedil-o emprestado a ou- 
tros do que a mim? Este dinheiro pertence 
a minha filha ; se lhe tens mais amor a ella 
do que a mim, faze de conta que é o seu doto. 

Benedicto continuava a recusar. Funda, 
va-se em dizer que receiava despojar a ve- 
lha do seu thesouro, sem elle, por isso, fi- 
car muito mais adiantado. 

— Bem sei ;—disse-lhe Magdalena-—mas, 
ao menos, ficarás com o necessario para ir 
levantando cabeça.” Com esse dinheiro já po- 
des dar a teu patrão o que lhe pediste, de- 
sempenhar o que tens empenhado, pagar as 
tuas dividas e receber-te. 

— Mas depois? Ê 

— Depois... depois. . .—repetiu Magda- 
Jena pensativa —de certo que não vamos 
ficar a nadar em mar de rosas. Já deveis 
contar côm rudes provações para comêços 
da vossa vida, Mas o remedio é trabalhar, 
trabalhar. Da minha parte, ajudar-vos-hei com 
o meu trabalho n'aquillo que eu pudér, su- 
perintendendo no governo da casa ou cus 
dando de quaesquer outros arranjos. Ange- 
lina, da sua parte, tambem trabalhará, e, 
quanto a ti, figura-se-me que não ficará es- 
pecado no chão, de braços cruzados, a olhar 
para nós. Com a ajuda de Deus, sempreire- 
mos fazendo alguma cousa. Quem sabo ? 
força de trabalho, de bom governo e de har- 
monia , talvez cheguemos a dobrar os pés 
com a cabeça !,., 


(Continua,) 


virtudo do codigo criminal, à de prisão sim- 
ples de dous a seis mezes, que será im) 
ta pela competente anthoridade policial; 

S 24º Às transações e transferenciãs 

acções de companhias e sociedades agon, 
e dos titulos da divida publica, e de quai 
quer outros que admittem cotação, só pode- 
ão ter lugar por intermedio dos respectivos 
corretores, sob pena de nulidade, além das 
que forem applicaveis a taes actos, em vir- 
tude dos respectivos regulamentos, salvo as 
disposições: dos' tractados em vigor. | 

Art. 3.º O governo fica authoxisado pára 
fazer as despezas necessarias para substitui- 
cão da actual moeda de cobre em circula- 
cio por outra de nova especie, debaixô das 
seguintes bases: 
+, 1º O.valor nominal de cada peça não po- 
derá exceder a 10 p. c. sobre a importancia 
das despezas de gua liga e fabrico. 

2.º Só serão obrigatorios os pagamentos 
na nova moeda até o valor da minima moce- 
da de prata, a qual será de 500 réis, logo 
que o governo tenha desmonetisado a de 200 
xéis, para o que fica authorisado, 

3.º O governo marcará em seus regula- 
mentos não só os prasos c modo da substi- 
tuição da moeda de-cobre, mas tambem de- 
terminará a qualidade de liga da nova moe- 
da, seu peso, valor, diametro e typo. 

4.º À moeda de cobre substituida será 
inutilisada e vendida como sizalha. 

5.º À actual moeda de cobre que não fôr 
levada ao troco nos prazos, que o governo 
designar ficará sujeita ás disposições do art. 
“10 da lei n.º '53 de 6 de outubro de 1835. 

Art, 4.º O governo só poderá permiltir 
o cunho da prata dos particulares em caso 
de necessidade, detendo “senhorinhagem 
pertencer à fazenda publi ; ds 

Art. 5.º O governo fica igualmente au- 
thorisado não só para conceder aos accionis- 
tas das estradas de ferro, que gozam da ga- 
rantia do juro, à permuta de suas acções por 
apolices da divida “publica interna de 6 p. e. 

- 80 par, ou Por titulos da divida publica ex- 
tema de 4 1a p. c. ao par, se os ditos accio- 
nistas entrarem effectivamente no thesouro 
com a quantia necessaria para prehencher O 
valor nominal das mesmas acções, mas tam- 
bem para realizar a dita permuta por qual- 
quer outro meio que não seja menos favo- 
zavel aos interesses do Estado. | e 

A somma proveniente da primeira das 
indicadas operações terá a applicação que 
lhe fôr dada nas leis do orçamento. 

Art. 6.º As multas de que tracta a pre- 
sente lei, salva a disposição do $ 23 do ar- 
tigo 2.º, serão impostas administrativamente. 

Metade do seu producto será applicado 
em benefício do monte ' de soccorto do lu- 
gar mais proximo, ou na sua falta, de qual- 
quer outro estabelecimento pio ; e a outra 

” metade será dividida entre os empregados 

ou pessoas que promoyerem a sua, imposição 
ou derem noticia da infracção. 

Art. 7.º O governo nos regulamentos que 
expedir para a bon execução d'esta lei, po- 
derá impor multas de 1005. até 1:0008, e 
de accordo com as presentes disposições de- 
terminará as condições necessarias para a 
organisação e incorporação das companhias 
e sociedades anonymas, e dos estabeleci- 
mentos de que .tracta o art. 1.º 88 1.º 14, 
18, 19 e 20 do art. 2.º desta lei, sua ins- 
peeção e exames, os casos e a fórma da sus- 
pensão ou dissolução d'ellas, eso que fôr ne- 
cessario para exercicio das funeçães de cor- 
retor e regularidade de seus actos. 

Art, 8.º Ficam revogadas as disposições 
em contrario. k sk 
 Mandamos portanto a'todas as authori- 
dades a quem o conhecimento e execução da 
referida lei pertencer, que a cumpram e fa- 
cam cumprir e guardar tão inteiramente como 
n'ella se contém. O secretario de Estado dos 
negocios da fazenda a faça imprimir, publi 
car e correr. Dada no palacio do Rio de 
Janeiro, aos vinte e dous de agosto de mil 
oitecentos e sessenta, trigesimo nono da in- 
dependencia e do imperio.— Imperador com 
a rubrica e guarda. — Angelo Moniz da Sil- 
va Ferraz. 

Carta de lei pela qual V. M. T. manda 
executar o decreto da assemblea geral le- 
gislativa que houve por bem sanecionar con- 
tendo; providencias sobre os bancos de emis- 
são, meio cireulante e diversas companhias e 
sociedades. . 4 

Para V. M. I. vêr, Carlos Angusto de 
Sá a fez, = Eta + 
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SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO 
“DE LISBOA No D4 DE 8 DE MARÇO 


10), MINISTERIO DO REINO 
Diversos despachos que tiveram lugar por de- 
creto do mes passado, pela direcção geral de admi- 
nistração civil, 

NINISTENIO DOS NEGOCIOS RCOLESIASTICOS E DESP 
JUSTIÇA. 

Varios despachos que tiveram lugar em b do 
corrente, pela direcção geral dos negocios ecelesias- 
ticos. 

— Aviso de estar aberto concurso, por espa- 
ode 80 dias, para provimento de igrejas parochises 
das dioceses de Lisbon e Evora. 


ds 


MINISTERIO DA FAZENDA 
- Avigo de se terem expedido as ordens necessa- 
rias para o pígamento, no dia 10 do corrente, dos 
vencimentos do mez de fevereiro a varias; classes. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Despachos que tiveram lugar por decretos do 
corrente mez. ' y 

+ Ordem da armada n.º 61, 

- MINISTERIO DOS ESTRANGEIMOS 

Continuação dos documentos relativos ás aceu- 
sações feitas no consul geral de Portugal no Rio de 
Janeiro, barão de Moreira. f 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERCIO E INDUSTRIA 

Carta de lei que confirma, na parte que de- 
pende dn saneção legislativa, as disposições do de 
ereto de 5 de outubro de 1859, pelo qual foi re- 
formado este ministerio, e eleva a 5005000 réis o 
ordenado de dous efliciaes, que na citada reforma 
véem classificados oflicines com 4008000 réis. 
Decretos declarando de utilidade publica e 
urgente a exproprinção de parte de várias proprie- 
dades sitns nos concelhos de Soure e Coimbra, para 
execução: das obras do camiuho de ferro. 

— Decreto concedendo a Luiz Marie Armand 
Achille de Courson-de la Villeneuve, brigadeiro no 
exercito, francez, e morador actualmente em Caen, 
privilegio de invenção por cinco annos , para um 
novo eystema de dessicação e de epuração, a frio 
e antes da ebulição, do sueco da cana de assay 
car e outras materias sacchariferas. 


INTERIOR 


Provincias 

COIMBRA 9 DE MARÇO — (Do nosso 
correspondente) — Principiamos por uma no- 
ticia o pouco, lisongeira para quasi todos 
os jornaes d'estes reinos de Portugal e Al- 
garves. Mas que haviamos de fazer? Saeri- 
ficar as nossas affeições e cumprir o dever 
que temos de informar os nossos leitores de 
tudo. Bem nos custa, masahi vai. O «Tri- 
buno Popular» de quarta-feira, lastimando- 


ado o re- 


a DE ] 
se Muito por a imprensg to 
Teuarão dia venci figo] 
imundo Veném rigues., presidente da 
camgra d , diz assim : E 
| 6 Comp igor "às jornaes 
que o teem elogiado ou não ra » OU se 


o leram não o entenderam, qu seo leram e 
entenderam malbarateiam a justiça, devida 
só-aos que a merecem, e desvirtuam mesmo 
a authonidade; publica, á'sombra d'estes fa- 
vores, que, se perverte e definha com a escan- 
dalosa transformação dos erros em virtudes, 
dos crimes em actos gloriosos. » 

* Ora ahi teem os“ jornaes que tiveram a 
ousadia de Totiyar o relatorio, sem consul- 
tar-o «Tribunoa, um elogio rasgado, que Já 
repartirão como entenderem. 

Houve alguem que viu misto una cen- 
sura pouco, delicada do «Tribuno» aos seus 
collegas, mas foi certamente porque não leu 
tambem ou se leu não entendeu 0 artigo. À 
não ser assim, devia notar o seguinte periodo: 
— « Não queremos ofender os nossos colle- 
gas, que por certo obraram nas melhores 
intenções, mas que de certo tambem se dei- 
aaram enganar sem reparo na vesponsabili- 
dade que assumiam. » Isto traduzido ao pé 
da letra quer dizer que assignaram de cruz, 
que são uns ignorantes chapados, que não 
entendem o que lêem, ou julgam dos que 
nunca leram, ou, como disse Tolentino : 


Promptos decidem do que nada entendem. 


Transerevemos ós-dots lisongeiros perio 
dos'do «Tribuno» porque podiam passar de- 
sapercebidos para Os jornaes 'a: quem elle se 
dirige, e passarem depois por menos corte- 
Ec ie tão honrosa fine- 
zu. Fiquem, pois, sabendo como devem de 
futuro proceder. A's asseverações do'«Tri- 
buno» não ha que oppôr. Curvem-se écreiam 
'cegamente, porque elle 'quando escreve bem 
sabe o que faz. Pois a logien' das cifras“ o 
que é e 0 que vale em opposição á sua opi- 
nião? A camara de Coimbra dissipou os fun- 
dos municipaes, tem o «Tribunos dito mi- 
lhares de vezes, o seu presidente pagou'd'el- 
les eleições , serviços particulares e níuitas 
cousas de que não estamos para fazer especial 
menção. Vem o relatorio carregado de mappas 
e torna manifesta a falsidade das acoúsações 
com a linguagem iprespondivel das cifras. O 
tribunal de contas approvow já as: contas da 
camara, contra as quaes o «Tribuno» gri- 
tou mais e levantou mais: suspeitas: E de 
que yale tudo isso? As cifras são uma ninha- 
ria dospresível e improprias dleste seculo to- 
do 'de progresso'e liberdade, no qual senão 
póde admite esta pressão dos algarismos so- 
bre a inteligencia humana, que a obrigam 
a aeceitar principios ce ideias que'não con- 
yém 4 paixão partidaria e 'á inveja, e o'tri- 
| bunal de contas é um retrogrado e um reac- 
cionario por se deixar prender d'estas ni- 
nharias é não se mostrar capaz d'este seculo 
e d'esta liberdade, como aqui a- entendem 
e praticam. . t. 

O relatorio da camara deu já lugar a uma 
questão gom que o publico utiliso,- porque 
ficou sabendo os abusos e irregularidades que 
em certo tempo se deram na administração 
da voda dos expostos. Aquillo foi uma gran- 
de mina, que ainda agora podia ser explo- 
rada, se à junta geral não momeasse uma 
commissão de inquerito, que só no exame das 
contas da roda de seis mezes achou a baga- 
tella de 2665230 réis, cuja applicação não 

odia ser legalmente comprovada. 'Appare- 
ciam: folhas a ordenar pagamentos a mães 
subsidiadas, cujos filhos haviam morrido uns 
poucos do mezes antes | Deram-se muitas co- 
mo tendo recebido a prestação correspon- 
dente ao mez de agosto de 1857, quando o 
filho havia fallecido em igual mez do anno 
anterior ! O snr. dr. Raimundo, que acabou 
com esse estado de cousas, que reformou tu- 
do e introduziu a ordem, onde nenhuma ha- 
via, morra'por ella ! * 
“Nós somos dos que crêem nas cifras e 
or judo! Sopas o que lômos num mappa 
a pouco publicado, e prometteinos de voltar 
ao assumpto e esclarecer muitos mysterios, 
muitos. .... d 

Um portuguez, natural da Louzã, esere- 
veu uma carta ao procurador da Misericor- 
dia d'aquella villa, assignando-se «Um Ma- 
drbporá», a pedir-lhe que mandasse celebra, 
em cada freguezia do municipio, umamissa 
por alma do chorado Monarcha o Senhor D. 
Pedro V' de esmola de 480 réis, fazendo dis- 
tribuir n'esse acto esmolas de 240 réis a 40 
pobres, e que O proprio provedor dissesse uma 
missa na capella da Misericordia no mesmo 
dia e désse esmolas de 480 réis u 24 irmãos 
pobres da Santa Casa em memoria dos 24 
annos que viveu o pai do povo portuguez. 

A vontade do ilustre portuguez foi cum- 
prida ficlmente, importando toda a despeza 
no seguinte : a 
Esmolas de 240 réis a 200 pobres. 485000 
Esmolas de 480 réis a 24º irmãos “ 
” pobres da Miscricordia, ,...... 115520 
Cinco missas de esmola de 480 réi 28400 

614920 

Ninguem sabe quem escolher um tão ex- 
cellente meio de suftagar a alma do seu Rei, 
aliviando a miseria dos -pobres e-desvalidos. 
E' assim que o Evangelho manda exercer a 
sublime virtude da caridade. 

No concelho de Monte-mór-o-Velho'conti- 
nuam os rapazes a mutilar-se-para sé eximi- 
rem do serviço militar. Em lhes entregando 
a guia para se apresentarem, não dormem já 
essa noute com os dedos todos. Assim bits 
Antonio, filho de José Carapito, de Valle Ca- 
noza, freguezia das Meis, cortando  primei- 
ra falange do dedo pollegar da mão direita. 
O administrador do concelho investigou do 
facto e andou como lhe cumpria. Precisa-se 
n'aquelle concelho um exemplo severo, que 
PE a febre das mutilações para evitar'o 
serviço militar, que estão sendo alli muito 
frequentos.. 

O snr. Joaquim José Paes da Silva pediu 
escusa de procurador 4 junta geral do distri- 
eto por Oliveira do Hospital, aproveitando-se 
do beneficio que a lei lhe concede como lente 
da Universidade. O snr. Paes é homem de 
muito saber e rúnuito estudo, e ninguem mais 
digno de representar un concelho do que s. 
s.* Mas para representar os interesses de um 
toncelho é necessario conhécêl.os; nem o 
muito saber póde dispensar está ordem de 
conhecimentos, é um homém probo e cons- 
cieneioso, como o illustre lênte de direito, não 
assume um encargo que não póde desempe- 
nhar com honra para si o vantagem para os 
seus constituintes. .. j 

A nova eleição deye ter lugar no dia 16 
do corrente. Ouvimos que o governo civil 
quer fazer eleger o snr. D. José Carvajal, 
que é um excellente cidadão, mas não póde 
representar o concelho, que conhece tanto 
como nós. O enr. governador civil entendo a 


nr. Ray-| é 


e os eleitores lhe q 
gyna n'um paiz hB 
andando-lhe 


tribuir para a felicidade commum com a sua 
experiencia, com-aseu conselho. é com “os 
seus esforços. q 

Muitos homens publicos perdem o presti- 
gio, colhem grande opposição, desempenham 
mal as suas funeções, porque assumem respon- 


todo o homem. Um governador que quer ser 
junta geral, conselho de 'districto é camara 
municipal no districto e nós concelhos ha-de 
nauftagar ou aliar a carga. Tanto não cabe 
nas forças de um individuo. 

A eleição da camara de Arganil foi anmul- 
lada pelo conselho, do, districto no dia: 6 do 
corrente. Havia muitos protestos contra esta 
eleição, na qual coube o papel de protagonista 
ao João Brandão! 

A junta geral do districto devia reunir-se 
no dia 28, se bem nos recorda, mas como ha 
protestos contra a eleição de alguns procura- 
dores, é possivel que não possa ter lugar, por 
não haver tempo para se resolverem até esse 
dia, Ouvimos que o governo civil não des- 
gosta disso, por não ter ainda o relatorio 
prompto. ' 
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VILLA DO CONDE 10 DE MARÇO — 
(Do nosso correspondente) — A ordem do dia 
em todo este concelho é a fuga'do famigerado 
assassino Antonio José de Miranda, conde- 
mnado definitivamente a pena de morte pelos 
horrorosos crimes que praticou na freguezia de 
Bagunde, d'este concelho, em 18571! 

Este malvado'foi o que assassinou, rou— 
bou e enterrou por suas proprias mãos, no 
meio de um campo, 0 lavrador Antonio Lopes 
Cancella, erime este, que, estando occulto por 
espaço de mais de um mez, se: descobriu e in- 
vestigon depois até 4 saciedade, tendo nós por 
este motivo já dado n'este mesmo jornal os 
devidos êncomios 4 'authoridade administra- 
tiva, que foi -então incansavel'no descobri- 
mento do crime e captura do criminoso e sem 
cumplice, que era um criado. 

O processo correu seus termos, (e a justi- 
ça humana desde a primeira até 4 ultima ins- 
tancia não viu péna condigna aos crimes de 
tal-monstro, senão a pena de morte. 

E quem dirá que um réu deal jaez fu- 


O menor arrombamento, mas porque lhe abriu 
o proprio chaveiro o 'gradão da jaula em que 
a, fera se achava ? !! i 

Pois é verdade; e que sahindo dentro de 
uma canastra de escovas, segundo se diz, el- 
le anda em liberdade, constando que dissera 
já na freguezia, que é thentro de seus crimes 
que quer mais sangue humano — o das teste- 
munhas e o dos jurados que o condemnaram !! 

“Como é que um-réu d'estes ainda estava 
na Relação desde 1858 em que foi definitiva- 
mente condemnado ? porque razio não havia 
elle de ter ido para o Limoeiro como vão ou- 
tros réus de muito menor consideração ? como 
era possivel uma fuga tão estrategica ás bar— 
bas do proprio chaveiro ? | 

São estas as perguntas que se ouvem a 
todo o povo d'este concelho, e a que em yer- 


te, a não ser que é isso devido ao geral des- 


do assim vai !! 

“Estes exemplos são terriveis em si e pe- 
las consequencias que d'elles se seguem: assim é 
impossivel a segurança publica ou individual. 

Logo que aqui se soube a noticia d'elle 
ter passado em um barco na nouto de 6 pa- 
ra 7 no alto dos Moinhos do rio Ave, além 
da policia das freguezias de Bagunte, Ma- 
cieira, Touguinho e Arvore appareceram at- 
madas mais de 300 pessoas. R 

Parecia um. levante, é se elle então ap- 
parecesse duyidamos muito que a authorida- 
de tivesse força para conter a indignação pu- 
blica contra semelhante malvado. Oonsta- 
nos que se dirigita a'Groios'sãa naturalida- 
de, para onde, ouvimos dizer, se mandaram 
empregar diligências de captura. 

Deus descubra um semelhante criminoso, 
que em liberdade só póde praticar crimes e 
dar lugar a muitas desgraças por estes si- 
tios. 

A necessidade de um fio “electrico para 
esta villa torna-se por esta 'occasito! bastan- 
te sensivel: se o houvesse com certeza este 
moristro seria logo preso. 


NOTICIÁRIO 


Correspondencia de Lisboa. — 
Não recebemos hoje carta do nosso corres- 
pondente de Lisboa. : 

Soubemos pelo conductor: que a carta ia a 
sep-lançada-no correio.a hora-que já. nio po- 
dia ser recebida na mala. 

Questão consular. — Considerando 
que à publicação da continuação dos doeu“ 
mentos ácerea do barão de Moreira não (é 
tio despida de interesse como no comêço ios 
parecêra, pois que aquelle funceionario se 
desenha perfeitamente n'estes novos docu— 
mentos e a apreciação d'elles não deve ser 
indiffrente pára os que tão fundadamente o 
aceusam , vesolvemos continuar na publi- 
cação. 

Para adiantarmos tanto quanto nos é pos- 
sivel a transcripção, sem perda de outros as- 
sumptos de immediato interesse para os nos- 
sos assignantes, damos hoje em appenso a 
porção d'aquellas peças officiaes que o ap- 
penso póde comportar. f 

Cuiradores fiscaes. — Foram hon- 
tem nomeados no Tribunal do Commercio pa- 
ra curadores fiscaes provisorios da fallencia 
dos snrs. Cerqueira da Gama & Braga os 
envs, J. H, Andressen o Eduardo Mozer. 

Explicação, —O «Jornal do Commer- 
cio» de Lisboa estranhou que se realisasso 
a “arrematação, por 3:6005000 réis, de toda 
a obra de marmore do monumento de D. 
Pedro -V, quê os artistas portuenses vão; le- 
vantar na praça da Batalha, havendo, como 
havia, tina proposta en que 0 propanente se 
comprômettia a fazer a obra por menor quan- 
tia. Segundo as informações que temos, a ra- 
zão do caso é que a. proposta appróvada foi 
pela commissão considerada como a mais van- 
tajosa, porque o proponente se obriga no con- 
tratto a apresentar o modêllo em barro para 
a fôrma em que deve fundir-se a estatua de 


bronze, 


sabilidades superiores ás suas forças é ás de |. 


giu das cadeias da relação do districto sem. 


dade se não púde responder satisfactoriamen- 


leixo de todas as nossas cousas publicas. Tu- 


* 


policia. SERA 
Os soldados estavam n'uma taberna, fa- 


[uso pleno da sua authoridade, quiz pôr termo, 
dando voz de preso wii dos soldados que jul- 
gou mais desatinado. 

Porém diz o ditado, e assim é: « Os pe- 
rigos levantam-se de debaixo dos pés é quando 
menos se cuida. », j 

Os soldados, que não queriam negocios 
coma policia, largaram a fugir, é o cabo, ga- 
nhando brios, por vêr que se fizera temer, cor- 
veu apoz os fugitivos, más em tio má hora, 
que um destes, voltando atraz, lhe descarre- 
gou ma facada na clavicula. ! 

Houve gritos e os soldados sempre a final 
foram presos é conduzidos parao quartel do 
Carmo. 

O cabo de policia ferido deu entrada no 
hospital da Misgricórdia ás 11 da noute. O fe- 
rimento não 6 grave. k 

Concurso. — Affixaram-se hontem os 
editaes declarando aberto o concurso ' para o 
officio vago de escrivão da Relação d'esta ci- 
dade. Está aberto por tempo de 30 dias a con- 
tar de hontem. , 

E grande o numero de concorrentes d'es- 
ta cidade e de fóra. pr 

Baile. —A direcção do Club Portuense 
vesolveu em sessão de hontém (10) dar um 
baile aos seus associados no dia 28 do 'pro- 
ximo mez de abril. y I 

Movimento de tropa. — Chegou 
hoje de Bragança “um esquadrão de caval- 
Jeria n.º 7, que veio substituir o esquadrão 
de-cavalleria n.º '6, que hoje mesmo partiu 
para o seu quartel permanente em Chaves. 

Enterramentos. — Durante o inez 
de fevereiro ultimo foram sepultados nos dous 
cemiterios publicos dã cidade 141''cadave- 
res, a saber: 


Sexo masb. Sexo fem Total 
Maior. Men, . Malor, Men. 

Prado do Repouso. 10 40, -5 40 95 

Agramonte....... E Mas pa: Ce 

“oSotama. [8104301241 4851141 


- Consumo de carne. —No mez de fe- 
vereiro ultimo foram abatidas no matadouro 
publico de Paranhos 1:047 vezes, sendo 748 
bois, 240 bezerros e vitellas, e 59. carneiros. 

: Estas vezes produziram em came opeso 
total de 195:097 kilogrammas: :- 

Transito de carros. — Em todo o 
mez de fevereiro ultimo entraram as barrei- 
ras da (cidade com differentestgeneros, e n'el- 
la 'transitaram fazendo carretos suecessivos, 
10:728 carros. | 

No referido mez carregaram festrumes 
para: fóra da cidade 1:811 carros. 

+ Despachos. — Por decretos do mez de 
fevereiro passado tiveram lugar, pelo ministe; 
rio dos negocios do reino, os seguintes despa- 
chos : À 

Junta parochial de Santulhão, concelho 
de Vimioso — confirmação da deliberação 
que. tomou para vender quarenta e um. pe- 
daços de terreno pertencentes á mesma, pa- 
rochia. & 

Frederico Guilherme Burnay, subdito bel- 
ga —. naturalisado. cidadão, portuguez. 

Bacharel. Elisardo Augusto Telles — no- 
meado para ó lugar de administrador do con- 
celho de Pombal, que vagon pela exonera- 
ção do bacharel Manoel de Sant'Anna, Cruz. 
| Bacharel Francisco Luiz Garção — no- 
meado para o lugar de administrador do con- 
celho de Valença, que vagou pelo falleci- 
mento de José Antonio da, Silva Veiga. 

Bacharel Ayres Pinto Marques — no- 
meado para o lugar de administrador do con- 
celho do Armamar, que vagou pela exoneração 
do bacharel Antonio Teixeira “Pinto Gomes 
Junior. ; | F 

Bacharel, João Maria de Castro Ribeiro 
— nomeado para o lugar, de administrador 


neração do bacharel Antonio José 
Lira. ; pronta 
"Bacharel José Joaquim Gomes — noméa- 
do para o lugar de administrador, do con- 
celho de Melgaço, que vagon pela exonera- 
ção do bacharel José Antonio de Abreu Cu- 
nha e Araujo. a 
Antonio Ferreira — nomeado pará o lu- 
gar de administrador do concelho de Mon- 
dim, que vagou pela exoneração do bacha- 
rel Miguel de Mello da Fonseca Coutinho. 
Manoel Corrêa de Oliveira — transferi- 
do do lugar de administrador do concelho 


la Costa 


“| de Vouzella para o mesmo emprego no con- 


celho “de S. Pedro do Sul, que vagou pela 
exoneração de Luiz José da Fonseca Vel- 
loso. niar : y 

Bacharel Gaspar Pinto de Magalhães — 
noméado para 'o lugar de administrador do 
concelho de Marco de Canavezes, que vagou 
pela exoneração concedida ao bacharel An- 
tonio de Sousa Carneiro. 

Antonio. Teixeiva de Queiroz — nomea- 
do para o lugar de administrador substituto 
do concelho de Penafiel, que vagou pela exo- 
neração de Sebastifto- Pereira do “Almeida 
Borges. 4 

vongo, natural da 
sado cidadão portuguez: 
João Vicente da Silva Fragoso — confir- 
mádo na serventia do officio de escrivão da 
camara municipal do concelho de Corucho, 
que vagou pela exoneração concedida'a José 
Rodrigues Nunes Pinheiro. 

' Baehapvel Manoel Pinto de Vasconcellos — 
nomeado para o lugar de administrador do 
concelho de. Sinfies, que vagou pela exo- 
neração de Chrisiovão Pinto Brochado. 
Bacharel Frincisco de Gouveia Osorio — 
nomeado para o lugar de administrador do 
concelho de Vouzella, que vagou pela trans- 
ferencia do administrador Manoel Correia de 
Oliveira, d'este concelho para o de 'S; Pe- 
dro do Sul. 

José Manoel de Mattos Barata Lima, 
exsescrivão da camara municipal” de Borba 
— confirmação da pensão annual de 808000 
réis, que lho conferiu q mesma camara po- 
los longos e hons serviços prestados'g0 mus 
nicipió pelo agraciado. : 
Joaquim “Alves — confirmado na servên= 
tia do officio de escrivão da camara muni- 
cipal do concelho de Proença a Nova, que 


China — naturalis 
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doso. , ' 
José Joaquim da Silva Olivelva — nomoa- 
do para o lugar de administrador substitua, 
to do concelho de Fafe, que vagou. pela 
exoneração concadida ao bacharel João Ma- 
noel Teixoira da Silva.- O: 


ticar desatinos, a que um cabo de policia, no |. 


do concelho de Monção, que vagou pela exo-| 


vago pela 'demiasão de Manoel Antonio Oar=| | 


ez. fá 
estabelecida nais 


» estabelecido na cidade 
da Guarda — licença para a sub instituição, 
e approvação dos respectivos. estatutos. 

| — Irmandades de S. Thiago e de. Nossa 
Senhora do Rosario, da freguezia de Eiras, 
oncelho de Coimbra - aprovação dos'seus. 
compromissos. E “2 RR RESA 
- Confraria do Santissimo Sacramento da 
freguezia de 8. Salvador, de Mathosinhos, 
coneelho de Bouças: — approvação dos seus 
estatutos. 

Veneravel Ordem Terceira da milicia de 
Jesus' Olivisto! e Penitencia 'de S. Dômingos, 
da cidade de Guimaries — approvação dos 
sets estatntos. Eis 

José da Costa Mattos Torres — confiriia- 
cão da aposentação no lugar de boticario 
da Santa Casa dá Misericordia de Coimbra, 
qe lhe foi concedida pela mesma misericor- 

1a. 3 NEEM E 

“ João Maria Alves Cardoso — demittido 
do lugar'de fiscal da estação de shúde de 
Villa Real de Santo Antonio, “por irregula- 
comportamento, e abusos praticados no exer- 
cicio de suas fineções. 

José Maria Jacob, bacharel em'imedici- 
na — confirmado no partido municipal de 
Monforte. 

Romão Domingosda Costa; nomeado ama- 
nuense do concelho'de saude publica, lugar 
que já servia “provisoriamente por portaria 
'de 25 de setembro de 1843. ' 

Istmo de Stez, — Mr. Tesseps, di- 
rector da companhia do canal! do istmo de 
Suez, deu Ri ban gala corrente aos 
empregadas,o trebalhgdaresadiaguala grande 
obra, em commemoração da abertura do ca- 
nal, por meio do qual se levaram ao centro 
do istmo as aguas do Nilo: , Lnlgãl 

Tres dias antes do bangiiete, Mr. Les- 
seps sahiu do Cairo, descendo 0. Nilo até 
Bennah,“e; depois de passar pelo canal: de 
Onadéa, entrou no noyo canal, desembar= 
cando n'um, texrapleno, cerca da cidade de 
Tymsak. - 

Fez. esta viagem em'-40 horas; 6, por 
meio do novo canal, a navegação está agora 
aberta desde o Nilo até ao centro do istmo. 
de Suez. ea vi 
 No'fim do banquete, “Mr. Lessops, pro- 
nuncion wm discurso, em que dembnstron'as, 
vantagens que deve trazer a conclusão. do 
canal.e os grandes benefícios que a aber— 


dar ao Commercio. 
O banquete teve lugar nas margens do 
lago de Tymsak, em tendas de. campanha, 
levantadas para esse fim. Os'convivas eram 
mais “de 200. EM A ex 
Combate de féras. — Lê-sena «Cor 
vespondencia,Havas» : 
« Toda a gente conhece a” «menagerie» 
dos animaes ferozes de Londers. No dia 24 
de fevereiro deu-se n'aquella «menagerie» um 
combate fatal entre o famoso leão Wallace e 
uma leõa. Esta leõôa era conservada n'uma 
gaiola à parte. O proprietario da «menage- 
rie», julgando observar que a leda mostra- 
va mais mansidão e socego, mandou tirar a 
divisão que separava a gaiola da Jeda d'a- 
quella em “que “se achava Wallace e um ou- 
tro leão. Apenas se tirou a divisão, Wallace 
saltou sobre a Jeôn com grande: furia, mor- 
dendo-a no pescoço: Travou-se um terrivel 
combate, mas não duro muito. Wallace, 
auxiliado pelo outro leão, não, tardou a pôr 
a leõa fóra de combate: Durante a-luta, os 
animes ferozes soltavam espantososrugidos. 
Diz-se que a leôa morta valia 200 libras es- 


terlinas.» l 


como dia 105.1 


Movimento das cndeias da Relação 


A ENTRARAM 
Thomazia Maria Vieira, solteira, 19 an- 
nos, natural da freguozia da Sé, desta ci- 
dade. Já tem dado entrada m'estas cadeias 
por diferentes vezes arguida de furto, o ago- 
ra pelo mesmo crime, 
Cit e 
Antonio Pereira, solteiro, 25 annos, na 
tural da freguezia, de Santa Marinha de Bre- 
muim, concelho de Villa Nóva de Famali- 
cão, que tinha dado entrada n'estas cadeias 
no dia 5 de fevereiro de 1862 por crime do 
Penistência, pe qual tinha sido condemnado 
em 4 mezes .de, prisão, foi posto em liberda- 
de pot lhe Ser bg iendo” Rendo de Sua 
Magestado, 0 MDS anos Ka 
Margarida Moreira, viuva, 43 anhos; ex- 
posta, que tinha dado entradam'estas cadeias 
no dia 5 do corrente. Já tem por vezes es- 
tado nas cadeias, e agora pelo crime, de fur- 
to de um; lenço. Foi posta em, liberdade por, 
não haver contra, ella procedimento, | di 
Foi responder ao tribunal do 2.º districto 
Manoel Pereira, casado, sapateiro, de 44 an- 
nos, natural de 8. João da Madeira, comarca 
de Oliveira do Azemeis, o qual deu entrada 
westas cadeias no dia 19 do março de 1861 
pelo crime de furto de uma porção de panno.. 
Foi condemnado em 5 annos de degredo para 
a Africa. antião 


" 


Registro paroechial de 3 a 9“ 

ide de março q 
) 7 Pregueziada Sé 
'Baptisados 8, sendo 3 do sexo masculino e 5 
do femininô, ,, 1 ea 


[CASAMENTOS 
3 Prancisto Ferreira dos Santos, 42 annos, 
na rua da Ponte! Nova, com Helena Augusta, 21 
amnos; idem, =! i 

9 — Prancisco Alves da, Oynz, ; 2 annos, de 
Braga com Maria do Nascimento, 30, annos, em 
S. Bento. Ore pires 
9— José Marques, na run das Aldas, 'com Gui: | 
Iherúina Bosnia, 21 annos; idem, - 


OBITOS, nd 
Rev, beneficiado Francisco d'Oliveira Corrêa, 
Josepha de Almeida, 42 annos, soltelra, na-rua 


do Souto, sepultada; no. Repouso. 
Máis um. menor sepultado, nó Repouso. 


Wreguezia da Victoria 
fermininio. 

DIO SASAMENTOS “ 
Antonio José Barbosa, 26 annos, na xua do 
Almada, com Margarida Lopes de Carvalho, 22 
amnos, na rua dos Clerigos. rm 

José. Pereira "Moitas, 80 anos, narum de'S; 
Roque, com: Leonor da Conceição Pereira, 16 annos, 
na tya de Cima de Villa, í r 
Antonio Gonçalves da Silva Braga, 30 annos, 
na ma dos Clérigos, com Delfina dos Santos, 18 
tinmos, nha do Boltijardim. AM 


" ORIMOS 1 11, 019% tar 
| Maria Josepha Rosario, 64. anos, viuva, na, 
praça de Carlos Alberto, sepultada no Repouso. 
Julia Adelride Pinto de Souza Balsemio, 8 
ànmós (?), solteira, nn praça de Carlos Alberto, sepul- 
tada no Repoúso,, f y Pia. adeor 
Anna Gomes, 62 annos, solteira, na zua do Al. 


búito hespanhol —nadf7 


tura do istmo em toda a sua extensão deve) « 


73 annos, na rua de 8, Luiz sepultado nas Olaystros. | 


Baptisados 7, sendo 8 do sexo masculino e 4 do | 


[ixia da Conceição, 40 aunos solteira, na ru 
sepultada no Repouso, 
menor sepultado no Repouso. 


] 
* Freguezia de S. Nicolau “ 
isados 6, sendo 2 do sexo masculino e 4 do 


Não houve casamentos. 


é omtros 
Um menor sepultado no Repouso. - 
Elie FR tai 


Freguezia de Santo Tidefonso 
Baptisados 7, sendo 3 do sexo masculino e 4 do 
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feminino; 
a A 


MAXI. 
dos Santos, 19 annos, idem. 


3 — Manoel Gonçalves, 32 annos, na Praça de 
S. Roque, com Guilhermina du Costa"S. Paulo, 5Q 


annos, na xug de D. Pedro. ' 

18 Pita, Toa rata do Bom- 
jardim, com Roza 'Phereza Rodrigues, 34 annos, 
idem. dra gm obsiuano) x 


omtros 
Clara de Jesus Ferreira, 36:mnnos!, casada 
na mp de Santo: André, sepultadano, Repouso. ,, 


Freguesia de Cedofeita 
Baptisados 8, sendo 2 do sexo masculino o 6º 
(ag Feio 1º CAN sosuag atioio cu cri 
o 
:8=> José Bernardino: Gomes, 26 annnos, ma rua 
da, Paz, com Anna, Maria da Silva, 23 annos, na 
rua da Rainha. . er 
* Não houve Gbitos. 


vo Pregueziu de Miragaya - 
Baptisados, À. do sexo maseulino,,;/ 
Não houye, ensament 


Ei dio 
6— Rey, José Alves Cirdoso) 
rngáia, sepultado emS. Francisco 
8— Emilia Augusta Corrêa de Mello, 26, an;, 
nos, casada, na xua da Esperança, sepultada no 
Quo. : : 
ai menói, sepaltndoo 
MES Hier oh es 


80' sinos, /Mi- 


Reponso + 
irura en 

Freguenia de Massarelos 

Baptisados 4 do sexo femininos, 

Não houyê casamentos. 

+ outros 

G— Joanna, Rosa, 60 aniios, 

sopiiltada nó Repónso. “o 2100 

+ [7— Joaquina Maxia,-56, annos, 

da, Piedade, sepultada em Cedofeita,, 

Mais 1 menor sepultado no Repo 


3 


ensada, na rua 


a; na Povoa, 
ec 0% 


ayuda ver 


uso. 
Rin 


“ Freguesia ido Bomjui ivo + 
Baptisados 8, sendo 3/do sexo masculino e 5 


do feminino. abr paciões 
Não houve casamentos. 
H | OBIOS y 
Marin/ Rosa, 70 amnos, vinva, “no 
Bomfim, sepultada na” freguezia. 119 cj 
João: Mallen,; 84 amnos; casado; -mas/praça, 
walegria, sepultado no. Terço. 
Joaquim Martins, 62 annos, casado, 
Heroismo, sepultado na freguesia. 
Albina Rosa, 65'amios, viuvana rua do Am- 
paro, sepultado no' Repouso, 1/4141 ait 


“Mais um; menor, sepultado no Repouso, | 


onto do 


rtgestist var 
na rua do 


'Freguezia de Santa Marinha 
+ -Baptisados 9, séndo 5 
são, Meto ah nn vos 

Ê 1 vigia pesa canta 18 
== Exancisco: Antonio, de Oliveira, 24 am 
na xua Direita, com jstro EE reu E 
annos, idem. 1! A 
9 João “Arouca, 22 annós, na Praia, com 
Joanna de 'Oliveira, 16: anuos,- noSenhor d'Alem., 


nulos mor OBEEOB 290 fasrtso res O fest 
9 — Anng Francisca, viuva, 68 annos, em Coim- 

brões, sepultada na freguezia. PDOA 
Mais um menos) iai 
BCE quod nani Joá 


esse fucto não existm. | 

“É a satisfação que dou aos meus concidadãos 

e amigos. Aos proprietaxios do «Raio» 'regolyerei 

a que lhe devo dar 1) voo) nt; O 

Rogo-lhe, sux. redactor, o obsequio da, publi- 
cação destas linhas mo seu jornal. 5 

Rindo Ja 2d 

jm) oaquim Martins. 

8, C; Wi de maxço de 1862, 


(82) 


a : * Sm, redactor. 
“Minhanos promettido a essa redacção, na enrta - 
que elit nos fez o. obsequia! de publicar ao dih 1 

o 0,809 lhoira Castilho zes 
logo & carta de J. B. Maciel, por 
vós transeripta do «Jornal do Commercio» do Rio 
de Janeiro, e na qual se lhe dirigiam momentosas' 
; (que to- 

conse- 


Ar catamps, oapellos horrores azA 
não no, a do vapor: obteve que a de- 
monstra Jades contrárias não chegassa” 


io maes 

seus soto artigos da primeira vorriãa à dogs uni 
cos, aliás tão pulverisados, já como 'as oiítixos cinço;' 
a 80 novamento: a: confundia-o injuriado, que foz, 
4: 81 do, 

a ma fuga 

um brado insultuoso; à 1 de fevereiro dg 
fallava peln ultima vez o provocado, jiv senhor do 


tasso de par 
No es 
Lisboa, foll 


rém um entre 
e janeiro) que 


eitores d'essa cidade. Ha 
de 28, 
nós havemos pedido ao aJornal do Commerelon da 
Lisboa reestampe na sua, folha, par nos parecer 
ue a sya simples lelfurh esclarece suficientemen- 
ta o negocia, e quo confiados na vossa honra por- 


vossos. 


esses impressos (6 q cart 


tugueza o portuense, € sa. inteireza de jorna- - 
lista leal, vos PES inscrevaes d'alli inte- 
gralmente. Para as pessoas de bôn fé, essa leitura 
será mais que sobeja «para; saberem de que parte 
está a honestidade; para os outros todas as eyi- 


dencias são Pan E) 


mos, air, vedaetas, crivo om cad 
tm = Do a ai cd x 
poem TR “Antonio Feliciano de Castilho, | 
a TNT agno de Castilio 
OO Task TPeliciano de Castilho Junior. 
Lisboa, 5'du março de 1862, ' 
n X9 1 T iofinagão 
« ay T 
É ' nim redactor. 


Acaba de ordenar-se ho engenheiro Faleão o ht 
estudar o tragudo da estrada arsita a EL Rae 
ca pela directriz de Camegosa, o báGada os 091 
tudos, dora, fazendo | pelos, Salgeivos em di-, 
zoeção no, Val ambra, TE PR 
Cfuito a it sta noticia n tolos os hh- 
ditantes d'esth villa, por verem que se quer Teviw 
tal estrada! por'onde-não convem no publico, aban- 
donando “um traçado, que lhe exg, inquestionavel. 
Mente Fantaiçao, o ia RR Ya 
À vis do communicação d'esta villa para Arou- 


ca, aproximando-se do Vale de Cambra, é de iinien: 
pura sto villa, “Cambra ;| Aronen, d 
ho deSever do Vouga. -)j; 


sá vantagem 
parte do concelli 
Em Cambra ha, duas feiras mensnes,,, se) 


madr, sepulêndn, no Repouso, im 
“Sonquim da” Silva Prata Junior, 20 annos, sol- 


toivo, na travessa da Fabrica, sepultado no Carmo. 


do 
uma d'ellas, pela sua qualidade, a segunda d A 
txicto, aondo concorre povo demais de tres leguas 
em ciroumferencia, É (Siam 


E: og 
villa a is AL pas a 
em-que aqui não. ão pé anta "aquelle é dia 
E eração póde dizer-se que ao merca- 
a tem Tugas dois os demingdi) 
quatrocentas pessons vêem provor-se do 
io, e vender em grande abundancia 'os ge- 
neros, que aquelle fextil-valle produz, como sen 
do o unico mercado adequado paro consumo dos 
seus cereges, (ONO 

Da estrada para Arouca por Carregosa renina 
vantagem publica se colhe;e postoque em al, 
epochasdo anno alguns proprictarios d'aquel 
celho transportam ps esta praça de Oliveira Pá 
guns carros de milho, que, quando muito, em todo 
9 amno chegarão a sessenta ou setenta, semanas e 
semanas se passam sem que uma unica pessoa de 
lá venha Arnránico em nosso meneado. 

E serd isto motivo anfficiente para que se abrá 
por Carregosa uma estrada, que o menos que póde 
cubtar 4 núção: são duzentos contos de réis ? 

Ninguem em consciencia estazá pela afirmativa. 

Além disso, para os povos de Arouca conduzi- 
xem para aqui os dous generos não lhes faz differen- 
gago elln siga pelo Valle de Cambra, antes lucram, 


porque ás duas “iena quealli se fazem mensulment 
Concorrem esses povos em muito | maior numero do 
que á praça G'esta villa. 1 

Em vista d'estas considerações, “que ninguem de 
bôa fé poderá contestar, salta nos alhos. é vantagém 
da estrada por Cambra, e nem se diga que indo ella 
por Carregosa se faz do Já um ramal pira Cambra, 

no local onde elle só póde ser construido , de 
nada aproveita & estespovos, eé mais um desper- 

dicio. 

« Deve attender-se tambem que a estrada d' 
villa para Cambra já foi concedida ha an jé 
pela camara dos deputados por luas vezes foram vo- 
tados dezeseis contos pio ella; areR hão-de ti- 
raro que já foi iconcei dido? Sê 1 Sueceder, é uina 
fingrante injustiça, além de ser uma perda para o 
publico o preferir-se uma estrada, onde se gasta tão 
ayultada quantig, quandopor élla não haverá tran- 
sito quasi nenhum, é sómente na. psónrção, de cinco 
para cem. 

E o donativo do tres mil imêtrós de pedi 
britada, que a camata'de' Cambra gfferecêra da 
melhor" vontade, à go Pomptifica a “dor, não será 
óbjecto que 'meleça attenção í 

Snr, misto, das6] a “publicas, ay. exes 
compete velay para que o dinheiro'da nação 'sejy 
bem a: licado, e a estes povos confiam em 
de y 

trada nn 
do pollo: 

Oliy td PPS do ma; 

(81) 


unica Eee satisfiiz as exigencias 


de 1862, 
too Mo 


prá! 


dd de! 5 desiário, de Pa 
riz;de 4, do Hayre é Bruxellas de 2. 
50 parecer da comissão do corpolegis- 
lativo fyancez sobre. o: projecto de dotação 
em favar do general Montauban é muito mo- 
derado na fórma, mas terminante. Ás conclu- 
sõês negativas São fundadas sobre à suppres- 
são legal dos morgados. 
A qommissão recorda, quetendo sido, elei- 
ta pon 182, votos contra 34, nem um momen- 
"to recejou não ser interpi dos, sentimentos |, 
da camara. À discussão « devia coi eçar no dia 
6e não se julgava impossivel, que os esfor- 
ços officiosos para uma transaação, possam 
madificar q primeiro acto de oposição enra- 
Gterisada, que ojcorpo legislativo ousou levar 
mais longe, desde que existe. | . 
Na discussão do senado, sobre o. projecto 
de mensagem edu foi approvado por grande 


maioria, M. de Guirpniaro, author da cé- 
lebre brochura o Cony gresso», sus- 
tontou à SR Ca ni tcar de Villafran- 
ca; e a necessidado pai ra, à França de conser- 
var Roma ao P. Neg soberano temporal, 
ao menos até que possa concluir-se um arran- 
jo equitativo entre essa, soberania, ea do rei 
- de Italia, | 
"Se Mr. la, Guesóiitro 


ime o pensa- 
mento do. imperador, Napol 


E edao se dis- 


se que o exprimira na famosa brochura que 


agitou. a. questão de Roma, nito é sem fun- 
RR os jornaes inglezes, orgãos semi- 


oinaa d O gOVELNO, consideram a ultima aj 
dinça do gabinete itali de “As noticias 
de Pariz dizem fôra. muito recebi- 


da, como contrária á politica unitária que Ca- 
vour e Ricasoli sustentaram. 
O ultimo disqurso do principe | Napoleto « e 

as accusações que esto foz ao imperador dVAus:| 
triacá sua côrte) deram motivo a reclamações 
da parte de M. de Metternich , “embaixador 
anstriapas em Paviz.. M, 'Tho 
os negocios estrangeiros da 
das ae ea d dar. . 


A commissão da camara dos deputados dá Ê 
A de examinar a proposta | | 


Prussia encarre, 
em favor do re nhegimento de Italia appro 
vou a proposta, 'contra -a qual só houve um 
voto. ear mese 


O governo abstevé-so de toniir parte nas 


deliberações; com o, pretexto de que a-pro- |. 


pa padia infuix-nas queetias pendentes 


la politica intema 


Contava-se que “cama 
to liberal» está em maioria Ê “da partilhe os 
recelos do governo: RAnociono: alparenar da 
commissão, | 
As noticias de NewYork Hiro as ope- 
- rações do Norte contra o Sul, são favoraveis 
nos federaes, pe com assuas victorias veem 
scor "os sontimantos” bia) nos paia, 
enetram | 


ARNS PUB DEP: 
ente determinou. o o pri emo. E e sab 
gtom à conceder: uma amnistia condietional. 


y 
en tifiga o 4 
DESPACHOS DOS PET E os 
Ecs 44 n GALO 
PARIZ 8.0, ministro; da instrueção. 
ublica dirigiu uma Ea venindo os 
E pigs d de estabelecimentos ei que 
a so, Pt Para excitar a juvon- 
eba a manifestações tumultuosas, é que por 
tonto os estudantes que só virem" formándo, 
: to "ristndos das matriculas. 


mer que o movimento revolucionário da Grre- 
cia se estenda fóra do reino, por'o quê o 
pe do sultão manifestou ao goyerno h 
leniço que ia tomar medidas para-assegurar 
& tranquilidade nas fronteiras. 
LONDRES. —Diz.o «Morning-Post» que 


a PRE colicas liano é um grave [0 de2: por 541, ficando muito papel do Brazil por) 
ler; -pelo-motivo “nt ima indicado, y 
as ara a unidade Eno rare 5545" cotações prra “astros mallas de 166 26 |” 


rá maior se a causa é uma mudança na po- 
lítica do rol, e que seria mento 
“désse attrilbuly-so é à intrigas da côrte. 
Dizem do Voraoruz que os soldados; da 
marinha ingleza, que desembarcaram, do- 
vem diriglr-se a Alamio e Alabo, 
“No Haiti descobriu-se mma 
contra, o. presidente Geffrard. Os conspira- | 
dores estilo. presos incluindo o seu-chefe, é 
iam sofirero castigo, ' Ouça 
Garibal aldi chegou” E Genova sa Junta, 


prepara, da pa em honra do é iniadaro ; 


briu-se "uma conspiração contra 0! 
principe «Couza: ' Foram “presas “ “40 pessoas, 
e as ruas de Briarest, estão cheias de pa- 
trulhas, a o ah 

PARIZ 4. Terminou a digito da 
mensagem, que'foi approvada por 126 vo- 
tos contra 6, O'paragrapho relativo 4 Ttalia 
foi inpreado a u 


— Garibaldi teve Er entre 
ODAINROS U 


continuar os estudos dá, ese |- 


| A: Soares, 10 pipns de vinho; 


ara, qr o elemem- 


ao 


a 


ur 


sofíridas pelos confederados exigem “grande 
energia, é tornam necessario que todos o: 
Ytrdes “de 18'a 60 annos domiciliados nas 
cidades tomem as armas, excepto os, que já 
PERDE oceupados em outros vigosi dó” Es 
axo by 

( LONDRES 5:— Acabam de récobécãs 
importantés noticias de Noya-York. que al- 
cançam a 18. A guarnição da fortaleza de 
“Donnelson com os generaes Buckner, Bus- 
lirsd e Jolmson rendeu-se, côndicionalinient 
et depois de tres dias de encarniçado com- 
ate, E 

Ficaram em poder dos federaes 15:000 
|prisioneiros e immensa quantidade de mate- 
rial de'guérra. 
«New-York-Times felicita-se por o go- 
|verno ter reservado a sua acção a esp 
do'Mexico;, porque assim fica livre pi 
preservar "na sua, pis que, ha de res! 
belecer a indepen encia mexicana 1 
PARIZ 5. — Decidiu-se. que a França 
continue protegendo o Papa. 
«A noticia da mudança de ministerio em 
Turin, foi acolhida com satisfação em França. 
viAs cartas de Italia dão noticia ide no- 
vas intrigas mazzinistas. 
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PARTE COMMERCIAL 

ALFANDEGA DO PORTO 
Receita da alfandega dg Porto do. . 
: oe 


TaSde 
Iderg no dia 


“DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 

“4 Março 10 
VSRIO DE JANEIRO.—Na pe Saudade, 
Antonio, 15 bar- 
uis com azeite, 1 exixão com coxins do linho e 2di- 
tos com palitos. Fssaih o 
* IDEM —Na galera Adamastor, M:'Soares, 12 
caixões com vinho engarrafado ; A. M. Aeome, 15 
barris com azeite, 5. vol. de” vassouras, core- 
tas com azeitonas e' 5cai com “algledoss Do 
de Souza Guimarães, 6 caixões com azeite engarra- 
fado e 1 barril com presuntos ; Rita da Conceição, 
1 caixão om vinho engárrafado. 
IDEM —Na barca Fária 1.º, Daniel & Irmão, 
1 caixa. com snpatos do; P. dos Santos Carnei- 
»-1 caixa com obras de palheta falsa. 
RIO GRANDE DO'SUL.— Na barea'Páque- 
te do Rio Grande, A. S; de Qneiroz, 2 barris com 
azeitonas, 1 embrulho com calçado+e meias de lã. 
MARANHÃO.— Na barca | Alfredo, A. J. 'Oli- 
veira Braga, 1 barril com Sara do Porcó e 1 ca- 
astra com castanhas. rias 
PARÁ.—Na baréa Palmeira, G A, Soares, 1 
caixão com tamancos. o 
LIVERPOOL. — No vapor“Cintra, M. de Car: | 
valho, 80 caixas cous laranjas; S. A. Martins, 150] d 
ditas com ditas; M. Lucas, 114 ditas com ditas; 3, | 
Po hs alaha, 270 ditas com ditas. 10.1 í 
«IDEM. — No vapor Frankfort, PJ - Smith, 
Son. & Johnston, 54 Pipas de vinho; M. Lucas, 50 
caixas com laranjas; d. S. Johnston, 1 vol. om gaz 
liquido; J. Cassels, 15 saccas. comlá; M. de Oarva-” 
lho, 50 caixas com laranjas. 
DUBIN E GLASGOW. — No vapor De Brus, 
Felgueiras & Baltar, 5 pipas de vinho; R. H. Hol- 
dar» 1 dita e dito; É, R., re 
le dito. 


COMPLETA DESCARGA 
Março 10 
MEMEL —Barea russ. Europa.” 
LONDRES —Patacho Garibaldi 


TERMOS DE CARGA atra 


- Março 8 : n 
“LISBOA. Vapor Lisboa. 
fada e LT, “4 
GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
Março 10. 


" JiZAssuear— 8 coixas, 2 feixos, 1 barrica, 2 cá- 
nastras e 3h snceos. + é 
Café — 12 snçeos. j ' 
in Algodão cm rama — 150 'snecos, 
» tiACouros em enbello — 410; 
Agunrdente- estrangeira — 19 ips. 
1j 


GENEROS DESPAÇHADOS PELA MEZA DA 


wllá ' Março 10 

Cacau — 20 snecos, aid bovy 

Enxofre em flor — 100 barriças. 

Dito em bruto—105 barricas. 

mit — 230 feixes e Es barras. 
apa-rosa — 5 cascos. 


jus 


Ena 


MOVIMENTO DOS VINHOS E-AGUAS- 
ARDENTES 

f à * Março 10 
MANIERSTADO PARA DarÓfiTO k 

a o Aida) + Litros 

59967,00 

28568,00 

695,16 

1439,36 

1068,48 

o 
ne 84857,00 


“RE STA COMMERCIAL 
bita ne 
mez de fevereiro ultimo 


169: e xéis, e 1: SO para as obras da pra- 
ummercio, à saber: | : 
sto aa “o0BaGa21o 
ai reexporta :6188905 
Diteltos do, 11798360 
Consumo. 7:3288325 
EoMimnações vivo 1625483! 
Amortisação; . 145475 
Diversos... 1 * BG9A1OS! 
” t -169:9788306 


camnros 


As trarbacções cambines teem sido em escala 
limitada, em consequencia dos possuidores não que- 
E na sua-maxima parte, sugeitar-se go com- 

io de 54, pur entendermos que em hagadioncia 
do noticias de Londres, ainda subirá mais, 

As vendas de papol de 1, ordôm, foram cf 
fectuadas por 54 — 90 dias data e 90 dias vista, 


do fevereiro, o 6 


o corrento foram as s seguintes: 
bro Londros 


fevereiro 16 531) a 533 
6 


. » 
» » 

» Paris » 
»  Hamburgo— 


Acções 
| Para is neções do Basico do “Pórtuigal xegu- 
Jam as TR da praça de Lisboa que são 550 


TA 


E nico O 
quo “parta 
Cotamas as do Banco Mercantil 
Iyldondo mas não consta que por 
venda a esto alg; jo. 
ii 


Chegaram antes do 

à Para us do! Et a À 
ocura a 43000 +s, de premio, por enda acção de 

1003000 rá: do 

oras da” ipa! Utilidade Publica conser- 

vam-se firmes ás nossas cotações, 

dencia para alta. 

* Igualmente “sustentiim 'a nossá cotação asda 

Companhia” Viação Portuense, o tam) 

idenvias Celio alta. ey 

la temos 
Dam Ri av 


azendo-lhe reed asgittos derrotas | p: 


5 enaubic, br: 


D.|ra, não, 


-| do algumas 


"| Coupons idem. 


e dpresentam ten) di 


rrematavam-se algum: da Companhia. 
Hoquis por 9) NR ER 


a. melhoria de 
qo as RS tem influido Para serem, mi 
das, pegar de se contar com um 
'ontinua a ser a taxa do juxo de 5 p.e. para 


+; y ESTADO DO MERCADO 
ol pequeno o movimento do no; méstito A 

o ser uma venda de duzentas e as edicas 

sucar (do Rio que se effcetuon, po ei di 

quê houve completa paralisação, istótlevido ús chu- 


RR (h 7) impedido Wexportação para | voy; 


ló-se. por isso as “compras ds 


as proyincii 
necossidades do consumo., 

Os possuidores de  asálicar esperam alguma me- 
lhoria no mercado em attenção não só ao pequeno 
deposito que existe de assucar novo, como por mão 
estarem os preços da nossa praça em relação com 
os da praça de Lisboa. 

Pelo movimento dos diversos generos que em 
pesuida gabi verão os leitores 'p confirmação 
do que deixamos dito. 

Importação A 
“ADÚBLLA. — Não hónve importação, 
As vendas continuam sendo insignificantes, Os 
preços regulnramvos da, Tosta cotação. 

AGUARDENTE. — Importaram-se : 


No vapor inglez Iberia, de Londres 
No.» o Des Brus da Live 
Por' Lisboa. ; be 
Hespanhola, 


a, 
Vendeu-se da inglesa Is; 
panhola 205 a dio RE Ripa dinheiros 
ASSUCAR. — Os supprimentos foram : 
Pelo vapor inglez Tosta, de Londres, 100 
saccos. 
- Pela barca brazileira, Bnilhaíite, do Maranhão, 
468" snccos e 76 Daxricas + + 
|, Venderam-se coren do 280, enixas; mascavinho 
e:99 baxriças, mascavo, do. Rio. 
Das ontras procedencias as vendas que houve 
foram insignificantes. 


Os preço porque regularam foram os seguintes: 
Rio, rasca + 55:018600 8 18750 
» mascavo... == 2 23350 


15800 a 23450 
» 13500 a 13600 


masc; 


Bahia, branco... « 15600 a 13700 
» mascavo, - 13200 à 18450 
Marânhão, mascavo. 15300 à 18400 


Geralmente tem-se no! grande apathian'es-. 
te genero, dad a bôas caperançs er ho- 
deagnp lado pagto dbabuoie insigni- 
ficante, tas ambem E) preços mais altos que 
teem sustentadono mercado de Lishoa, e da su- 
bida de ae tiveram nos do Brazil, 
ALGODÃO. — Importou-se pela barca brazi- 
jon qiante,, do Maranhão, 496 sacas h 
vendas foran 
sendo destas 3 ES Fire é 190 para Bar- 
celona, regulando 210 réis: 
9 pa actualmente é 244 sacens, 

Vidro do” dies 100/á incens. 
| Fra às vendas foram regulares, aos 
45000 a 53800 réis. 

. — Não houve importação. 
As vendas foram limitadissimas, regulando de 
38200 a 33300 réis. 

CACAU. — Vieram por Lisboa 60 saccas. 
Constaque se vendeu pequer Quantidade imus igno- 


Tamos os, preços. 
“COUROS e Importarm-se 747 do Maranhão, 
o Bb por Lisboa. 

O mercado n'este “artigo continia pouco ani-. 


pos as vendas effec! foram 3279 seeços 
Ro mo a éors, 


4 4890 ditos da Ba- 
Da do 6 OO ibitho do Maranhão. 


FARINHA DE, PAU. — Viexam de Pernam- 
buco 400 saccos. 
—' As vendas fóram cerca de 150 saecos, regu- 
lando 23400 a 28600 rs. 
GOMMA DO BRAZIL, — Importou-se do Ma. 
ranhão 565 panciros é 2 saccos. 
Venderam-se cerca"de 900 7 irei e To sse- 
cos de 18500 a a 2 
n doMaranhão 99 barris. 


Não consta its Egor 18400 a 28500 
18: 0 almude, nominal. * 


Pelos Eaportação 
AGU 
do ultimam g 
A ae Conserva-se de 2458 a 2505000 Elia 


orções da Douro, e ainda que não 
avultadas, comtudo fizeram Baixar o seu preço, sen- 
do actualmente de . 58800 a 55400 réis o almude 
(de compra), 

CEREÃES —Uonsarvam-so sem, altóração. 
Trigo da tera, 900 a 1:050 
1» serodio . - B60 a 880 


cado 0 em pequenas porções, obtendo de E 
38100, 
Exportaram 80 PATA Ioglaterra, desdo, 26 do dor 
vereiro ntó & de março sacens, 
SAL, — Cotação do grand 403 Tão do miudo 


foram reguln 
Nas de consumo houve algumas vendas, regu- 
lando de 403 à 0x. pipa, a dinhero, em Camo 


panhã. 
“Exportarâm-so no mez do fevereiro ultimo : 
Vinho d - 982806 
inho de 1º. 
Foram a inbifsiados do me ; 
Vinho de 2518620 


“Existiam nos ármazens, do Porto o 
8 do referido, ie; 


ALF. CARE DO PORTO 


Gener nos ar- 
er Pi df mec 


fevereiro de 1862. 
= Assucar—92 caixas, 104 feio, asa E LP 
10 canastros e 3917 saceos. ! 
Café-—199 saccos e 6 barricas. da 
Arroz—b90 saccoso 2 barricas. 
Faxinha de pau—727 sacos, 55 baziiedavo/& 


paneiros. 
Gomma-—25 saccos, Ed E qapticos 
vires 


Cacau — 10 saceos.| 
PR pipes E ie 
felaço--123 cascos, 85 barris e 16 garrafões. 
, Algodão lão em vama-—1322 saçeos,, 

+ Linho. ticun—56 'snccos e 3 barzie 
Estopa de enyira-? porções. 
Piassava em bruto— 3600 cabeças. , 
Legumes seccos—1 saeco. 

Frutas exoticas— 5. 

Care salgada—2 e 1 enixa. 

Couros em cabello—15560. 

Meios de solla-292 volumes. , 

Doce secco e de calda—Diversos volumes. 

Aguardento de cana—3 cascos, 7 barris, Lt gar- | 
rafas, 18 ancorotas é 26 garrafões. 

” Dita estrangeira—79 pipas. 


Hey 


ai À 


Praça de Lishoa'9 de março 


Rendimento d'alfandega grande de 
Lisboa no dia 7 de março 
Idem no dia 8... cesesmeees 


86:9173867 
4:9633980 


41:8813847 


memo 
COTAÇÕES, OFFICIAES 
Insoripções 'd'assentamento, juro 


ro até no fim do 2º semos-| 
“ro do 1861 


46 3 an 4 
46 3% a MM 1h 
43 1h n/48 3h 


rtificndos 
Titulos lo divida “publica 


» Di 

. | Titul posos divida publier [nzues]' 2 q 4 
Titulos de divida: publica (das pt 
tros operações). ty 12 am 
Papel-moeda.. Bm cu/29 


e, CAMBIOS 


AE Eesti cms 


as lettras de cambio, “gd lor6 Mm, & para as da terra. | 


para reexportar, | , 


Bog rs. 
Deodi io Gio Ls 

o | 
sm As transacções nos de exportação 


| Barca Faria, cap. 


— | Barea, Sympathia, cp. 


“| Escuna hanoy. Eliza, cap. Pite. 


528) 0 mi) 
o CR 
92: 


RATE FARSA! 


PORTO, 11 DE MARÇO 
As 11 arenas va xaxnã 
da barra um brigue ao O, 


TRA 
04 te 


o vento É 0, (brando) mata 


“Fica fóra, 
DE 
RES dio 


O, patacho Marcial 1 entrou “eim Vigo navdia 9 
Ee corrente, com estragos no panno, em consequen- 
rende temporal que aeecbto 


PORTO-10 DE: MARÇO p 
N'este dia não entrou embarcação alguma. 
SANIDAS, — 
LIVERPOOL —Vapor ing: Cintra; cap: Lloyd, 
vinho e frueta. > 


—— mam 


Movimento da barra do Porto 
Navios de longo" curso entrados e sakidos desde 
10 de fevereiro até 10 de março 
ENTRADAS 


Fevereiro ' 
10 New-Port--Patacho Novo Activo, cap, Mã- 


apta, 
» Pemambuco—Brigue Mercurio, cap, Cunha 
»., Rio de Janeiro "Galera Amisado, cup Sua 


+ SHEEN COlitira AofbblodE LSpa 
» Barcelona — Patacio hesp. 8. João, cap. 


' Morra Navaz=Brigadi ing. sic cap. 
Messeryy. 
Seielda—Brigue à ing. Sardh Ani, caprRo: 

Der 


Tentei ing. Minho, cap. Barron. 
» —Londres—Vapor ing. Ida, cap. Boyland. 
New-Castle— Brigue hanoy. Auguste, cap. 
Jangebloeds. 
Havre—Patacho Alerta, cap. Moreira. 
Memel—Barca pruss. Europa, cap. Ahmes. 
New-Castle—Galeota Oldemburg Willel- 
min, cap. Casfens. 
Londres—Vapor ing. Ibéria, cap. Kava- 
naugh. 
* Liverpool Vapor ing. Cintra, cap: Lloyd. 
Southampton — Vapor ing, "Ponning, cap. 
ivers. 
Glasgow (por Vigo)—Vapór ing. Rokeby, 
cap: Camegio. 
Março 1 
Lisboa —Vapor ing. Frankfort, cap. Read: 
Cardift — Patacho João 1.º, cap. Coelho. 
New-Castle — Esçuna oldembrrg. Willel. 
“mife, cap. Bunje. 
Idem — Escuna hanov. Helene, cap. Lucas. 
Terra Pra ata ing. Gem, cap. 


Leigh 

rEsPrRS (por Vigo) —Vaporing: De Brus, 
cap. Flinn, 

Londres (por Vigo) = Patacho Garibaldi, 
cap. Campos. 

Havre — Patacho Alice, cap. Castro, — 

e 'astle, “ágar Ri Vigo) — Barca braz. Ro- 
ch 

Maranhão "(por Vigo) = Barco braz, Bri- 
lhante, cap. Estanislau. + 

Grangemouth — Patacho ing. Roe, cap. 
Graham. 


Terra À Nova — Pato ing: Mary, Bell, 
cap. 

Newistio = Galeota. hanow: Lónvina; 

+ ep. Heerma. 

Idem — Galcota holl. Harmonie, cap. 
Duenres. 

Idem —. Ear holl. Notaris Von Bucker- 
ne, ci 

Idem — Bialcota holl, Catharina, cap. Cor- 
nelas. 

Idem — Escuna oldemburg. Betty, cap. 
Bunja. 

Londres — Hinte Carlos Alberto, cap. + + + 

samDAS 


Fevertiro 
Mi - Bristol Escuna ing, Laurel. 
Terra Nova — Brigue ing. Sophie. 


12, Hamburgo — Galeota hanov. Anna, 
» Londres — Brigue ing. Bengle. 

u Terra Nova — Patacho i ing. Albatross.  - 
15, Rio de Janeiro — Barca Elor de 8, Simão. 


», Alicante — Escuna hesp. Cacilda. 
Cork — Escuna ing. Napoleon. 
. Terra Nova — Brigue ing. Velocity, 


|Gáleota 


rá, cap. E 
ER a Er. cap. e 


“Pruss, Boda cap. Ahmes. 
cê a Helene, cap. Lucres. 
fa hasov. Louvitãy Cap. Heerima. 
Harmonie, cap. Duenrs. 
Ê Sotaris Von Buckern, cap. 


4 lin Coroa, alice 064 
Brigue dos te, Capo & dedo. 


Escuna cldemburg. Willelmine, cap. Bnij 
> Betty cap. Bunja, . 
Willelmin, cap, Carfens. 


(Cap. IB Para Mm 
«eapo)Margo o O TOS. 


Pat ho suec, Pheoí 
RES 


(Dirigidará Associação Commercial) 
LISBOA 10 DE MARÇO | 
Niest di não, entron 1 embarcação clgua. 


a PORTOS DO ALGARVE — Vapor paquete D. 
ui, 


ass» 
abordo guerta paragunionso Paráguaio. 
GIBRAD “AR. —Paqueto 1 vapor ing. Palermo. 


À ULTIMA-HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


Ao Commercio do Porto 


Do seu correspondente 
LISBOA 11 ÁS 8 FL E 47M, DA MANHÃ 


Ogoverno convidou hontem os de- 

boda ro os da antiga maioria para ama 
ia ião no ministerio do reino. 

9 fim do convite era a ap: 
tação da proposta de lei 
resolver a EO das irmãs de ca- 
ridade, 

Concorreram peri to de 60 deputa- 
dos; mas não o presidente nem vice- 
presidente, nem os deputados dissi- 


| dentes já pronunciados, 


A proposta do governo tira o ensi- 
mo publico e particular ás irmãs de 
caridade, e prohibe as associações 
religiosas qualquer que seja o nu- 
mero dos associados. 

O snr. deputado Ayres de Gouveia 
combateu logo; a proposta por defi- 
ciente, Í 


MADRID 10 DE MARÇO ÁS 4 H. 
E 30 M. DATARDE. 


A PATRIE diz que o general . 
wet substituira o genéral Prim Era 
commando: das tropas expediciona- 
rias hespanholas no Mexico. 

Consta que o general Lorent será 
nomeado general de divisão. 

Ratazi, presidente do novo minis-| 
terio italiano, está de accordo com a 
França. 

Garibaldi, reconciliado com'o go- 
verno, alimenta as esperamcas dos 
romanos, 

Reina bóa infelligencia entre os 
membros do novoministerio Ratazzi, 


“SOLA A'FRANCEZA 
Donna SEM CAL; RN M UA PORTE, OU OUTRO 


| QUALQUER ACIDOCORROSIVO; BATIDA! POR 
11 MAQUINA (A VAPOR, NA! 


aca do. lim de Caihpanhã 


nc 


Fonseca & Ferreira 


ENDE-SE, no 
principal deposito em, Gedofeita n.º, 

1450 117. 

Na mesma rua n.ºº 172 e 174. 

Na das Taipas n.º 20 q 24, N 

Eim Vianna do Castello, rua de D. Luiz 
nº 16. 

Em Lisboa, rua dos Fanqueiros nº q 179. 


(591) 
RÉIS 40:0004000!!! 
- APPARICIO SAMPAIO 


... 
Rua das Flores n.º 218. 


qontinda a ter Aivehda os bilhetes, mei- 
os, quartos, e caútellas de todos 05 pre- 

ços, cuja estracção terá logar no dia 19 

do: corrente, ' (432) 


Leilão de livraria. e. 
mobilia 


Por intervenção de M..J. RP. Pinheiro 


ONTINÚA hoje pelas 4 horas da tarde, e 
amanhã 12 leilão da mobilia do fallecido 


Maçetlay'nair di 
Foi es pad Ri Ro E 
1 Cao 


Sociedade que nesta, praça girava de- 

baixo da firma de Campos & Barros 

foi dissolvida. no dia 14 de fevoreiro, pros 

ximo passado ficando q activo e passivo a 

cargo do primeiro socio Francisco José de 

Campos, 

Porto, 10 de'março! de 1862. 

Prancisco José de Campos. 

(734)9 


FisEaas dos Santos 


NIRA DO “MURO n.º Aga 


AÍ BA de receber uma porção de côcos 
viados do Brazil, muito frescos, que 
tende por preço 'commodo. 


conse 


n.º 4 


o Dói 
ma 


(633) 

Semente de linho de 

Riga: vende-se na rua 
do Almada nº 18. 

(675) 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
UM MOTIM-HA CEM ANHOS 


“ Romance por Arnaldo Gama | 


path -se no escriptorio deste jornal 
Ç por 500 réis para/ossnrs. assignantes do «Com- 
mercio do Porto». 
Os distribuidores entregarão aquello numero 
de exemplares que lhes requisitarem. 
ces TA“e oito voltmes e pequenos opus- 
eulos sobre MEDICINA JORISPRUDENCIA E LITTE- 
raruna; 2 vol. do Panorama—Diecionario francez 
em 2 vol; geographico de Vosgien, ete, ete, ete. 
Tudo por 63000 réis, 
Vendem-se na rua do Almada n.º 134. 
A 


(685) 


SCENAS DA MINHA TERRA 


Por Julio Cezar Machado 

As Scenas da Minha Terra, formam um só vo- 
lume in-8º nitidamente impresso .c acham-se já á 
venda no Porto, na loja do snr, Pinto da Silva, 
rua do Almada 134; em Coimbra na do snr. J. 
de Mesquita; em Lamego, ua “do sr, J, Cardoso; 
em Bragança, nu do sur A. O toy O. Furtado; 
em Villa Real, na do snr A.C. da, Silya; em Vi- 
zeu, na do nr. P. F. dos Santos ua 

dos apcenneagee so. DOO plo 


& Londres — Vapor ihg. Ida. 
“27 Liverpool — Vapor ing. Minho. 
28 Yarmonth e Exeter — Escuna ing. Maria 
— Manuela, 
Março 2 
2 Southampton — Vapor ing. Tonning. 
4 Bahia — Barca Laura.. 
» | Rio de Janciro — Galera Olinda. 
» Australia — Barca ing. Loyal. 
» Londres Escuna ing. Vine. 
» -Pomaron— Escuna ing. Efort. 
» -— Cadix— Vaporing. Rokeby. 
5 Terra Nova — Patucho ing. Apollo: - 
6: Londres Vapor ing: Iberia. 
10 Liverpool — Vapor ing. Ointra. 


Navios de longo curso, surtos nb rio Douro em 10 
de março de 1862 
A CARGA 
mo DP JANEINO 
damas tr, cap: Santos: 4! 


Soudado E rodo 

Amisade, cap. Santos. 
ruz, 

Santa Clara, cap. Fonseca, 


vo (467) 


ELOGIO FUNEBRE 

'AHIU é luz o que nas exequias solemnes de 
NE enhor D. Pedro V, celebradas na Sé pelo ill 
e tegml Pio, foi recitado pelo respectivo de: 
dr. Onstro Pilar, Este trabalho litterario, que me- 
véctu o applâuso do muitas pessoas entendidas, 
é dedicado à S. M. F. El-Rei - Luiz 1, com ap- 
plicação; do producto nós: pobres mis necessitados 
da freguezin da Só. 


“ooo Vendecas as Jojns do, Viuvas Moró Praga 
DOPeRro ARCA Léia 1 a “Ovi é 6 Perda 
dev Sanitô. António (n. “na “de José Gonçal= 


ves «da-Silva! Guimarães, rua dos Caldeireiros nº 
50, ma de D. Ignacio Corrêa, Bellomonte nº 16, 
(569) 


Estudos de agricultura 


e PE Manoel. Adelino: de' Figueiredo, bachare: 


formado em philosophia pela universidado-de 
Coimbra. 


» 
+, Amelia, cap. Basílio, " 
+ Retiva, cap. Rosa ÉS o x 
tail 
Barca Restauração, cap. Gonçalves, 
PERNAMBUCO 


Brigue Mercurio, cap. Cunha. 


Barca Alado, | cap. Maio. — 


Barca. Pálisbita, “eape Buba 
» — Amazona, cap. Leite Junior. 
RIO GRANDE DO SUL 
Barca Paquete do Rio Grande, enp. Sobral. 
LIVERPOOL. 
Vapor ng. Prákfort, cap. Reid. 
ChHEM DUBEIN (E GLASGOW 
Vapor/ing. De Brus; caps Flinn. 
| REWSCASTIR |, 
Escuna ing. Sarah William, cap. Bryn 


IRENBK 3 AVIS 
Galcota 
ms ma ros 07 HAMBURG 
Escuna Deblinda, cap: Cruz. | À 
E HAVRE E 
Patacho Alerta, cap. Moreira. 


+ JA 


TA 


ARCHLO! 
Brigue hesp. anto Catalão, cap. Soares, 
Escuna hep. Tglezias, cap. Tglezias. 
Chalupa hesp. Quinta, cap. Pariz. 

PERNAU 


GOTHENHURGO E STOCKIOLNO 
Patacho stec, Hoppet, enp. Romare. 
SEM DESTINO 
x Pratt 
Galera Aurora, caps, Lopes: « 
Barca Oliveira, cap. Silva. 
» Douro, cap. Martins, 
»; Allinnça, enp, Nunes, 
»S. Manoel (2.º, enp. Rosa. 
Patacho 'S. Jorge. do Áveito, cap. Santos. 
»., Novo Activo; cap. Magalhães. 
» João 1º, cap. Coelho. É 
Garibaldi, cap. Campos. L 
» Alice, cap. Castros. e 
Brigue Eurico, cap. Vianna. 
Escuna Rea cor Perie 


.Fe rig Re raros ] 


Rasa braz, Rocha. cap. irado 
» Brilhante, cap. tania 
Pataçho ing. Gem, cap, 


» - Roe, cap. To - 
Rrilonid Il, cap, Day, 
ue ing. Hormonio, cap, Messorvy, 
Big » Sazah Any, capo Roberts. 


tabelecimento, 


Vende-so em casa de Oruz, qa 
Preço... E) 


ANOS 


RECISA-SE para uma senhora! am quar-) 
to e-sáta decentes, numa! casa de fa- 

milia; quem poder dispensal-as queira dei-! 
xaro recudo narua da Torrinha n.º 288. 
51 (749) 


« 800 réis 


FLOR DENKOFRE. 


BRAN DR AMS 


OUTROS FABRICANTES 
ENKOFRADORES FRANCEZES 
NOVO MODELO 
SOLTA GUIMARÃES & FILHO 


| BELLONONTE, 23 E 29 
| 610) 


— ENXOFRE * 
Em flôr e em pedra 
“ DE SUPERIOR QUALIDADE 


Manoel José Monteiro: Guimarães 


Tango) da lia, se Ss. eta) 
(398). 


FLOR DENKOFRE 


po gadUdO) 
FLOR D'ENX ENXOFRE 


EDU: ARDO A'TMENSON 
S. FRANCISCO N.º 21 


pes para vender flor de enxofre da, me- 
lhor qualidade e enxofradeiras das mais 


approvadas, 
(879, 


Arthur ERC & Pons 


NA RE h 
NT ENDE FLOR DE ENXOFRE da Bra 
“ulcadis ode qulras” folíricas dude 


q jualidado. 


Nova fabrica de camas 


D.JL FEUERADERD TT ia 


BELLOMONTE N.º 99 
VENDEN FLOR DE ENXOFRE de Bran= 
drams e de outros aulhores a pre= 
ços madicos. 
Em, breve hão-de vender tambem. en- 
xofro em pedra. (490) 


'ALENTIM Ferreira Nunes, tem sortimen- 
to de camas de: ferro, lavatorios, lan- 


ceiros, bancos, camas, cadeiras de bonitos 
gôstos, e que vende por pr eços muito rasoa- 
veis por querer, acreditar. seu novo; ese 
UR Pa 

N. B. Tambem tom Pta e responde, 
pela solidez e porieição da obra que faz, 


(741) 

Na rua dos Inglezes 
nú. 15,2:º andar, vende- 
se gelatina para clari- 


a » Argo, cap. Snowdan 


- |ficação de vinhos. 


(819) 


GAZ LIQUIDO, 
DO MAIS PURIFICADO 


ENDERE na rua dos Inglezes, n,º 82, 
' (576) 
o herdeiros das propriedades 
que foram 'de José Rodrigues 


Nunes pretendem vender as que 
teem os n.ºº 1140, 1142, 1144, 1146, 


48 o 14507 silas na, rua do Bomjar- 
dim, - acima do chafariz de Villa Parda, di-- 
zimas a Deus, com bons quintaes, arvo- 
res de fructo, aguaevideiras : tracta-se com 
a proprie aria moradora na mesma casa oa 
com Francisco José dos Santos, rua do Pi- 
ubeiro n.º7e'8, até HE horas da manhã, 
e de tarde dos .2.4s 4. ter 

Estão livres e desembaraçadas. 

“Como procurador, 
Pruncisco José dos Samos. 

(674) 


Of 


detis 


* gueira, cabello, sobr'olhos e olhos casta- 


“tes 4 arto photographica, acha-se aberto, 


Companhia de reboques maritimos 
€ Íluviaes 


ÃO se tendo: verificado ,no dia 3/do 
corrente a reunião da assemblea ge- 
ral da ditá companhia, são de novamente 
convidados os snrs. accionistas a reunirem- 
se no edifício da Associação Commercial, 
no dia 12 do corrente, ao meio dia, para 
cumprimento do artigo 18.º dos estatutos. 

Porto, 5 de março de 1862. 

O secretario, 
Antonio Adrião da Rocha. 

(686) 


A' caridade publica 


LEXANDRE José Nunes, morador na rua 

“da Palma n.º 73, ex-negociante d'es- 
ta cidade, e hoje reduzido á mais extre-, 
ma miséria, ec entrevado ha dous annos, 
roga ás pessoas bemfazejas o queiram soc- 
correr antes de findar seus dias, que não 
serão muito longos, 


A pemisio encarregada de mandar pro- 
ceder ao melhoramento do caminho 
que da rua Direita de Mathosinhos conduz 
á praia dos banhos, da mesma freguezia, 
annuncia que, na proxima sexta-feira 14 
do corrente, pelauma hora da tarde, nos 
paços d'este concelho, se dará de emprei- 
tada a quem por menos o fizer a obra de 
que se tracta, com as condições que, des-- 
de o dia 10 do corrente, estarão patentes 
na secretaria da administração d'este mes- 
mo concelho das 9 horas da manhã ás 3 da 
tarde. (725) 


DECLARAÇÃO | 


José Marçal Brandão declara que seu cu- 
nhado o snr. José Ferreira Guimarães 
deixou de ser seu caixeiro desde o dia 5 
do corrente, unicamente pelo facto de se, 
ir estabelecer. 

Porto, 10 Je março de 1862. 


(736) 


a Antonio de Frias, da Villa do Pezo 
da Regoa, abaixo assignado, faz publi- 
co para chegar ao conhecimento das pes- 
soas a quem. convier, que, tendo sido de- 
mittido “do cargo de: fiel do correio, que 
exercia na dita,em 27 de janeiro deste anno, 
por se lho imputarem certos abusos e pre- 
gularidades commettidas no exercicio das 
suas funcções, as quaes consistem na demora 
da entrega das cartas e abertura de outras, 
tracta de justificar-se de semelhantes ca- 
lumpias perante o juizo da comarca do 
Pezo da Regoa, para o que deduziu em 
juizo sua justificação, a qual corre no car- 
torio do escrivão: Manoel José de Oliveira 
Lemos. 2 

Pezo da Regoa, 6 de março de 1862. 

Luiz Antonio de Frias. 
1 (707) 


AEPAREOR ha dias, no concelho de Pa- 
cos de Ferreira, uma creançade 9 an- 
nos, pouco mais ou menos, demente. É tri 


nhos, altura 1, 47, ferida nos calcanhares e 
com uma cicatriz sobre o olho esquerdo: 
traja calça de saragoça e collete de setim 
com botões de-metal. Não sabe dizer d'on- 
de é, nem-quaes são os seus paes. 

A familia a quem pertencer a dita creança 
póde ir reclamal-a da authoridade d'aquel- 
Je concelho. 


“M. LEROY WAIGEL 


MHorticultor francez 


“ -COMPANIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 
— AUTORISADA POR 0 


Decreto de 23 d'agosto de 1850,sob a protecção 
do governo de 8. M. O. 


Director geral D. Pedro Pascual de Uhagon 


Capital subseripto em 1 de fevereiro de 1862 réis 28,165:9928500 


NUMERO DE SUBSCRIPÇÕES NA MESMA DATA 98,358 


É TÃO NATURAL A CADA UM O DESEJO DE SER RICO, que; póde bem dizer-se que é 
este sentimento innato no coração do homem. À. felicidade, alvo a que todos atiram, é o fim a que 
todos se propoem , sendo a mesma. felicidade v fim unico para que convergem todos os esforços e 
sacrifícios da vida hunana, e o meio, sem questão, que mais de prompto e mais facilmente nos 
leva 20 fim das nossas aspirações, é realmente a riqueza. 

+ Diversos modos teem sido imaginados e até postos em prática para a realisação d'este primi- 
tivo desejo, e é certo que todos elles, conduzindo o homem “ão “mesmo fim, nenhum: o faz com: tan- 
fas vaningens e compensações. como a (TUTELAR, companhia espanhola. de seguros mutuos so- 

re a vida. 

Todo o pai previdente deve fazer inscrever o nome de seus filhos no numero dos socios da com- 
panhia TUTELAR, porque com uma pequena quantia que todos os annos vá applicando, tirada 
do fructo dos suas economias, ao cabo de vinte e cinco annos terá alcançado uma tuna para si- 
ou um dote para seus filhos, que por nenhum outro meio poderia obter. 

A TUTELAR é a mais antiga de todas as companhias de seguros mutuos sobre a vida, es- 
tabelecida em Madrid, é é tambem a que mais-vantigens póde oferecer aos seus associados, não 
só pelo grande numero de socios, ou subscriptores, que hoje tem, como pelo enorme capital por el- 
les subscripto, muito superior ao capital e numero de socios de todas as outras companhias, 


A SUA DIRECÇÃO TEM UM DEPOSITO NO BANCO DE HESPANHA, COMO FIANÇA 
PELA SUA BOA GERENCIA, DE CINCOENTA MIL: PEZOS EM INCSRIPÇÕES DO 
JURO DE TRES POR CENTO 


Em abono do que fica dito respondem" as'cinco liquidações já feitas e publicadas, pelas quaes 
se: mostra que algumas d'ellas deram ainda-melhores resultados do que os oferecidos nã tabela de 
probabilidades, que em seguida se publica. 

508000. réis, pagos amnualmente, devem produzir em metal sonante, segundo so vô da seguinte 
tabella, publicada - quando se estabeleceu à companhia, o seguinte : 


Em 5 annos Em 10 annos Em 15 annos Em 20 annos Em-25 annos 


Por um menino de 1 dia à 1anno 10:0003000 

» 0» de fama? » 8:500,8000 

» pode 2» 28» 8:000 5000 

> de 3» 44» 78008000 

y » de 4 » alô 4 7:7508000 
Porumapessoa de 15 » 220 » 77008000 

» » de20 » 230 » E 7:8003000 

> » de30 » 240 » 4308000 8000. 3:6008000  8:0005000 3 
> » de4O'» 250 » 8000 15008000 3:7508000  9:0008000  25:0005000 


Acceitam-se subscripções de 
que se subsereya. 


“Tambem se admittem subscripções sem perda de capital, ainda 
' gue morra a pessoa segurada 


58000 réis para cima, “ainda que muito crescida seja & quantia com 


Admittem-se subscripções desde um anno até vinte e cinco, e por uma só vez ou 'annuacs. 
As liquidações podem ser feitas annunlmente ou nós quinquenios, 4 vontade do subseriptor, e 
conforme tiver sido declarado na respectiva apolice. 


Os subscriptores que quizerem as liquidnções anuães ganharão 1 por cento menos do que os 
que as preferirem de cinco em cinco annos. - 


AS LIQUIDAÇÕES ANNUAES CONVEM MUITO ÀS PESSOAS DE IDADE MAIS AVANÇADA 
E QUE DESEJEM TER UM BOM RENDIMENTO ANNUAL, SENDO O MELHOR * 
MEIO PARA: ISSO AS ENTRADAS UNICAS 


A mortalidade é a fonte da maior riqueza” da companhia, e como, desgraçadament 

certa, certos tambem. devem ser os ERRA RR GE "que E pe A Pa 
Além destes beneficios, tambem os enpitaes, em consequencia de serem empregados em titulos 

de divida hespanhola do juro de tres por cento, vencem annualmente um juro excedente a seis por 

cento, que com os lucros procedidos da mortalidade dão um lucro annual “de quasi 20 por cento, e 

para algumas idades, ou entradas unicas, ainda | são maiores os benefícios. 2? 
A Companhia TUTELAR não se limita à apresentar a tnbella de probabilidades, apresenta 


tambem varios exemplos, tirados das suas liquidações, pelos quaes se vê que os resultados teem sido 
surprehendentes. r 


Exemplos parciaes tirados das cinco liquidações 


“Acaba de chegar a esta cidade 
onde -se demorará apenas 15 dias. 
Está hospedado no hotel. de 


Franeforf rua de D. Pedro. 
(663) 
Dinheiro à juros 
Qui quizer dar a juros a quantia de 
2:6008000 réis sobre a hypotheca de 
umas bôos casas sitas em uma das melho- 
res ruas d'esta -cidado, dirija-se em carta 


fechada a F. I. S, no escriptorio d'esto 
jornal. . (595) 


Photographia central 
SALA & LAROCHE 
Rua do Bomjardim n.º 198 


STE noyo estabelecimento, onde se faz 
todo o genero de trabalhos pertencen-! 


quer faça bom-ou mau tempo, todos os dias 
desde as 8 horas da manhã -até ás 5 da 
tarde. (670 


ANIHUR A. Ferreira Braga mudou o 
seu escriptorio da rua da Reboleira 
n.º 41 para a rua dos Caldeireiros n.º 35, 
2.º andar. VE “ (716) 


No collegio de 8. 
Sebastião precisa-se de 
um prefeito. 


é (720) 
precisA-se de uma senhora de bom com- 
portamento, que saiba bem ensinar e 
tocar piano, para ir residir em Oliveira de 
Azemeis , em uma casa particular onde teem 
só tres discipulas. A quem convenha di- 
rijn-se a esta redacção em carta fechada 
com as iniciaes P. N. (724) 


PRESS ass de uma senhora para mes- 
tra de meninas que saiba toda a qua- 
lidade de bordados: quem pretender falle 
no escriptorio do expediente d'este jornal, 
que se lhe indicará onde se deve dirigir. 

(583) 


q Qui precisar de um ad- 
Uns ministrador para algum 
estabelecimento fabril ou agricola falle 
na rua do Bomjardim n.º 406. . 


A aii ; 
4 2 &é pt Se BOL gb á 
Es va mt abiaas és BS Bo Bu Sul Ss 
e É Nomedosubseriptor É ESB SE £E Sadi SEG ÉS 
SE é à do ggo) SE Bê ESSE SER 55 
ê AC dio É REvada BE, pé 
13098 Juliam de Zaldivar Carrion 53 1dia a 1 5 
aa fh ldina Tamo 485 3345970 1655810 2451/, 
2 den... 0.0. Habana 69 a 205 14485140 ) 
15147 Gasto Main... Salâmanea 8 1A no CASE RBBBOTO - 1G3H06 2081 
18709 Dolores Aldecom.. Bilbio - 53 28 anos a 29 485 2965580 LIDSLST 1932 
É [14852 Vicente de Ramos. Cadiz 53445 sa 46 LS005 23:4295598 11498110 1581) 


9404 Frane.º A. Caldas Oviedo DIA To » a 6 5005 3:4865490 14815760 1961/, 


21694 Joto Eduardo dos 


8 Santos. - Porto 5 Bl anos n/32 2405 8355450 4098370 704 
EE 21695 O mesmo. « Idem 5 a 3 2405  BT35310 Aorioão 78 A 
E É [19667 €, Bumny...,,.,. Lisboa 5. Ldinalano 2405 OBB3D30  4BLH496 100% 
£ É | som Jonguim Poroira. Madrid DOT nmmos a 08 1908 BUMg5M6  LGBB05O 1161), 
& [19808 J. d. 7. Dunrte.. Porto 6 66» 067 485  DOBSTO 095980 1064), 

18966 Marcos Ceberio... Habana 6 1dinnlano 965 4043460 2345858 1441/, 


A Companhia TUTELAR recebe dos seus associados 5 por cento de direitos de administração, entre- 
tanto que ha outra companhia, mais moderna, que para chamar a atenção leva só 4 por cento; po- 
rém qual será maia tantajoso — pagar 5 por cento á TUTELAR, que já conta 78:358 socios com um 
capital de 28.165:9928500. réis — ou pagar 4 por cento para ser sovio dessa companhia, que apenas 
tinha em 20 de outubro de 1861 4:869 socios e um capital de réis 1.680:4008000 2 

Quem pretender subscrever para a TUTELAR, póde dirigir-se a qualquer dos representantes 
da companhia, n'osta cidade, abaixo declarados, que darão quaesquer esclarecimentos que: se desejem 
e prospectos gratis com a lista de alguns subscriptores de Portugal a quem os pedir, 


OS REPRESENTANTES DA COMPANHIA — TUTELAR — NO PORTO, SÃO: 


D. Felix Fernandes de Torres Sobrinho, sub-inspector, Taipas, 90. 
José Ferreira Moutinho, sub-inspector, Fabrien do Tabaco, is. 
Josê Antonio Alves Guimarães, banqueiro, Taipas, 30. 

(2) 


“Hull & Leith 


“A escuha/mpleza — ROE, — capitio 


vidade. 


Londres 
A galeota — WILHELMINA, — ca- 
pitão C. J, Cassens, sahe nté o dia 
22 de março. Ainda tem algum lu- 
gar para carga. (132) 


8. Petersburgo 
(A CIDADE) - 
A escuna — WILHELMINA, — ca- 


pitão B, D. Bunje, sabe com brevi- 
dade. Ainda tem algum lugar para 
(121) 


(131) 


carga. 
Nova-York 
A escuna ingleza—ZEBRA —classifi- 
cada AI e de 120 toneladas, capitão 
W. H. Casho, sahe com brevidade. 
Os sms, enrregadores terho a bon- 
dade de mandar a carga para bordo. 
; (417) 
Copenhagem 
(A” CIDADE) 
ea A escuna sueca— THEODORE c=clas-. 
: sifieada 5/6 e de 100 toneladas, capi- 
5 tão Iwan Jaderholin, sahe até o dia 5 
de março. (418) 
Londres 
A escuna ingleza — ARGO, — capitão 
N, ++» classificada no Lloyds 1 e de 100 
4 toneladas, sahe com brevidade. 
422) 
- Gothenburgo eSto- 
ckholm 
A escuna sueca — HOPPET, — capi- 
tão Romare, sahc com Pede, 
. 
Bristol & Gloster 
pes A escuna inglesa — ELIZA, — capitão 
David Jenkins, sahe com brevidade. 
o (8611) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. ” 
- Bristol & Gloster 
As A escuna ingloza = ALARM == en- 
2?» pitão John Phelp, a sahir em março. 
E = (556) 
Húl 
O brigantinc inglez =WOODVILLE 
= enpitão Grills, a conduzir os car- 
regamentos da primavera. 
: x - (557) 
adia j 
Leith & New-Castle 
PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 
A escuna ingleza—SARA WIL- 
LIAMS. (8373) 
d Para carga tracta-se com os 
cousignatarios A. Miller & €.*, na Praça. 
Hamburgo 
Sahe com brevidade a bem conhe- 
cida esçuna portugueza — DEOLIN- 
DA, — capitão Cruz, 
Para carga tracta-se com o caixa 
J. H. Andresen. a, (106) 


8. Petersburgo 


(Á CIDADE) ) 


A escuna oldembnrgucza — BETTY, 
ss gopitão E. Bunjo, sabirá com bre- 
lade. 


' 
O consignatario J. H. Andresen. 
É (108) 


Rio de Janeiro 
E A barca—FARIA 1.º—de 1.º classe, 
vai snhir com muita brevidade, por, ter 
tres partes da carga prompta : para o 
a resto e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes. commodos, fracta-se com José Antonio de 
Faria, na rua das Congostas n.º 46, ou na rua do 
Bomfim n.º 457. (2707) 


E : 

Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a ga- 
lera — JOAQUINA: — quem na mes- 
carregar ou ir de passa 
-se n João Adrião da Ro- 
cha, na rua dos Inglezes nº 52 e 54, ou a Ma- 
nocl Joaquim Pinheiro, na travessa da Trindade 
(8) 


Rio de Janeiro 


Sahirt com “brevidade a nova barca 
— AMELIA, — do superior construe- 
ção forrada, encavilhada e pregada 
de cobre: para enrga e passageiros 
para os quaes tem muito bons commodos, tracta- 
se com Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
monte n.º 77. (175) 


. 

QuE precisar de um cnpellão e admi= 
nistrudor de casa on feitor, com as 

precisus abonações e de 49 annos de idade, 

póde dirigir-se á Praça de D. Pedro n.º 

9 e 10, no Porto, (690) 


NOVO REALEJO 


PASAPA de chegar de Pariz um novo rea- 
lejo com dezeseis peças das mais ricas 
conhecidas até hoje em realejos d'esta 
classe. 


UEM “quizer comprar o 
direito e acção d'uma 
bôa quinta, que é praso de geração, fulle 
na rua Firmeza n.º 123. (399) 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
116. e 


IATA rua de Santa Calharina n.º.1474 e 
Vende-se este instrumento, e tambem 176 continúa.a vender-se aguardente 
se vai tocar a qualquer casa particular, |de cana legitima em! garrafões sortidos a 
por commodo preço. | 800 réis a canada, incluindo o garrafão. 

Em Cima do Muro n.º 188, (64) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Londres 


O vapor— AURORA, 
— a sahir brevemente, 

Consignatarios D.eh 
Mathias Peuerheerd Ju- 
nior & Cre Alexandre 


(738) 


Sapatos de borracha 


americanos 
Do acreditado author A.C. V.Lo 


A v! DEM SE no BAZAR.COM- 


MERCIAL, Praça de D 


Pedro n.º 134 a 137, pelos seguintes pre- Miller & Cr 
ços: a (715) 
Para bamem, « 550 réis EF l ERA 
» senhora, -h50 » 
»  creança.. 360 » Iverpoo. 
(739) é O vapor inglez — 


CINTRÁ, — enpitão 
Henry W. Lloyd, sn- 
hirá por estes dias. 


4 rua da Carvalhosa n.º 60 para N| 
vender grande porção de rainuúnclos 


|em' vasos com flôres abertas de superiores 


Quem qui 


i ' ir dê passagem di- 
|qualidades. ; uu er ensregar om ir ] 

Turbantes amarellos, superior quali- | qto à A. Miller & +, rua dos tea 
dade. =. 


Rainunclo amarello com olho verde, 
ditorcôr de ouro, dito encarnado com olho 
verde, dito encarnado escuro, dito en- 
carnado claro, dito branco, dito amarello 
tostado, nova variedade de anemolas de 


: : 
Rio de Janeiro 

A barea— ROCHA, — enpitão Anto- 
nio de Oliveira Alhadas, vai sahir com 
muita brevidade: para o resto da car- 
ga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes: commodos e bom tractamento, tracta-se 


Rio Grande do Sul 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 

A barca ALLIANÇA — sahirá coma 
muita brevidade, Recebe passageiros 
para ambos os portos e carga levo 
ara o Rio Grande: tractr-se com 
osta Corrêa Leite, rna de S. Joilo 


(855) 
Baiha 


A Darca— DOURO, — enpito Luiz 
Adrião da Rocha, sahirá com brevi- 
dade: para carga e passageiros tra- 
da = cta-so com o caixa Jonquim Louren- 
ço Alves, rua da Reboleira n4 19. (743) 


Pará 


A barca — PALMEIRA — sahe no 
dia 25 do corrente: os snrs, passa- 
geitos queiram ter a bondade de le- 
galisar suas passagens e os snrs. car- 
regadores apresentar seus conhecimentos no escri- 


Eduardo da 
Novo n.º 11 


Preços correntes em 10 de março de 1862 


John Gralinni, saho com muita bré-|, 


x ; 7 dl 7 4 7 j 
7 ] DIREITOS DE PAUTA 
Importação POR +» BREÇOS. POR SAIDA - 
ve D Ê S Li - 
Aduella de Bibe.. 0 : “milheiro “| 8505000 9003000 | * 
» “de Mem o Es Ui 8005000: 9008000 
»') de Québec : À a 5508000 
“Aguirdente hespanhola'.. “= ê pipa 2058000 2158000 
» ingleza. E , á 1458000 1705000 
Algodão do Pará... é kilg. 0,459 5 f3s 
w “O da Baliia » » f 1 
» dePerdambuco .. .. » pai RR 
»» de Maranhão machina » õe 210 
»', dos Estados-Unidos .. » a 
Alentrão da Suecia ., 2. barril 85500 " 95000 | 10 kilg. 10 
Arroa do Pará .. kilog. 58,152 E Res ge 
» do Maranhão » ES RE 1 ki 15 
» Vapor. « 5 So. rÊ ic 
» da India (Calcutá) 5) 83500 E SA 
Assucar de Pernambuco kilog. 14,688 RM Soo 
» do ko de Janeiro, . Ft 1 
» — da Bahia ; 15600 15800 | [100 kilg-| 78540 
»  Maseavo.. ' 15200 13450 
Breu d' America .. barril 73000" 78500 | 10 kilg. | 40 
Barba de baleia em taboa. kilog. 0,459 | 15100 f 18200 | 10 kilg. 715 
Brins d'Inglaterra peça Ea E 
5! ' ' É 
» Russia Ê 78600 85000 | 1 ligo rr 260 
» ” » É) 73000, 
Cera amarela kilog. 0:459 8860 8400)" 1hkilg.| 20 
» branca » 880 5400] 1kilg.| 45, 
Chumbo em b Eilog. 58,752] 68800 65000 : 
Caparroza odio 15500 15600 | 10 kilg. | 25 
Café do Rio kilog. 14688] 85600 f 35800 |! 
»» » 38400,” 38600 
ESSA a » 85100 35 ; 
» Escolha ) ç Eb 10 kilg. | 880 
É da Bati » 5 4 A 
acau do Par » i 
» da Bohi > Bos p og bonita ss 
Chifres grandes .. cento 68500 f 
» pequenos. . E RA » « 18500: 25800, 
Couros seecos da Bahia e Minhas .. 1.) Kilog. 0,459 | 8165 8190 
»º» do Rio Grandede 17 a 22 .. o SO 8180 po kils, tw 
e sagndas de Pesseenboes fo Merahai E db 5130 
» salgados de Pernambuco e Maranhão. . 8125 130 
mosto — do Pará e Bahia Spa PR Ds a pio nte | do 
Campeche .. .i cer E kilog. 58/62] 98600 28700 | jo ge 
» y frio » 25800" 238500 | E; 
DE a Bad 800 25900 | | po 
Enxofre depedra,. do Cio Lullilog, 14,688 |: 26800, 16860 | 
» - em canudos.. aê » 15000 13050 | 10 kilg. 15 
Estanho em barrinha., .. + «+ | Kilog. 0,459 5 8390 |. 10 keilg. 25 
Farinha de páo do Brazil. «+» | Kilog. 58/759/—28400 = -23500-]--10 kilg. p= -196- 
Garrafas inglezas cp gro 45800 ” 58100 | 1 kilg 5 
cmi qi Bremen tie EAD a 455007 0595 E 
'omma, do Brazil em paneitos - +» |kilog. 14,688) 13800 15800] 10-kilg. % 
Lonas inglezas de 20 polegadas É peça 125000 135000 | ni 150 
Morei BRaÃ, , E k 
Linho de Riga marea WEPIC. 1.020 0 il |itog 68,159]  1OBS0O 113000 
É g: 58, 195200 
» no a WEPHD o pi 208000 
» 4» HEPK Md b 193000 | )10 kite; | “129 
» 2» WPHD à é 193000 t 
» Pernão » D denth oniegy 56 , 185000 
» ennhamo de Riga marea PRE... » E 
» » pon P4H E » TO " à) 
ado q TCP Sor Dl p AGO: voa 10 Xi | 40 
204 AS à cnnd 2 SPEA À - 
meta ad a, Pranso o 7 EO 
anteiga ingleza de Cork... “: Filog. ) 
tolga fog Cork “ | lilog, 0,469 5350 [10 it; | 18800 
Oleo de linhaça .. 2. os : d ki É 
Passas do Malhgae Alicanio | DO niratoados 1 E) a) 
Pisoda America. “.. apre 6 oipitgçar [ae Da 40 
imenta em grão... 1 | leitog. 0,459 i 
Gerbi pesei | e Pa O ne | ao 
“»' — Flamengo à: | ilog. 14, ile. 
Salitre em, bruto. dd geis 1688) 68400 Ê oito Ke) 
» refinado .. RR BECA 5 E 10 kilg. | 125 
Sêda, pêlo Turim. à | Blog. 0,469 | BRO 7 2108000 
»0 57 Lombasda, ] o 63000 85 
CL ng po bia Stoa 
» trama. E 
DOS aan : Ê a arg 
h Lombard; i 
+» Eombacda ê , 55000" 7 68000 | ) 1 kilg.| 16 
Rh Regio sap ai E : 4 JE BAND 
» Catar ã, E : dos 
» Bati. re 
» Berutina .. a Pá 25600 E 
vagas oa tdo O ag) 60 
Verdeto log 0,459 | O 75400 | Ligo | 50 
Exportação DIREITOS POR 
saRDA 
Aguardente fina.. .. pipa 2455000 - -2508000 | 10 deenl: | 104 
Amendoas doces em miol kilog. 14,688] 25400 25600 
PRM RR 
: » 18100 13200 
Area asian mtrudo ,) 55800  b$400 
Chumbo de munição gi OO, 
Cominhns 1. ti. kilog. 14,688| 43900 45800 . 
ortiça.. "o, - +» | kilog. D8752] 88000 443000 
x o ds » 45000 “68000 
o dh » 1520095000 
o «+ | kilog. 14.688 aum 88200 Ma o ad val. 
é A 35200 
E o PR 
Ê Ei » 5; 
Laranja doce * | milheiro 35200 
Limão . e om » 28000 
Presuntos + e |kilog. 14688] 45900 48400 
Retroz preto “es | kilog. 0,459 48400 43600 
» » » e. as o 
» “1d bre ; grevyée cho BRO Ria 
EE » » 5 ' 85000 38500 
Sarro =. |kilog. 14,688] 725500 85600 | Lkilg | 96 
Sumagro 8550 8600 
» . ne ido 400 o ti) 
Seda de pello e trama nacional 12 keilog: 0,459 58500 iodo 
É À ' » 45500 68000 | 1, 0) ail val 
» » » » 85500 48000 | | fa fo 06 vob 
» em rama fina » : o 28400 28800 
3 » de Lamego .. " 15200 25800 
». » redondo c macho » 15000. 18600 


da penta p 


obras da Pra 


agam todos os gencros, sobre os direitos, 


y 


O vinho do Porto tem legislação especinl : poa 580 vis por 10 decalitros. — Além dos direitos 

nc 3 por 100 d'emolumentos, o a cotisação paras 
nça do Commercio. — Todos os generos nilcionaes pagam por sahida meio p. e. do seu valor, 
excepto aguardente, bebidas fermentadas, 


cascas para cortinento, onto, pratt, trapo, vidro em retalho 


evinagre, que teom direito fixo; e os estrangeiros re-esportados pagam 1 p, e, 
mercio indirecto paga mais 20 


o seu valor. — O com-, 


por 100 sobro os direitos, excepto vindo em navio portnguez, 
Os cerenes de produeção nacional são livres por snhida. 
A pipa do Porto corresponde ou é igual a 534 litros 24 centilitros. x 


Santos ...c.coe 
Rarj e Rio Grande 
Maranhão .. 0... 
Londres, Liverpool. 
Glnagow ..... 


Marselha 


tokholmo 


ptorio de José Adrião da Rocha Sobrinho, em S, 
Nicolau n.º 30. (3637) 


Riv-de Janeiro. Pernambaco, 


Havre, Bordeus, c Nantes. 


PREMIOS DE SEGUROS EFFECTUADOS NESTA CIDADE PELAS COMPANHIAS PORTU- 


GUEZES DESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE LISBOA. 
Do Porto para, os portos abaixo mencioriados'p vice-versa. | 


do Sul 


Hamburgo, Rremen, Amsterdum . 


las acções dos bancos e companhias na praç 


, Bahia é 
po! 


Véla 


tur 


— Vapor) 


Riga e Memel , 
New-York. . 


lo Porto em 10 de março de 


) ; Barcellohn 6 Terragon 
Sobre enscos de navios de véla por anno. 5 */? — por seis mezes 3 */y =» Vapor 
para viagem do longo curso, e 7 %/, pára viagens costeiras. 


lindos gôstos, tolipas.c lolipões lobrados | cm Togquim Ferreira Monteiro Guimarães, na-rtá 


: (737) 
= Vendem-se 2 pia- 
nosde bom author 
narua de Bellomonten." 
98, por preço commodo. 
(83) 


|e singelos e outras muitas flôres proprias 
(740 


jd de 8, João n.º 91, ou com Leurenço Costa, na rua 
dos estações, (188) 
4 


dos Inglezez n.º 46, 


— 
Quantidade 7 É Nominal | Quantas | Desem- Curso em moeda f 
de - Designações. das emitti- | bolso por Ultimo dividendo. 
acções acções, das acção. sonante. o Y 
16.000 Banco de Portugal || 500gOVO Todas 500000 5508000 | 5558000 | 2º Semestre de 1861 —208000 
7 » Commercial do Port 2008000 6:087 2008000 2558000 | 2.º Semestre de 1861— 78000 
500 » Mercantil Portuens a 2008000 7:500 2008000 2558000 | 2.º Semestre de 1861 — 168000 
o Apolices garantidas. .... a; 2003000. 739 2008000 2158000 |" 2169000 Juro 4p.cooanno — 
|) Emprestimo sob titulos da G.º Municipal 1008000 690 1008000 $ 1008000 Juro 6 p.c, ae anno 
6:000 Companhia Utilidade Publica . 2508000 4:800 2508000 2648000 Juro 6 !/,p c. ao anne 
4.000 » Viação Portuense 508000 3:683 508000 818000 d2gu00 " Anno de 1860 — 28000 
8 000 » — JMluminação a gaz 508000 8:000 50000 STBUVO 388000 | 2.º Semestre de 1857 Juro 6 9 
1:000 » -— de Seguros Segurança 1:0008000 1:000 508000 1058000 1108000 Anno de 1860408000 
1:000 » - Garantia, 1:0008000 1:000 608000 $ sOguDo Anno de 1860 — 138500 
2:000 » Equidade 5004000 2.000 258000 $ nominal E —$— 
400 » Seguros Douro. 1008000 400 108000 “8 358000 Anno de 1860 
400 v » Moncorvo Provinciana 1008000 400 208000. 508000 mominal Anno de 186 
+25 » Vapor de Reboques. 1008000 225 VOBO0O 8 958000 Anno de 1860 
2:000 » Mineração Perseveranc: 508000 2:000 218009 8 nominal —g— 
1:000 » » Harmonia 508000 1.000 175500 8 nominal —$ 
s00 » » Amizade. SUgUOO 800 205000 $ nominal —$ 
240 » « Lanificios de Lordell 500000 120 | 5908000 | 500g000 a 508000 


Responsaves M, $, Carqueja = PORTO TYPOGRAPHIA DO GOMMERCIO, : 


Co APPENSOAONUSBDO 


- COMERC 


o 


DO 


———— 


=> —=— aa 


tantancamente serem diversos os facundos 
escriptores. Toda a sua redacção accusa as 
fórmas insolentes do proprio Barbosa, 

Que outra pessoa, além de Barbosa, po- 
deria d'elle dizer que é bemfeitor de quem 
quer seja? . Acresce que. o documento ap- 
penso, sob n.º 4, é uma carta-escripta não 
aos rapazes, mas a-Barbosa. Sabem” os mo- 
ços escrever, como se colhe da carta ao pri- 
mo e das suas assignaturas em varios do- 
cumentos; como se explica, pois, que esses 
"| beneficiados não escrevessem nem firmassem 
tal petição ? 

Como apparece ella assignada por José 
Antonio Gonçalves Barbosa, dizendo fazel-o 
a rogo dos supplicantes? Onde foram: os bri- 
tadores de dra aprender que houveçnos 
seculos e XV uma raça que tornou o 
nome portuguez glorioso, e que a civilisação 


Documentos relativos ás accusações 
feitas ao consul geralde Portugal 
no Rio de Janciro barão de Moreira 
(Continnado do n.º 285 do anno de 1861) 


«Justificação do consul geral barão de Morei ra 


ça por accusações de morte, aqui de banca- 
rota fraudulenta; jazeu n'esta côrte na ca- 
sa de detenção, e por diversos motivos no xa- 
drez da policia. 

Teve a fortuna de escapar ao resulta- 
do das accusações. 

Este perturbador da ordem publica foi 
objecto de uma: interpellação no senado do 
imperio em sessão de 3 de agosto de 1861, 

ue sob n.º 4 annexo ao presente, sendo 

elle ahi descripto pelos senadores que en- 
traram na discussão. de um modo tão. des- 
honroso, quanto me é lisongeiro o juizo que 
esses dignos parlamentares a meu respeito 
exprimiram. 

Ultimamente, a pretexto de não ter re- 
cursos, e querer ir a Portugal promover a 
minha exoneração, andou solicitando n'es- 
ta côrte esmolas de 15000 réis para cima, 


OFFICIO N.º 11 


O documento n.º 11 que faz parte d'este officio, 
e que se deixou de publicar no «Diario» n.º 252 do 
mesmo anno, é uma declaração do «Jornal-do Com- 
mercion do Rio de Janeiro, que diz ser esta folha 
propriedade do cidadão brazileiro Juniws Villeneuve. 


oFFICIO N.º 12 


Este officio não se publicou na respectiva serie 
(«Diario de Lisboas n.º 255 do citado anno) por não 
ter n'aquella data. ainda dado entrada no ministe-, 
rio dos negocivs estrangeiros. 


“Consulado geral de Portugal no Rio de 


Janeiro = Ill.”"º e exc.=º gnr. = Quando tra- 
cei o 'systema d'esta apologia, designei este 
officio para apreciação do que sejam-e va- 
lham as quatro representações contra mim 


da epocha impõe ao governo a necessidade 
de adoptar taes e taes providencias efficazes, 
ete, etc. ? : 

Tudo isso são as vásias bolhas de sabão 
com que os Barbosas armam á admiração 
dos ignorantes. - 

Já ao tempo em que esta reprinentnção 
se escrevia, estava lavrado o termo das de- 
clarações muito livres e espontaneas (como 
documentadamente provei), feitas por am- 
bos os rapazes, em contradicção com estes 
dizeres, que Barbosa-põe na sua bôca. El- 
lés asteriam sem duvida ratificado peran- 
te a authoridade se esse bemfeitor se não ti- 
vesse apressado. a fazêl-os desapparecer sem 
saber paraonde, e sem levarem recommen- 
dação alguma, por isso que para trabalhador 
de estrada não é preciso recommendação, e os 
taes esqueletos cegos foram arrancados á sua 
auspiciosa vida agricola por seus philantro- 
picos protectores para. .... serem arremes- |: 
sados em desamparo ás: estradas publicas ! 

E' pois a representação uniéa, e exclu- 
sivanente'obra do notorio Barbosa, de quem 
em seguida fallarei, podendo considerar-se 
esta como: duplicação da immediata do mes- 
mo denunciante, e a moralisação que a ou- 
tro merecer abraçará esta, por emanar da 
mesma fonte, só aqui com a eireumstancia 
aggravante de zombar do governo de Sua Ma- 
gestade, atribuindo a outrem -0 que «elle 


mesmo escrevia! j : 
| Representação de José Antonio Gonçalves 
po REAR a O tn 


cujo destino o tempo cedo nos revelará. 

Eis-ahi o que seja José Antonio Gonçal- 
ves Barbosa, do Pico de Regalados, aquel- 
le a é rar o seu proprio paracho  denomi- 
nava ladrão, considerando-o capaz de for- 
mar parte de uma quadrilha, segundo; elle 
mesmo publicou. 

Se pois tal representação se funda em 
accusações falsas, se a sua linguagem feroz 
lhe arrebata ainda qualquer importancia que 
se lhe. pretendesse: dar, os labios que essas 
arguições me arremessam são taes que bas- 
taria o seu odio para me canonisar. 

REPRESENTAÇÃO DITA DOS 11:000 poRTU- 
GUEZES 

Bem quizera seguir o mesmo systema 
avaliando os factos, a linguagem, e o valor 
moral d'esta representação; mas lendo-a at- 
tentamente, não posso exprimir de toda el- 
Ja um unico facto, embora munca provado, 
mas allegado de que tenha a justificar-me. 

All se diz: Vimos fallar-vos do barão de 
Moreira. Preferimos usar deste termo, em 
vez do de accusar ou arguir, porque não se 
deve accusar sem provas. . a 

E logo em seguida querem que o go- 
verno me demitta, não porque adduzam um 
unico acto censuravel da minha gerencia 
consular, mas porque os signatarios dizem 
não sympathisar com a minha pessoa, nem 
depositarem confiança em mim. 3 - 


d'aqui mandadas para Portugual. Era então 
1 mente fazer acompanhar. este officio 
de numerosos documentos, comprovativos 
dos insolitos procedimentos postos em práti- 
ca para angariar assignaturas, do (eredito 
q merecem as pessoas n'isso empregadas, 
multidão dos: nomes. apocryphos. que. as/ 
duas-encerram, das habilitações dos novos 
decimos dos signatarios cujas firmas não 
são falsas, das declarações ostentosamento 
feitas por muitos de que: só cada um d'el- 
les assignou muitos nomes, das tambem fei- 
tas por innumeraveis de que não viram o 
«texto do que assignaram, das relações de 
dependencia de varios signatarios para com 
os poucos influentes directores das repre- 
sent 


Era um processo longo, para o q ca- 
da dia, nas revelações dos conjurados , se 
me forneciam novos elementos, e que por 
isso precisava. mais demora. Esta inevitayel 
necessidade, porém, occasionando correr 
do tempo, levou-me a meditar se as conve- 
niencias da minha individualidade justifica- 
vam actos meus, em que ainda uma vez o 
nome. portuguez ficasse vilipendiado peran- 
te estrangeiros ? Se a necessidade de ir re- 
querer às authoridades judiciaes e adminis- 
trativas justificações julgadas por sentenças, 
e depoimentos pia ida A ato ei 
trariaya outros deveres meus? Seo labéu,| | 4 vislotir ni eua dpi 
que assim cabiria sobre imuitos, deayairados | 7 Dexo encarala pelas, mesmos tres  aspe 


E 5, E ' etos que a precedente. : y 
TE PoE, md dg Bio Rear Fectos einctadod SNK todos elles se |contra o querer das maiorias pacatas; as 


ANNA GEP “Jaeham documentadamente innocentados em | antipathias irracionaes que na balança da jus- 
Tas Aspas qua SAN penalizado ud di varios officios d'esta minha jnstificação. | tiça se contraporão aos serviços e ao meri- 
jo Ea nb ração E prado Sp Contractos aqui feitos geralmente desfa-| to; a revolução e a anarchia arvoradas em 


Ê iusti = | voraveis a portuguezes.— TE” falso como espe-| expediente regular de governo; a pyramide 
Ha Pg pao Be FERRO: mder nphes; Arg: PR sustentando-se, não sobre a. Paso mas sobre 


g cifiquei no officio n.º 5. o À 
Ouvi a todas as bôeas sensatas, de por- o vertice. Não póde ser. 


o futuro os governados que governarão os 
governantes; os subditos que imporão os seus 
hatt-scherifis aos reis; as minorias turbulen- 
tas que decretarão capitolios ou tarpeias, 


Caso do navio Flor do Porto, ófficio n.º 3/o tio 
“€ Monteiro 2.º « « 4] Já desde.o nacimento vividouro não vie- 


tguezes e brazileiros, deplorar taes espe-| deneliios RENT d oh 07 Det Rim esta tdnrédo 
: . ui qUy onida. “Cas ga. ntação. é 
ctaculos como incompativeis com a dignida- DE va V 8| Matavaa a falta de factos justificativos 


de nacional. Essas considerações me impres- 
sionaram, e resolvo portanto desistir de 
tão facil e triumphante documentação, limi- 
tando-me a analysar as ditas representações 
rapidamente, e servindo ellas mesmas pará 
semelhante analyse de corpo de delicto. 

Quatro são elas: «e 

À primeira que se diz endereçada polos 
dous mancebos Manoel José da Silva e Ma- 
noel Jofto d'Abreu Azevedo. « 


« 
fórma | do odio. Matava-a a falta de patriotismo de 
quem'por motivos taes ameaçava desnacio- 
nalisar-se. R 
Matava-a o egoismo de quem diz ao seu 
governo que se eu sou empregado beneme- 
rito, me recompensem com os maiores lu 
gares do Estado, mas não este. ' a 
Matava-a a injustiça com que se insinua 
que o mais nobre caracter, o de v, exe, 


Linguagem. —Reproduz-se aqui a fórm 
selvagem que esse homem emprega em tu- 
do quanto leva á imprensa. 

Não aponto phrases, pois seria transcre- 
ver toda a representação. E' este o systema 
desse individuo, apesar de não representar 
isso, mem do menos à coragem que apparen- 
temente'revela.. ua 

* N'uma folha intitulada o «Lusitano», que 


as ] k ollo, vergonha de momo tão honrado, | podia dobracie a suppostas protecções, quo 

pa pd os, Soph tindo, Mgngalos à edigia, li 1 esse valente o cy- mA até hoje achei senão na Tenldado os 
RS ca ! rar nismo de assignar o seunome em artigos, € | meus serviços. -. 

1d poa à fui A Sema rio og chamados do responsabilidade legal, Ton- Nada pois tenho a-dizer sobre factos que 

am ER a capitaneada pelo visconde|8º de se Apspeenisis fugia, pnlecgntão, ú|se me não arguem, nem qo uma lingaa- 

E À vindicta da lei miseraveis que eram conde- | gem, descabida sim, mas anodina, em pre- 

da Estrella p QUO: DO exemplar E sença, da selvajaria. das outras representa 


los pelo crime delle, ficando o delinquen- 

te a rir-se da sorte dos que saerificava. Dei- 
xavrei pois a questilo da phrascologia, como 
da bôca de que dimana. . 
Que importancia merece tal homem? — 


E SS UIO Luna Issitá! 
Biek, AlgDA, Pala via RO Este individuo que hoje, por accesso, subiu 
a co-interessado n'uma taberna da rua da 


uma, 
presentação noel J ilva e E E 

Ea "aa do do” e ed” Misericordia n.º 54, d'esta córte, e que já 

Sob tres aspectos se póde encarar : Ka | occupou ainda mais baixa posição, qual a que 

ctos denunciados, linguagem, moralisação de| « sua educação lhe proporcionava, tem sem- 
esse papel, nos oplia is , re sido um turbulento de infima esphera. 
=» - Sobre os factos mito me demorarei, pois hunl fosse a sua biographia em Portugal ahi 
quantos ahi se denunciam são provada e do-| será facil averiguar, pois no: quero eu tor- 
cumentadamente falsos ou adulterados. Re- | nar-me ecco do muito que os jornaes lhe teem 
imputado com cores horriveis. 


duzem-se hos seguintes: b! 
Apenas, sob n,º 1, appenso extrabto de 


em Portugal se diz ser da alta classe com- 
mercial portagueza na praça do Rio de Ja- 
neiro e cgi “firmada por 1:420 por- 
tuguezes, 


des: ' R 

ê Quanto ao valor moral d'esse papel, que 
direi? Que ninguem viu o que assignou? Que 
não ha ahi quasi um só nome conhecido, com 
commercio ou modo de vida considerado, e 
nem mesmo com domicilio permanente ? Que 
a quasi totalidade dos nomes , que não são 
falsos, é da gente mais baixa e analphabe- 
ta? Que d'estes denunciantes raros me co- 
nhecem, e nenhum póde asseverar que eu 
deixasse jámais de prestar-me em defeza d'l- 
les, quando requerido, e quando isso cabia 
nas minhas atribuições ? Que innumeraveis 
dessas firmas (supponho que em enorme maio- 
ria) são falsas? Que o dinheiro de certos 
homens pecuniosos, hoje meus inimigos, e que 
detraz da cortina se teem profusamente der- 
ramado, se espalhou então por-todos os cor- 
tiços, taberhas, tascas e por todos os Iuga- 
res onde existin gente inesperta, dentro e 
fóra. da cidade, com emissarios armados dos 
meios necessarios para o fim de angariar no- 
mes verdadeiros ou falsos, conhecidos ou in- 
vistveis? Que achando-se o campeiio na ca- 
deia foram os dous corretores do triumvi- 
rato que reuniram as listas assignadas em 
branco ? Que, apesar de conhecerem os che- 
fes da cruzada que a maior parte dos no- 
mes não existiam, exultaram, vendo coroa- 
da a obra da immoralidade, e fizeram re- 
messa d'esse inntil papel aos seus embaixa- 
dores em Lisboa! Que.... 

Não merece elle “a honra de ser tão de- 
tidamento examinado. 

Limitar-me-hei, por ultimo, a provar que 
logo nas palavras com que esse escripto rom- 
pe, estultamente se revela o seu alcance e 
valor. , 

E'o proprio. escripto que se denuncia fal- 
so e calumnioso ; é elle que confessa inge- 
nuamente que nenhuma das bôcas em que é 
posto teve sequer conhecimento do seu con- 
teudo , e-que sendo conseguintemente assi— 
gnaturas em branco, tanto podiam ser dadas 
“Com intenção de me favorecerem como de 
me prejudicarem , e pelo menos nunca se 
poderá dizer que essas pessoas são solidarias 
com aceusações e expressões de que não ti- 
nham conhecimento. : 

Digne-se y. exe.” observar como abro 
essa representação pelas palavras onze mile 
sessenta e seis portuguezes vossos irmãos, ete, 

Que admiravel dom do Ps nl o do 

idas às assigna- 


ocedimentos havidos para com elles mes- 
mos. —E' o nssumpto do mew officio n.º 3. [uma nota recebida de Portugal, : 
O caso do navio tJoven Fayalenser, che-| Se porém omitto essa exposição, declararei 
gado das ilhas a 16 de marçode 1861. Flu-| que elle inesmo  alardeia o; seu espirito de 
cidei-o no officio n.º 11. “0 dida na sua patria. Ê 
O da barca eFaria Do. Desmentido no| Eis-aqui palavras de um seu escripto 
officio n.º 19. Tom i de 14 do passado abril, no «Jornal do Com- 
Nada me resta pois a repellir ui, por| mercio»: Tal 6, será e tem sido a minha car- 
estarem todas as tres accusações ampla e vi-| reira, no meu proprio paiz e aqui, levando 
ctoriosamente"refutadas. arena da imprensa os malvados que tan- 
Linguagem — V. exe.º terá lido, não sem | to abusando da posição a que foram levados ul- 
asco, as phrasos igiominiosas que n'esse pa-|trajam os mais sagrados direitos das victi- 
pel se me arremessam : « caracter ; | mas que lhes: cahem nas devoradoras unhas ! 
vecebedor de preço da venda de compatriotas, | Não pensem os que me não conhecem que 
escravisador dos supplicantes, traficante de | vim aqui. aprender a responsabilisar empre- 
carne humana, negociador de escravos: bran- | gados menos” dignos; os dous juizes de di- 
cos, assassino, miseravel. coberto de crimes e | reito de Pico de Regalados, responsabilisa- 
« maldição, deshonva da nação, malvado se-| dos, e n condemnação de um delles (Silva 
deito de sangue, ete, etec» + | Pereira), e as demissões do dous admimistra- 
Dura é realmente a posição de nm -ser-| dores do concelho tambem de'Pico, aonde 
vidor do Estado, probo e leal, e a cuja face |exerci em 1843-1844 0 cargo de recebedor 
arrojam impunemente expressões taes. das rendas publicas, são documentos vivos 
São postas, é verdade, na bôca- de uns |da' minha coragem na lide das accusaçães 
pobres ra ignorantes, cavadores de en) justas. » pre" 
chada, britadores: de calçadas; mas emfim | Terá v. exc.* observado a:indignação com 
proferiramese, “o tão: torpes calumnias. e in- | que este patriota se revolta contra o embar- 
Jurias ficaram incolumes. “o »olque clandestino. nr 
A honra do funccionario deve ser patri-| Constando-me que elle viera de a 
monio do seu paiz.: , “o jem 1856 no navio «Bracarense», e em 1859 
Desde que um emprego publico, só-por jna barca «Duarte 4.º», solicitei da policia o 
isso que o é, se-converte em irinho, | exame da relação dos passageiros, é no-do- 
triste animação 'será deixada nos servidores, | cumento n.º 2 verá v. exe? que em nenhu- 
cujá consciencia, por mais: pura, com “razão | ma fes tal momo. 
se tornaria timorata: "ny pois o capitão mór dos clandestinos quo 
Um governo recto praticará sem duvi- 1 tinidades. 
da o que fôr justo, inas fica sempre este me-| | O documento n.º 3 mostrará a v. exc.* 
Iancolico exemplo da impunidade dos “calu-| por declaração do proprio, que da segunda 
mniadores. " à vez veio com passaporte falso. 
Moralisação deste nape — Comquanto | | Da propria exposição delle, no caso dos 
-seja elle um tecido de balofas imepcias, se pazes v 


se revolta contra as cl 


t dous rapazes vindos na «Flor do Porto» ,se co- | redactor que, já antes de col ass 
v. exc.: se; der ;no incomodo de com; lhe que elle proprio promoveu (como em óu-| turas, adivinhava que ellas tinham de vir 2'ser, 
o seu eso com o da carta d'este publi is- | tros casos) a vind: de passageiros sem passa-| uma a uma, 11:066 ! E" que geralmente a ini. 
ta Manoel José da Silva ao primo pino 'portee fraudulentamente. | | quidade quer Deusque asimesmo se denuncie; 
á representação de RÃ conhecerá ins- | m Portugal teve de responder à justi-| fica evidente que se andaram colhendo firmas, 


Segundo esta curiosa doutrina, serão para “gnatarios d'aquella como xelé, com quem se | classe de molhados, varegistas, negocio de ar- 


e quando se considerou suficiente o numero | com a patria nunca serviços são mercês, mas 
das verdadeiras e falsas, foi então que a re- | simples pagamento de um feudo natural, Em 
presentação se escreveu ! Bem podia ella di- | credito dos portuguezes, que no Brazil teem 
zer qual o numero dos signatarios, pois os | prestado serviços a Portugal, direi que esses 
falsificadores sabiam bem qual era a cauda | não são os signatarios de tal papel, onde uma 
que iam appensar ao monstro que a sua ima-| fracção diminutissima teria jús a qualquer gra- 
ginação dava á luz. tidão nacional, p ; 
E" pois despresivel essa representação, Passárei agora a apreciar o valor moral 
porque não articula um só facto desabonato- | que a esta representação haja de ser dado, 
rio, porque é falsa a maioria dos nomes que Ser-me-ia licito reciprocar procedimentos, 
a terminam, porque são incompetentes os | descendo a uma analyse biographica de alguns 
signatarios verdadeiros, porque as firmas d'es- | dos principaes signatarios; não o fwrei; assás 
tes se obtiveram por meios reprovados, por-| comprehendo as indicações da minha propria 
que ninguem teve sciencia das accnsações | dignidade. Minhas reflexões fugirão de indi- 
que na bôca lhe puzeram. viduar. 3 38; 
Representação do visconde da Estrella e outros Quando com tamanha pompa se anmunciou 
Nenhum dos outros papeis lançou a barra | e proclamou que se estava promovendo uma 
tão longe em inconveniencias, falsidades & | representação de homens de grande vulto no 
culpaveis argucias, como este. Encaral-o-hei commercio portuguez, imaginou o publico ha- 
tambem pelos tres lados : factos, linguagem, | verem-se descoberto graves e documentados 
moralisação. Dj - | delictos meus, e aguardou impacientemente, 
Factos — Foram todos aquilatados na mi-| Acreditou o boato arteiramente espalhado de 
nha justificação > eis-aqui em que lugares: | reunir esse papel numerosas e acreditadas fir- 
O denominado pasquim (oficio n.º 13). . | mas. O mysterio porém que presidia  redac- 
. Caso do espolio de Antonio Ferreira Ri- são do escripto e aos nomes dos signatarios poz 
beiro (officio n.º 10). “' | logo de sobre-aviso. 
Dous rapazes da Flor do; Porto (oficio | Ninguem podia acreditar seus olhos, quan- 
n.º o); ; do de torna-viagem se recebeu esta peça de 
andestinos (oficio n.º 6); -| Lisboa, impressa pelos commissionados para 
Comtractos de locação de serviços (officio | apresental-a ! Não só a sua redacção era im— 
n.º 5). : E ' própria de cavalheiros que se respeitem, como, 
Declaração dos moribundos nos hospitaes| as accusações formuladas eram geralmente co- 
(officio n.º 16). nhecidas por falsas ! O mais curioso parecia 
Pedidos de deportação (oficio n.º 17). . | porém a economia dos opulentos representan- 
Caso do espolio de Manoel Pereira Fer-| tes, que, alardeando; 1:420 assignaturas, só 
nandes (officio n.º 14). -- | publicavam 81 nomes! Subiu de ponto o pas- 
Titulos de nacionalidade a . estrangeiros |mo, ao vêr a ousadia com que seantepunha á 
(officio n.º 18). y tal representação a declaração de emanar ella 
Caso da colona, Antonia Umbolina (officio | da alta classe commercial portugueza na praça 
n.º 15). do Rio de Janeiro! | 
Quanto a todas essas accusaçães, não te Com effeito, manifestando aquella omissão 
nho pois mais que reportar-me ás veridicas ue se envergonhavam de divulgar os nomes 
e documentadas exposições. supra indicadas; dos restantes companheiros de armas, concluia- 
e desde que ellas caducam, não fica em. tal | se que deviam geralmente ser firmas inferiores 
papel, senão a injuria altiva o insolente que, | ás escolhidas. Ora, entre esses 81, havia o sy- 
para fazer retumbar nihilidades, emboca a | nhedrio dos snrs.. Estrella, Faria, Victorio, 
tuba homerica. ç Faro e Castiço; havia os respeitaveis nomes 
Linguagem — A dos, 11:066 podia, sem | dos snrs. Souto, J. F. Cardoso, Ramos de Fa: 
grande imputação, desmandar-se, pois estes ria e Costa-Cabral (Deus sabe com que restric- 
infanções, e ricos homens classificam os si—| ções); havia uns vinte negociantes da terra, da 


envergonhariam, de misturar-se; e todavia | marinho, poucos ferragistas c alguns do seccos 
ppa da outra é, junto d'esta; modêlo de | emolhados a retalho e de carne secca. Os res- 
educação. s a tantes, para completar os 81, são individuos, 
” O redactor d'esta (da alta classe!) pare-| pela maior parte, empregados no commercio, 
ce que invejava os louros, dos Barbosas, e | mas não negociantes. E de quantos ahi ficam 
só exultou quando obteve imitar o sal aítico, | mencionados ha um apenas verdadeiro nego- 
apurado gôsto, delicado dizer 'e elegante es-| ciante, que tenha tido transacções em negocio 
tylo do seu modêlo, Eis algumgs das ex- | de importação e exportação com Portugal; con: 
pressões do, conspicuo escriptor: - | signatarios de navios e interessados n'elles nem 
« A justiça Sopupplicanios foi esqueci-| um. São pessoas que se occupam de transac— 
da nas mãos do governo de Vossa Magestade. | ções da terra, com gente do paiz, no que Por- 
« Homem inveterado no: erro, no. vicio | tugal aada interessa. Continka até essa relação 
ou no crime. e nl nomes de caixeiros desarrumados e de pessoas 
« Prodigo do suor dos portuguezes. de mui inferior condição; finalmente, numero 
« Pessimo caracter e depravação de cons- | grande de que ninguem sabia dar noticia. 
ciencia, ás Quando porém chegou o «Diario de Lis- 
« Os abaixo assignados podem lamentar- | boa» com os nomes de todos os .signatarios, 
se de terem como consul-um homem 'prova- | que o. «Correio Mercantil» d'esta côrte xe- 
damente concussionario ! : " produziu, foi grande a sensação, Notaya-se 
« Dá certidões, atestados: e fés do ofii- | que dos cincoenta-e” tantos mil portuguezes, 
cios falsos. , ue a tal alta classe se compunha de uma rela- 
« Connivente com os miseraveis que mer-| ção onde não havia mais de dez nomes que 
cadejam com 08 portuguezes desvalidos, tal classificação merecessem ; limitado nume- 
«O intoresse Jhe faz crusár 08: braços. | ro com relações importantes no puiz ; e nem 
A avidez sordida faz sanceionar todas as im- | um que, por seu commercio de fóra oupara 
moralidades, etc, » uu] fóra, tenha com este consulado o minimo con- 
Reprimo a indignação que estas e outras | tacto. at Auril 
phrases suscitam.' Quando nenhum. dos fa-| O peior do tudo é, que d'esses 1:400 no- 
ctos em que ellas assentam sé; prova, resur-| mes, mais de 1:000 são, segundo parece, apo- 
te a fr contra o braço ape: a disparou, | cryphos! Tenho baldado diligencias para des» 
' Nos, lugares supra indicados demonstrei | cobrir quem sejam. 4 4 
a inexactidão das arguições, no que toca ao Não existem:em nenhum dos dous guias 
desempenho de minhas funcções: consulares; | dos habitantes do Rio de Janeiro, impresso 
mas nem só ahi formigam as falsidades, que | pelas casas de Laemmert e Garnier,  alma- 
até m'outros pontos se reproduzem. Eis-aqui | naks onde aliás até se acham multidões de 
exemplos de outras, e de vergonhosas incon-| artifices. 
veniencias :* 7 Elevo à presença de v. exc.º, documento 
Abro tambem logo condignamente esta |n.º 6, uma d'essas listas geraes, com designa- 
representação por uma asserção intencional: | ção das pessoas de cuja existencia se obteve 
mente enganosa. b 3 conhecimento, e ainda ahi se receia erro, pois 
Diz ella: « Mais de uma vez grande nu: | sendo vulgares muitos d'esses nomes, bem pó- 
mero de portuguezes residentes n'este paiz | de ser que os-que indico não sejam signa- 
teem representado ao governo de Vossa Ma-| tarios, mas' seus homonymos. Deve, suppor-. 
gestade Fidelissima contra o; consul geral de |se que os não achados sejam immensamente 
Portugal; mais de uma-ossignatarios d'es-| obscuros, ou mris provavelmente suppôstos, 
sas representações viram, com grande ad-| o que tornaria “esta representação ainda mais 
miração, sua justiça esquecida nas mãos de | fraudulenta que a dos 11:066! 
Vossa Magestade. » Nas mãos do governo Lamento vêr que apparecesse um portu- 
de Vossa Magestado!! Parece que este al- | guez que, arvorando-se em tabelllão, reco- 
legado facto é posterior a 1855; mas seja | nhecesse-como verdadeiras essas firmas ma- 
Ú nifestamente falsas! 


posterior ou anterior, é uma asserção frau- 
dulenta, calumniosa, pois, a não serem os Veja v. exc.* de que meios se nio hesita 
lançar mão ! 


enredos id'este anno de 1861, nunca do Rio | m 
Já n'outro officio (16) demonstro que esta 


de Janeiro os portagneos, desde o de 1826, | | 
dirigiram ao throno real representação a meu representação, não lida pór sigantário algm, 
foi escripta depois de colhidas as assigna- 


respeito , senio distinguindo-me e honran— 
turas ! 


do-me. ; 
diga pr do gi apego, OR Rig pata ion que, Porquanto o seu .documento n.º 12 foi 
id rate dá squar honrosa o matriotica siigençia, passado no dia da remessa para Lisboa, e 
psd P o aa a 2 uam gr soa nem a elle nem ao seu contexto podiam al- 
que nenhuma aá prova lhes ficou: de pás dar) nat gg que haviam assignado em dias an- 
teriores, por d'elle.nião terem conhecimento. 


se-ha caso que (realisado o proverbio do lou- 
E' uma vergonha para o paiz que homens 


vor em bôca' propina para grande nu- 
mero igual á veracidade da primeira asser-| ja, be: fé 
. ar) pelo Soberano cobertos de honras, que tama: 
gio, quando sé pavoneiam do patrioticos e nhas obrigações lhes impunham, capitanciem 
manifestações que a consciencia publica taxa 


honrosos ! . 
Usurpando glória que aos nove decimos| de falsarias. 
dos signatarios não compete, dio-se elles como Muitas outras reflexões se enfeixam contra 


sendo os generosos portuguezes que com (| esto triste papel, das quaes em parte fallei 
maior: dedicação e patriotismo se teem presta |yontros ófficios, e ém parte supprimo, pelo re- 
do asoccorrer muitos estabelecimentos e empre: | veio de alongar demasiado. j 
zas da patria. ' q | FP conseguintemente a representação do 
Não, exc.mº snr,, os signatarios d'estas re-| visconde da Estrella e outros imprestavel, 
presentações (salvo lesepites rarissimas, em | inferior em conceito a todas, porque suas ae- 
ue não devem contar-se os que hão sido pro-| cusações são descabidas, porque sua lingua- 
igamente remunerados, unico alvo do auto | gem é torpe, porque nenhum signatario (afó- 
biographado patriotismo), não são os que figu-| ra os directores) soube ao que antepunha o 
ram nas listas de donativos e dos sacrifícios |nome, porque ella foi feita depois de colhidas 


prol da patria. Isso me seria facil demonstrar, 
nome por nome. (Documento n.º 5.) A i 

Os verdadeiros amigos do seu paiz não são | tenham contacto como consula, 
em rosto á patria alguns eruzados tristemente | quartos dos ostentados representantes, 
coados, que lhes servissem. de pedestal para | Ei 0 


/ . 


PORTO | 


fica patente, pelo exame das proprias repre- 
sentações, serem todas ellas, por si mesmas, 
ela improcedencia das arguições, pela vira- 
lencia da linguagem, pela grande maioria das 
bôcas d'onde emanam, pelo desconhecimento 
dos factos imputados, pelos tramas com que 
se organisaram, e por mil vicios, indignas 
da mais leve sombra de consideração. 

V. exe." em sua imparcialidade e sabedo- 
ria melhor o julgará. 

Deus guarde a v. exc.* Consulado geral 
de Portugal no Rio de Janeiro, em 7 de ja- 
neiro de 1862. — Ill.mo e exe.mº snr, Anto- 
mio José de Avila, conselheiro de Estado, mi- 
nistro e secretario de Estado dos negocios es- 
trangeiros. — Barão de Moreira, consul geral. 


de dinheiro ou de serviços d'aqui prestados em | as firmas, porque se faltou á verdade, attri- 
buindo-a á alta classe commercial, porque é 
muito diminuto o numero dos o 
o | tenha do, porque 
gente'que alardeio os seus beneficios; os ho-| contém falsificações, porque são desconheci- 
mens dedicados e patriotas corariam de lançar |dos e se suppoem inexistentes mais de tres 


s se À Eis-ahi como; sem recorrer aos numero- 
ostentações de dedicação e patriotismo. O alar-|sos documentos com que podia levar muito 
do do bemfeitor desonera o beneficiado; e para 'mais longe a luz a este tecido de horrores, 


Documentos que fazem parte do officio n.º 12 
DOCUMENTO N.º 1 

Pelos motivos, que aponto no preambu- 
lo. do appenso n.º 6, tambem: dou em segui- 
da parte de 'um artigo publicado no n.º 2583 
do Jóia de Lisboa o «Portuguez» de 11 
de dezembro de 1861, allusivo a José Anto- 
nio Gonçalves Barbosa. Às accusações que 
ouço fazer-lhe são muito mais numerosas e 
e graves ainda; mas não querendo tornar 
me orgão d'ellas, limito-me a transcrever as 
d'esse jornal ' portuguez, cuja veracidade o 
governo poderá examinar. : 

O testa de ferro existente no Rio de Ja- 
neiro, soi-disant proprietario o redactor de 
um jornal que a congregação estrella estabe- 
leceu exprês para calumniar e insultar o ba- 
rão de Moreira, é natural da freguezia de 
Atães, do antigo concelho do Pico, hoje de 
Villa Verde, no districto administrativo de 
Braga. ! 

Na pequenissima villa do Pico tinha elle 
uma pequenissima c mal sortida tenda, de 
cuja insignificante producto vivia mal e por- 
camente. 

A voz publica é unanime em asseverar 
que elle era de genio muito mau e perver- 
so, 6 que só convivia com pessoas de igual 
caracter. 

Em 1846 tornou-se muito saliente, e diz- 
se geralmente que fôra elle quem matára 
com um tiro, em pleno dia, dado de dentro 
do seu quintal, um tal Fervugem, de quem 
se dizia amigo , unicamente porque esto so 
declarou miguelista! 

O juiz de direito do Pico começou a ti- 
rar O summírio, e nessa noute quebraram- 
lhe as vidraças e deram-lhe tiros nas portas! 
O juiz requisitou força para poder continuar 
o summario, mas não podendo a authorida- 
de competente mandar-lh'a, o juiz viu-se obri- 
gado a sahir do Pico, deixando a comarca 
entreguo ao substituto, que fez o que mui- 
to bem lhe pareceu. | o 

Suspeita-se geralmente que clle entrára 


em uns tiros, que um filho desnaturado o | 


malvado mandára dar em seu pai, que era 
então administrador da villa do Pico. 

Indispondo-se depois com o tal filho des- 
naturado, até então seu companhriro e socio 
nas perversidades, foi por elle acvusado : de 
lhe tor lançado fogo a umas medas de pa- 
lha, e de haver pretendido incendiar-lhe a 
casa. . 

Era então governador civil de Braga o 
fallecido conde de Bertiandos, que não só 
mandou proceder contra o tal heroe, mas 
até tovo ordens mui positivas e terminantes 
do fallecido Rodrigo da Fonseca Magilhães, 
entito ministro do reiuo, para o perseguir pe- 
las suas atrocidades, e fazer todas as diligen- 
cias E ado o prender. 

im. consequencia d'estas ordens e dili- 
gencias, fugiu para o Rio de Janeiro, 


DOCUMENTO Nº 2 
Rio de janéiro. — Secretaria da 

te, 13 de agosto do 1861. — N.º 4: 
= q exe sor. — Tenho a honra de accu- 
sar a recepção do officio de v. exe, datado de 5 
do corrente, em que sollicita que eu declare so 
n'esta repartição consta que viesse da cidade do 
Porto o subdito portugaez: Josó Antonio Gonçalves 


policia da côr- 


4.º», entrados neste porto, o primeiro em 6 d'abril 
de 1856 e o segundo em fevereiro de 1859, Em ros- 
posta devo dizer a v. exe”, que das relações dos 
passageiros vindos n'aquelles navios não constaso 
nado José Antonio Gonçalves Barbosa. 

, eus guarde a y. exc2 — Im 6 exe snr. 
conselheiro barão de is pg “de Sun Ma- 
gestade Fidelissima.— Agostinho Luis da Gama, che- 
fe de polícia. 

O barão de Moreira, «lo conselho de Sua Ma- 
gestade Fidelissima, consul geral de Portugal nó 
imperio do Brazil, ete.: x 

Certifico que a assignatura do officio retro é 
a propria e verdadeira do doutor: o der Luiz 
da Gama, chef» de policia d'estn cidado. 

Dado sob o séllo do consulado goral de Por- 
tugal no Rio de Janeiro, em 23 de dezembro de 
1861, — Pelo consul geral, Jerônymo José Duarte 
Silva, vice-consul. 


DOCUMENTO N.º 3 

Trecho de um artigo do «Jornal do Commercio» de 2 

de maio de 1861, publicado e anpgaado por 

José Antonio Gonçalves Barbosa 

Quanto ao nome com que vim para esta 
capital foi com o de Manoel Joaquim Perei- 
ra Bastos, por, isso que estando no Porto sem 
residencia, de momento esperando partir no 
«Duarte 4.º» na viagem de dezembro de 
1858, para abreviar meus negocios aprovei- 
tei-me do passaporte de um passageiro que 


não pôde vir por doente. 
Via agora que desdouro !! 


geral. 


DOCUMENTO N.º + 


pectivo extracto do discurso do senador, que 
foz a interpellação ua sessão “de 3 de agos- 
to de 1861, seguindo-se-lhe outros oradores, 
que todos estygmatisaram Barbosa. 

Entra em discussão o - requerimento do 
snr. barão de Quarabim. 

Requeiro que se unte no gbverno se tem 
Digido no ad pers o motim promovido 
pelo portuguez José Antonio Gonçalves Barbosa nt 
praça do Commercio, a pretexto de que é maltra- 
tada no paiz a emigração portugueza. E 

2º Se as calumnias propaladas pelo dito Bar- 
bosa no eJornyl do Commercio», de que os portu- 

ezes são aqui vendidos como escravos, não pre- 
judicam a concorrencia da (emigração, a qual o go- 
verno procura promover. ” E] 

3º No caso afirmativo, qunes ns medidas quo 

tem tomado para refrear estes dêsatinos. 


Barbosa nosuavios «Bracarense» o barca «Duarte * 


Conforme. == Barão de Moreira, consul . 


Do «(Correio Mercantil», folha official do 
senado, de 7 de agosto, se transcreve o res- 


+ 


4 ab B. O snr. barão de SEE (após fim João Bernardo de Almeida E verdade, e póde-se-nos dizer, que o snr. DOCUMENTO N.º 6 no Eos etica aabadenãs a filhos RE vação: Pedilhe que fosse novamente exami- 
Tiagrobcervagies geraea, Quein'ente ANgs so posam Antonio Mendes de Oliveira Castro Estrella foi, apesar de tudo, o th: iro di b 4 E nores José Fernandes da Silva, de 17 annos, tn”! nar q estado d'este negoci ue pr - 
o a 5 y , apes , O thesoureiro dal E ! 4 E T|nar o estado d'este negocio, e que promoves: 
goRttioacreteento sos wido PACINO, to, dO Francisco Antonio de Carvalho Ribeiro | commissão. Sim, senhor; mas é preciso que se, Este documento não póde sor agora fdo F E ESRERTAA PAD pie se o resgate dos moços, pois eu pessoalmen- 


reio Mercantil»: publicam-se frequentemente no 
«Jornal do Commercio» correspondencias assignadas 
por portuguezes, nas quaes se diz que os portu- 
guezes são vendidos no Brazil como escravos; apro- 
veita-se um ou outro facto isolado que mostra que 
nem todos os portuguezes são felizes no Brazil, que 
mem todos aqui gozam saudo e teem fortuna, e faz-| 
se com isto grande alarido ua imprensa; tem-se |, 

mesmo chegado a agarrar alguns individuos udoen-| 
tados e percorrer com elles as ruas e praças da 
cidade, tirando-se thema do mnu aspecto que apre- 
senta o seu estado morbido, para se vociferar con— 
tra o tratamento que os portuguezês experimentam 
no Brazil. Ainda ha poncos dios sa dou am fucto 
destes na praça do Commercio, do qual deram con- 
tn os jornaes, é me foi referido por varios nego 
ciantes que estiveram presentes. 

Quem marcha á testa d'esses escandalos na 
praça publica, e que presta-mais vezes a su penna 
para a imprensa, é o portuguea José Antonio Gon- 
calves Barhosa, homem que, segundo me informam, 


Domingos José da Costa Guimarães 


Manoel Gomes da Cunha 
Antonio Luiz Zemith 


João Augusto Ferreira de Almeida 


“Manoel Ferreira Pinto 
Antonio Joaquim Dias Braga 
Josó de Carvalho Pinto 
Leonardo Carlos Palhares 


João Paulino de Azevedo Castro 


Francisco Ferreira das Neves 


Constantino José Alves Pinheiro 


Bernardo José Luiz de Sá 
Manoel Monteiro Alvarenga 


- Francisco José de Mello Sousa. 
* D'estes-falleceram alguns e outros estão 
ausentes. Dos que porém residem ainda nºes- 


saiba que s. exc.? assignou sempre de cruz, 
porque tudo era feito pelo snr. conselheiro Car- 
valho, que tomou à sia enfadonha tarefa de 
guialo e coadjuval-o, mais por honra da com- 
missão do que para glória do snr. Estrella. 
Quem se poz porém á testa d'este negocio ? 
Quem propoz os membros da commissão ao go- 
verno? Não foi o snr. consul barão de Mo- 
reira? a! 
O snr. Costa Braga é em demasia justo 
para o querer negar. Se d'ahi resulta algu- 
ma glória, ninguem póde duvidar de que ella 
caiba ao funcionario illustre, que mereceu do 
exe.mo snr. Fontes Pereira de Mello, então 
ministro, 'ser elogiado e momeado clavicula- 
rio do cofre das cantélas. 


OFFICIO N.º 21 


Rio de Janeiro pelo mesmo consu 


Ill.=º e exe.mº snr. 


meftido, mas 'se-o-ha pelo paquete seguin 
==Barão de Moreira, consul'geral. 


Sobre os'filhos do Francisco Fernandes da Silva, 
“contractados em Taubaté |. 


Oofficiome 20 foi publicado no n.º 263 do «Dia- 
rio de Lisbon, do anno de-1861, e o presente offi- 
cio, nº 91, ainda não deu entrada na secretaria 
do Estado; transcreye-se porém da serie dos docu- 
mentos relativos ú presente questão, publicada no 


geral. 


— Já a 24 do passa- 
do abril, e em n.º 20 da serie ordinaria, of- 
ficiei expondo a v. exe." o que até então se 


outros individuos na colonia. 

Este funccionario escreveu-me dizendo que elle 
proprio fôra a Taubaté e que viera no conheci 
mento de que este homem não tinha ruzão 'para 
queizar-se, porque não querendo trabalhar, propoz 
dos donos. da colonia que querin rescindir o con+ 
itracto, pagando o que deviw; e tendo estes an- 
nuido nos seus desejos, fez elle um novo contracto 
com João da Palma Pereira, obrigando ao paga- 
mento de 9003000 1s.. que recebia, os serviços do 
seus filhos menures até á maioridade, o dando esta 
somma que devia nos donos da colonia que os ti- 
nham contratado. O vice-consul não deu boas in- 
formações ácerca do seu comportamento, e enviou- 
me nm. translado da escriptura que ella passou ao 


— Escrevi immediatamente ao meu vice-consul 
em Ubatuba, Joaquim Victorino da Cunha, para 
mandar-me as precisas informações a respeito da 
insolita queixa que se fazia, e pedindo-lhe tambem 
noticias a respeito do estado em quo se achavam 


te me sujeitaria aos sacrificios em que isto me 
induzisse, e m'os remettesse. O documento 
n.º 5 é a sua primeira resposta de 4 deju- 
lho de 1861, explicando a pequena demora 
no cumprimento do meu pedido. A 29 do 


o.mez (documento n.º 6) me officiou no- 
yamente de Taubaté, repetindo ser falso quan- 
to a este respeito se escreveu, o oxpendon- 
do o mais que ahi se lê; o que deu lugar ao 
officio que logo aos 7 de agosto (documento 
n.º 7) enderecei á secretaria da reforida so- 


Parecia dever-se dar por mais que conclui- 
da esta questão; e todavia ainda não descan- 
sei. Continueia pôr à prova os bons; servi- 
ços do: digno vice-consul, que ainda uma vez; 


em 8 de novembro: de 1861 (documento-n.º 


passava ácerea desta acusação, que tão lon- 
go tempo serviu de thema. contra mim aos 
mais violentos improperios. Creio porém que 
por este ultimo motivo, por convit que v. 
exe. saiba o mais que em tal 'assumpto oc- 
correu ultimamente, e por estar o publico 
assás instruído dos pormenores d'elle, lhe 
devo consagrar este officio, por não dever 
n'esta justificação ficar uma só arguição sem 
ser documentadamente rebatida. 

Conscios. os meus inimigos de que, ape- 
sar da ostentação de sua linguagem inju- 
riosa, nem um unico facto desairoso me ti- 
nham provado, lançaram mão de expedien- 
tes que o publico tem devidamente qualifi- 
cado; entre esses sobresahiu o de promove- 
rem delações, chegando a pretenderem cor- 
romper subordinados meus com avultados 
offerecimentos, caso lhes fornecessem aceu- 
sações é provas. Parece incrivel, mas é cer- 
to, que o cynismo chegou “ao ponto de se 
annunciar, pelo «Jornal do Commercio», que 
se pagaria mui generosamente a quem iguaes 
elementos de accusação contra mim quizesse 
vender! A consciencia publica apregoa, de 
que cofres teriam de 'sahir estas patrioticas 
remunerações ; e creio não poder haver maior 
provada constante regularidade dos meus! 
procedimento , do que'a improficuidade de 
tão deshonrosas seducções. 

Como, porém. se pretendia lançar mão 
de todos os-meios e de quantos instrumen- 


Já vê pois o snr. Costa Braga que ao 
consul geral de Portugal se deve na maior 
parte o bom resultado de tal negocio, e de- 
mais o governo de Sua Magestade não o igno- 
ra. Foi pois intempestiva e pouco fiel a nar- 
ração de s. s.* no «Jornal do Commercio», 
neste, como nos demais pontos. 

Vejamos agora os concorrentes para o mo- 
numento a Camões, e que tambem se acham 
na petição a El-Rei. 

Podêmos: affiançar ao' snr. Costa Braga 
que nenhum dos que subscreveram com avul- 
tadas quantias alli se acham, exceptuando 
todavia os tres inimigos do barão de Mo- 
reira. 

Dos outros alguns lá lão-de estar, mas 
acreditamos piamente que essa gente pou- 
co peso terina balança dos destinos humanos. 
* Ao consul portuguez cabe tambem a hon- 
ra de ter promovido mais de uma subscripção 
para esse fim, e a glória de ter angariado 
muitissimas assignataras, cujo resultado mon- 
tou a mais de 10:0005000 réis talvez. 

A respeito dos soccorros aos habitantes 
das ilhas flagelladas diga-nos 0“snr. Costa 
Braga, se é que o sabe, quem mais do que 
o snr. barão de Moreira promoveu subscri- 
psões e conseguiu mais avantajadas sommas 
para tão caridoso fim ? 

Para O terremoto da Terceira, por exem- 
plo, de cuja commissão elle foi o secretario, 
recebendo justos, louvores do governo pelos 


referido Palma, sem que nºella interviessem os pri- 
mitivos locatarios. 
Pelo qne respeita a tratamento dos outros que 
lá oxistinm , disse que estavam contentes, o que 
se os contractos celebrados no Porto tinham sido 
lesivos, tinham agora a reconpensa na bon quali 
dade das terras e no muito que produziam. 
* Depois que recebi esta informação, que julgo 
fidedigna, entendi que devia levar tudo ao conhe- 
cimento da authoridade superior, visto que era ne- 
cessnria a intervenção do governo imperial pára 
com as authoridades de S, Paio, por mo parecer 
que a escriptura que se tinha passado era intei- 
ramente nulla, quer polos seus fundamentos, quer 
pelo modo por que se acha feita; não sabendo como 
um homem, embora tivesse muito desejo de” res= 
gatar-se, tinha sido levado a commeter um (acto 
indigno e impróprio de um pai, que deve amor e 
protecção? a seus filhos menores , contratando os 
seus serviços por todo o tempo de sua menoridade, 
e sem que pata isto fossem ouvidos os primitivos 
locatarios;e por que sendo necessario attender aos di- 
reitos dos infelizes menores, a quem se devia pro 
tecção e amparo (já que o não acharam em seu pai) 
como subditos. portuguezes ,; era necessario que o 
governo imperial tomasse conhecimento d'este es- 
tranho acontecimento, pois: de certo. elle quer só- 
mente o que é de justiça, o que é legal e honesto: 
« Isto é em resumo tudo quanto se passou, 
dendo quem quizer consultar os documentos origi- 
nacs que existem “ireste consulado geral como já 
o fizeram hoje muitas. pessoas respeitaveis. 
« Depois que este singular assumpto, singular 
nos annnes da perversão humana, passou das mi- 
nhas mios para as das” authoridades superiores , 
nunca mais tive que fazer com esse desgraçado, a 
quem perdôo o mal que me quia fazer, cortamente 
instigado por sugestões alheias. 
» E' esta a verdade narrada com toda a sin- 
b ! E t-| goleza, mesmo porque ella é tão clora é evidente 
serviços que prestou. tos doceis encontrassem, foram. descobrir | que não carece de adornos. = Barão de Moreira, 
Para os povos de Cabo Verde foi tam- [um miseravel que se prestou a assignar 0, gonant remada Se de Portugal em 20 
abril de 1861. 


que tome tis et suas vistas estes esa À a 
pedir-lhe que não só proteja os interesses brazileiros | 7, : : A " : 
antivamento d emigração, snas para que vingue.a Lisboa) e “visconde da Trindade (no Porto). bem o consal de Portugal quem promoveu ge por elle escreveram ; e no «Jornal, do 
i Provaremos mais. adiante que" o"'snr. subscripções : que pediu, angarion, obteve | Commercio» appareceu uma carta firmada 
visconde da Estrella (a “cuja influencia se | prestou muitos socorros; que enviou, fi-) por Francisco Fernandes da Silva, com da- 


ta côrte, -aponte-nos o snr. Costa Braga o 
seu nome nã famosa representação. Não o fa- 
rá, é por consequencia deve s. 5.º princi- 
piar “a convencer-se de que já na primeira de 
suas asserções começou a enganar-se. 

Dos vinte é cinco cavalheiros acima men- 
cionados, mem um sequer representou contra 
o consul; homens que dão “provas constan- 
tes de seu patriotismo, que amam a sua pa- 
tria, não a desdouram nem a enxovalham aos 
olhos de nações estrangeiras, desconceituando, 
ridicularisando e injuriando atrozmente, para 
satisfação de vinganças, a authoridade le- 
galmente constituida pelo governo do seu 
paiz, 

Devo aqui consignar um “acontecimento 
que se prende mui naturalmente com este 
assumpto. O 'snr. visconde da Estrella, que 
foi o author e signatario da representação 
já citada contra o consul, nada 'deu para o 
concerto da nau «Vasco da Gama», porque, 
não Sendo nomeado para a commissão de 
aprestos, ” negou-se a cumprir à promessa 
que anteriormente havia feito, tendo então o 
snr. commendador João Maria Collaço: de 
Magalhães” (visconde 'de' Condeixa)'a gene- 


foi de mans precedontos em seu paiz, é que ha 
pouco sahiw da ensa de correcção gosta côrto. 

O snr. Barão de. Cotegipe: — É patriota ! 

O smr. Barão de Quarahin ela industria 
pobre que este homem exerce conhece-se que dis- 
põe de poucos meios de vida; entretanto vê-se à 
cada passo o seu nome estampado nas correspon- 
dençias do «Jornal do Commercion, não só para 
atacar o consul de seu paiz, pessoa aliás estimavel 
e digna de todo o respeito c consideração (apoiados), 
mas Jgualmente para insultar os Drazileiros, a quem 
attribue à selvajaria: de martyrisar os portuguezes, 
de tornal-os esqueletos, e de vendel-os como  es- 
cravos, ; 

Este individno não teria por certo essa ousadia, 
nem poderia oecorrer ás despezas não pequents, que 
exigem taes publicações, se não tivesse pessoas po- 
derosas que o excitassem (apoiados). 

O sur. Barão de Cotegipe : — Apoiado, até tem 
socipdades para soltarem os que estão presos na 
ensa de correcção. é 

O snr. Barão de Quaralim : — Este facto, snr. 
presidente, e os outros que deixo referidos, me fazem 
crer que a propaganda do Portugal tem n'osta côr- 
te uma mão occulta, a qual dispõe d'aquelle Bar- 
hosa e de outros agentes como elle para intriga. 
rem-ãos com os emrgraios, logrando assim' os seus 
fins, que são de malquistarom-nos com a emigração 
portugueza, e de fazer; com. que ella cá não; venha. 

. ne a propaganda de Portugal queira evitar 
que os portuguezes emigrem para o Brazil, que o 
govemo” portugues tome dentro dle seu paiz e dé 
sua jurisdição as providencias que para isso julgar | rosa condescêndencia de pagar a quota com 

- convenientes, acho que está no seu direito (apoindos); ora ON EeaDt an LA 
veas. quo essa propaganda mande para o Bráail. os) due deveria entrar m'ossa cpocha, shr. Joa- 
seus agentes pára intrigarem-nos com a emigração, quis 'Manóel Monteiro—simplesmente—, e 
para despertarem rivalidades que estão esquecidas, [hoje, para conceito dos titulos, visconde da 
e finalmente insultarem-nos, é o que é intoleravel | Trstrella: 


apoiados). ps b 

(rolado) ránt presidente, queue So alguem duvidar deste facto, pódo 

o presente requerimento; aa pedir ao governo | eyidencialo com o immaculavel testemunho 
dos ill.mos snrs.* Gaspar José Vianna (em 


8), me transmittiu as mais tranquillisadoras 
informações, dizendo que elle proprio inter- 
rogára as quatro ostentadas victimas, que es- 
tas disseram ser tudo falso, e que só presos 
os: tirariam de lá, d'onde não queriam sahir- 
Acrescenta que 0 locatario, homem de probi- 

dade, renunciou até aos seus direitos, dei- 
xando-os livres de partirem para onde qui- 
zessem; que todos dizem estar satisfeitos e 

bem tratados; que a moça quer viver lá com 

os irmãos; que o mais velho: já ha tempos 
ganha á razão de 2008000 réis, ete. 

Creio que a paternal solicitude: do: go-: 1 
verno de Sua Magestade ficará satisfeita so- 

bre a sorte d'estes nossos concidadãos, e bem 

assim que'n'este assumpto, estranho ás na 
turaes obrigações do meu cargo, eu-obrei» 
como a philantropia me prescrevia, fazendo 
quanto estava ao "meu alcance, nobremente 
coadjuvado pelo respectivo »vice-consul, cujo: 
procedimento, assim como q da sociedade 
dezeseis de setembro; será digno, se me não 
engano, do louvor do governo. é a 
Deus guarde a v: ex-* Consulado: geral 

de Portugal no Rio de Janeiro, 26/de dezem=" + 
bro de 1861.= 1.º e ex.”º snr. conselhei- 

ro Antonio José d'Avila; ministro e secreta-. 

rio d'estado dos negocios estrangeiros. =" 
Barão de Moreira, consul geral 


cuinol 


DOCUMENTO N.º 1 
Oficio do consul geral ao vice-consul em Ubatirba. 
- em 19'de dezembro de 1856 Me 

JIt.=o snr. — Estando actualmente n'esta - 
côrte o subdito portuguez Francisco Fernan- 
des da Silva, que veio da cidade do Porto! 
com sua familia, para trabalhar por umcon- - 
tracto de parceria nasfazendas de José Fran- 
cisco Alves Monteiro, do municipio de 'Tau- 
baté, queixa-se aquelle individuo que se vira 
obrigado a abandonar aquella fazenda, por- 
que o fazendeiro faltára ao cumprimento do 
respectivo contracto, e que tendo deixado alli 
seus filhos José Fernandes da Silva, de 17 
annos, Antonio Fernandes da Silva, de 15,” 
Joaquim Fernandes da Silva, de 13,e Maria! 


Segundo porém o meu systema de com- 
pleta - documentação n'esta, justificação, «Je- 
varei esta exposição 4 maior «clareza. 

Com effeito, já desde o anno de 1856 
se me apresentára esse homem, contando: a 
mesma historia; queixando-se da cessão dos 
serviços dos filhos por largo; práso; e-affir- 
mando não ter sido ouvido em transacção, 
de quo nem'sequer tivera conhecimento. Cum- 
pre-me antes de'ir mais longe, recordar que. 
taes assumptos, como os. referentes á liber- 


Consulado “portuguez. — Agora que' todos os 
portuguezes se levantam como nm só homem para 
anniquillar.e destruir, para mais não apparecer na 
face dos verdadeiros portuguezes o barão de Mo- 
reira que mais insulta as luzes do seculo em que 


SlReaang que fo o «AOj caracter ascional quando 
se julgam os brazileiros capazes de vender os 
tuguédio como escinvos, o dê os martyrisar; tó attribue toda esta Darulhada ' de consulado | nalmente , esses 2:000 volumes de manti- |ta de 17. de abril de 1861,a qual é do es- 
ço po a icioato Ro TESP AGO portugues) não értão Veximio patriota como | mentos, coadjuvado unicamente pelo snr. com» | tylo «das produeções de Barbosa. E. como 
DRE A ER ERA da hospitalidade se pensa: Ri sd ser chamado “o | mendador” Victorino Pinto de “54 Passos, re- | n'essa; yerrina apparecem todas as arguições 
de que gozam entre nós, fazem do Brazil centro de | desmancha-prazeres de qualquer ideia aque | cebendo “pelo deseripenho d'essa mobre e sti- | (que depois foram repetidas cem vezes) de- 
suas mrquinações, (de seus planos subversivos dos |ha a infelicidade de o associarem. * ” “| blime missão de" consolador dos afflictos' e | cido-me, não obstante a indignação, a trans- 
nossos ihteresses. fer ae a dna e 7 Passemos ao segundo ponto das affitma-| protector dos desgraçados os mais honrosos | crevel-a aqui litteralmente : 
E ei a Rc iiaddo muito “Dem, mui. | cDes-do 'snr: Costa Braga — as exequias de encomios, os mais sinceros agradecimentos 
to bem), E Pra Sua Magestude a Rainha D. Maria H.- do governo, da camara municipal “e do go- 

4 “| Foram estas feitas na igreja de'S. Fran-| verno civil da provincia.” ' A 

cisco de Paula a expensas dos seguintes se-|-- Para os da ilha da' Madeira foi ainda o' 


DOCUMENTO N.º À no 


1) Ao ress:nriat sb ass miminhos ” consul quem promoven'a subseripção, coad- |“ tue | dade, “propriedade «ouvida de concidadãos pecê : doa ie 
ç Ei sa fioiçã k Hb R ei Ne U ' ão viil omportament 2 Erê »| Fernandes da Silva, de 12, os serviços d'es- 

Já desde muitos dias se achava. traçado | “Barão da Estrella: (actualmente vis- juvado pelos snré. Horacio Urpia e IJ. rcicioidadita: empie dd ilando CA OrtaA não pertencem ás attribuições consulares , | og foram cedidos, e o RO por 
este officio, que por falta de tempo para có- conde) «PORN EO da Silva, o que foi confirmado pelo mais so-| guezos, quo. o sabem despresar, eu, como velho, quando-ha uma legação, maxime tendo elles largo numero de annos atum João da Palma 
pia deixou de seguir no precedente paquete, CGommendador Tniz Antonio “da Silva |lemne dos agradecimentos, dirigido à s. exe.” Pit pode Sa Aee fpiimente pagto de ser examinados e tratados em terras 6 | Poreirg. Para se poderem tomar - quaesquer ' 

th! Taltep dE o é , FR TO Nasa á 7 e N venho trazer hoj uz do claro dia um facto | movinci e E E E RR A da dt : atá 
quando ora chega (3 de janeiro de 1862) o Guimarães pela camara municipal do Funchal: terrivel para mim quenão sou pái desnaturado, e ver- provincias mui remotas da residencia do con, providencias, que sejam de justiça, a favor * 


sul (Taubaté é na provincia de S. Paulo, 
a 30 leguas da; capital, a quial fica a 85 le. 
uas do Rio de Janeiro). 

E" pois evidente que eu'nem, sequer po- 
deria, ser. arguido, limitando-me a encami- 
nhar o denunciante a quem direito “fosse. 
Fiz o contrario. n É 
Não havendo authoridade consular por- 
tugueza em Taubaté, officiei à mais proxi- 
ma, o vice-consul em Ubatiba, solicitando 
todos os esclarecimentos, a fim de se toma- 
rem quaesquer providencias, ou requerer-se 
com conhecimento de causa.” Este offício, 


José Antonio Monteiro" 
Bernardo Ribeiro de Carvalho (conse- 
- Mheiro)' * soa 
" João Henrique Ulrick + 
Commendador Luiz Augusto Ferreira de 
- Almeida (visconde de Carvalhido) - 
Antonio Joaquim Dias Braga c 
Domingos José 'Ramos de-Faria , 
- Commendador João Pereira de Lima Ma- 
chado t z f 


« Paraia febre amarella em Lisboa não foi 
ainda o consiil 'que “propoz subscripções e 
que agenciou só por si 11:0005000 réis ? Re- 
corra, snr. Costa Braga, á sua propria cons- 
ciencia. (se é que da memoria se lhe varreu 
já essa lembrança), e confesse que o barão 
'de Moreira tem sempre dado provas de cons- 
tante zêlo e patriotismo. Lembra-se dos hor- 
ríveis flagellos que ceifaram de entre nós mi- 
lhures de vidas preciosas? Fallo da febre 
amarella “e cholera morbus.'Pois bem, di- 
ga, seja cavalheiro; que viu, ou que ao me- 
nos soube, constou-lhe a maneira por que o 


vapor inglez da Europa. No «Jornal do Com- 
mercio» de Lisboa, n.º 2:453, de 5 de de- 
zembro de 1861, .se lê um, artigo escripto 
com muito conhecimento de causa, é endero- 
o. ao governo portuguez ; comquanto ainda | 
descubra lacunas, que sendo pre- 


gonhoso para aquelles dos homens que, - sendo. fi- 
lhos da minha patria, se não envergonham de ul- 
trajal-a da fórma mais revoltante, ainda és féras, 
se tambem nos homens férasnão ha. Peço attenção 
ao publico, e é d'esse' publico de quem espero o 
anathema contra o consul portuguez. A minha voz 
€ voz de um velho, trabalhador honrado, e não a 
de um homem poderoso e rico, mas é sempro a voz 
de um fraco que se lovanta, manifestando a mais 
grave das affrontas que um pai póde receber no 
que tem de mais caro na vida. AR 

Eis o caso: embarcando no Porto em 1855 
com os meus quatro filhos, José, Antonio, Joaquim 
e Maria, todos e eu tambem embarcamos na barca 
«Victoria», propriedade do Penna, do Porto, « todos 
nós engajados no Porto na melhor boa fé pelo tem- 


d'aquelles individuos, necessito que v. s.“me- 
informe com audiencia do fazendeiro , de 
tudo quanto ha a este respeito, de fórma que 
se possa requerer com conhecimento de cau- 
sa. Do mesmo modo estimaria muito que v. 
s.* me informasse da existencia dos indivi- 
duos que vieram engajados para o'serviço do 
dito Monteiro, e seestes se acham satisfeitos, - 
Deus guarde a y. 5.º Consul: lo geral de 
Portugal, em 19 de dezembro de 1856. = Ba-- 
rão de Moreira, consul geral. À 


n'elle eu 
henchidas, completariam a próva da these, ou- 
so transcrever grande parte delle, donde se 
concluirá pela confrontação entre 0s nomes 
dos doadores para Portugal e os dos signa-. 

- tarios das representações (publicados no «Dia- João Ribeiro Alves - ti Sm 
rio de Tisboas) que não ha a minima com- Commendador Victorino” Pinto de Sá Pas- 
do que antes 8 i j 


DOCUMENTO N.º 2 es » 


munidade entre uns e outros ; e 
resultará que os verdadeiros amigos do paiz, 
os que nas occasiões criticas o auxiliam, são 
todos por mim. Eis-aqui o extracto a que me 
refiro. Pot EAD á 
Diz aquello artigo que, os Ronca 
aqui residentes, contribuiram com o seu di 
nheiro para diversas obras e cousas da patria, 
que demonstravam o acrisolado. patriotismo 


U. É 
E'bem verdade, é exactissima à asserção. 
lixpliquemol-o. j 
“Para o concerto da nau «Vasco da Gama». 


so! h 
Visconde de Condeixa 
Manoel Pinto Torres Neves 


Comendador Antonio José Alves Souto 
Antonio Sarmento: Pereira Brandão 


Antonio Antunes de: Campos : 


Francisco Antonio Sampaio Guimarães 


Manoel Gomes da Cunha 
Francisco Pinto Bessa, 


D'estes vinte cavalheiros são signatarios 
da representação apenas 
mente sublinhei, o snr. 
la, o snr. Domii 


tres, que expressa-! 
visconde da Estrel- 
s José Ramos de Faria 


po de tm anno para pagarmos as passagens, con- 


escripto desde 19 de dezembro de 1856, cons- 


| consul“portuguez sé portouem tal oceasião, 


do-lhes resignação na hora 


de perverso. 


concorrendo para a organisaçõo de hospitaes, 
conservando-se heroicamente á testa d'elles, 
despresando o perigo' que o ameaçava para 
só cuidar dos miseros enfermos, seus con- 
terraneos, procurando salval-os, promoven- 
dolhes todos os recursos da arte, inspiran- 


extrema, 


Quem pratica” acções d'estas , snr. Cos- 
ta Braga , não póde, com justiça, ser taxado 


A que veio a perda do “dinheiro com a 


tracto feito com Francisco Alves Monteiro, fazen- 
deiro em Taubaté, é estando alli não o anno, mas 
sim dezoito mezes, levaram-me juntamente com 
meus filhos á casa de um tabellião n'aquella loca- 
lidade, perstadindo-me esse fazendeiro de que alli 
hiamos para me passar quitação e n meus filhos, 
Porém quando eu pensava que tranquillo podia fa- 
zor-me acompanhar“de meus filhos , o sangue de 
meu sangue, 0 cem carne do minha carno, foi-me: 
dada sinfausta noticia e acabrunhadora magoa que 
meus filhos ficavam vendidos a traspassados a João 
da Palma. fazendeiro mais além de Taubaté 4 le- 

uas, 'sendo' o seu preço de compra-e venda por 
8005000 réis para o vendedor; o 6 tempo de servi- 


titue o appenso n.º 1. 4 

Procedeu esse vice-cgnsul-com zêlo mui 
digno de louvor, transportando-se expressa- 
mente a Taubaté, a 14 leguas de distancia, 
onde procedeu a activas e insuspeitas pes- 
quizas. A 2 de fevereiro de 1857 (documen- 
to n.º 2) informou que esse' miseravel de- 
nunciante tinha sido o proprio vendedor de 
seus filhos! que, por ser tão Ea conto 
gastador, já se achava endivii 


lado de 9008000 


ficio do vice-consul em Ubatuba, em commissão 
em Taubaté, no consul geral, nos 2 de feve- 
TP reixo de 1857 na 
+ ML mo 6 exc.mo snr. — Em data de 4 de ja- 
neiro, d'este anno, tive a honra de accusar a re- 
cepção do officio de y. exc.* de 17 de dezem- 
bro do anno passado, e n'aquella occasião gisse 
eu a v. exe," que, para bem cumprir o que por 
wv.exe.* me foi determinado, era necessario que 
euyiesso a Taubaté, como de facto vim; eago- 
ra. que estou bem informado vou ter a honxa 


com os proprietarios da colonia Monteiro & 


bro d conhecimento di c.* tud 
e Os dous ul-| companhia. Luso-Brazileira ? cidos n'esse contrac | Filhos: us; querando Fetivardio pheh- co | d8 levas, SO COnhCOIMENO a flanco 
Para as exequias de Sua Magestade aje commendador Álves Souto. Os do co hia Luso-Brazileira ços estabelecidos n'esse contracto foi para José 5] ; que, quere) P quo colhi, respeito á queixa de Francisto Fer: 


Rainha D. Maria II. timos, porém, já por actos vo declarações consul não teve tambem sua: quota nos únnos, para Antonio 7 annos, para Joaquim 9 an-|to, estes disseram que lh'o não consentiam, E Rn a ! 

Di aninho A a do pa rg TR O sa a a ta lo rag, qU ido to OR o alga, po an ghd po 
7 1 Í táxi ar a E a a 1 H |. - 

de ferro de leste. - signaturas, confessando que foram illudidos Bem desejáramos não tocar n'este as- ny capital: do imperio. estaya 0 consul portuguez, da Palma Pereira, a quem vendia por aquel amigo de fabal e Adi ido E 


le preço .os serviços de seus filhos, duran- 
to a sua minoridade; que tudo se passou só 
entre o desnaturado pai c o novo contracta- 
dor Palma; e que os donos da colonia na- 
da souberam senão quando esto lhes pagou 
a quantia, que habilitou Francisco Fórnan- 
des da Silva a vir para a côrte. Foimeao 
mesmo tempo remettida certidão da famo- 
sa escriptura. 


Depois de 


sumpto, porque, a fazermos uma analyse 

das causas que desgraçaram a companhia , a pri de judo do, fc das ca- 

sem ônjosaBfivolven!lnipitems. que;capesdnádo [piel ES” confuLidsC afago) Lo áttão áriro 

haver-se-revoltado fatia quo fal não aoje, RSA oa a 

' , oreira. 

desejáramos atacar. is Ê O publico talvez. julgue que expondo eu no 
“Todos sabem que-o triste fim da com-| consul, portuguez estes aggrayantes e affrontosos 

panhia'foi “devido em- grando partó á direc-| factos, elle resgntaria meus filhos. Declaro alto, e 

Fio do sur. Vietorio da Costa, iqueiquizera)|fão Alto quo He Guga” ida inteiro Caio Tia 

sur. ] 
a todo o transe entrar na gerência. A ex 


e que sómente so lhes disse ser: aquella uma 
petição para REFORMAS NO CONSULADO, mas 
não para substituição do consul." Portanto fi- 
ca liquida unicamente a assignatura do snr. 
visconde da Estrella, de muito valor: e credi- 
to n'uma letra de cambio, mas de pouca im- 
portancia n'um documento de talalcance. 
Pedimos permissão pará apresentar aqui 
uma outra occorrencia que vem: em-abono da 


Para 0 monumento a Luiz de Camões. barão de Moreira, e então escapando-me aos algo- 


Para os socorros aos flagellados habitan- 
tes das ilhas agorianas. 
Para a companhia Luso-Brazileira, - 
Para um' tal periodico chamado «Patria», 
Para todas estas cousas Concorreram al- 
guns portuguezes aqui estabelecidos, com ma 
gnificos. donativos, 0, que aliás não é obje- 
cto de admiração, porque o mundo inteiro 


tisfizesse, e só tractava de vêr meios de 
vrar-se da responsabilidade de pagar sua con- 
ta, que não era pequena; e sempre com isto 
em vista, apresentou-se um dia aos proprieta- 
rios da colonia Monteiro & Filho, dizendo-lhes 
que se queria retirar, ao que elles. prompta- 
mente annuiram, uma vez que elle pagasse sua 
divida e respectiva multa. A! vista dista, elle, 
ara podor obter o dinheiro preciso e queren- 


filhos ainda: hoje estão escravos!!! Muitas vezes 
lhe fallei n'este negro negocio, mas munca o ho- 
mem que se diz pai se commoyeu á yoz de uma 


reconhece quanto o amor patrio é elevado apro póREio que ha pou 
: Jd 


generoso coração dos filhos de Portugal. 
Ha porém uma outra asserção do snr. 


co avançamos, chaman- 
o ao ilustrado viscônde —o trouble fôte — 
nas cousas portuguezas. ' 


trema ambição do'snr: Victorio em querer 
mandar leva todas as emprezas que lhe cahom 
nas: mãos ao mesmo fim, onde o snr. Es- 


desgraça tão patente, Falto de recursos no consul 
portuguez, vesignei-me á dura sorte, arrastando esta 


haver procedido a outras in- E 
dagações, que confirmaram as precedentes, e 
de ter ouvido jurisconsultos, entendi achar- 


vida que suporto com o coração dilncerado de tão 


Costa Braga que é menos verdadeira, e é a Osnr. ministro Vasconcellosteve a summa trella: conduz relativamente as suas — 4) profundas magoas. Um dia tentei subtrahir esses 
que affirma serem a maior parte d'esses be- delicadeza de convidar o snr. Estrella a coad-| desgraça. meng filhos desgraçados nos algozes seus Si 
nemoritos conciladãos nossos signatarios da | juvalo na realisação do seu projecto para as Os snrs Victoria e Estrella são os dous Ga cel Eua ad Ab local Fra 
h QE rp a a am E ari E S, em E: bri Fars E enão podendo 'consoguir o met inténto, pude to- 
representação contra o ilustre consul de Sua | exequins da sempre chorada Rainha a Senho- | extremos : um é rico de “mais — o outro 6 | contrair a minha 6lhn em um terceiro eenhor 


Magestade Fidelissima. 

Vamos, provar-lhe que não, e esperamos 
que depois disso o sn. Costa Braga, que ne- 
mlhum receio tem (ou tinha então) de ser con- 


ra D.' 


Maria Il, e'0 exe.7º visconde não an- 
nuiu. Em consequencia disto fez elle as suas 
exoquias, havendo outras officiaes, as dalega- 
ção, no mosteiro de, S. Bento, para as quao 


pobre: de menos ! 


Quantos dos infelizes accionistas d'essa 
compânhia, fizeram" parte da representação 
levada com insana ousadia aos altos po- 


de nome capitão “Limotheo, morador em S. Luiz, 
provinein, de S. Paulo. O seu ostado cra desgraçado, 
e para affronta minhúe da joven creança, que con- 
ta 17 anos, si que The tinham dilacerado o corpo 
com um -vergalho e cortado o seu cabello com uma 


se assás amadurecido o negocio ;—que Fran- 
cisco Fernandes da Silva cra altamente cul- 
pado perante Deus e os homens ;—mas que 
seus innocentes filhos, como portuguezes, de- 
viam ser protegidos. De então por diante, 
já porém me não era licito proseguir, por 
dependerem os passos ulteriores da ordem do 
governo imperial, com o qual só a legação 


o safar-se, dirigiu-se a João da Palma Pereira, 
e pedie-lhe a quantia que necessitava, e que 
para pagamento contractava os serviços da 
seus filhos durante o tempo da menoridade dos 
mesmos, e anmuindo o referido Palma Poreira, 
ao proposto, concluiram, o negocio sem que 
Monteiro & Filho fossem ouvidos em semelhan- 
te ajuste, e só souberam de tudo quando o no- 
vo contractador. Palma, lhes deu parte, e pa 
gou a divida-do mesmo Fernandes, que com» 
as multas montou a 9005000 réis. 


se pódo directamente entender. A esta me di- 
rigi, portanto (documento n,º 3), representan- 
do que a escriptura me parecia nulla e de- 


concorreram outros cidadãos. ' | deres do Estado? Diga-no-ló'o snr. Costa 
Venha agora o negocio da estrada de fer- | Braga. Apenas dous, e sempre os mesmos 
ro de leste, terceiro ponto das asserções do snr. | — o snr. Estrella e Victorio. Faltou ' para 


navalha de barba !!! » 
« Aqui tendes, portuguezes, essa emigração 
que meia duzia de ladrões querem para nos rouba- 


testado, ha-de concordar comnosco, porque o 
temos como homem de bem e cavalheiro, 
que foi ridiculamente illudido, que pessoas 


Incluso xemetto traslado da escriptura, e 
por elle verá y. exc.* que este negocio, foi 


P : . A honra, a vida e a fazenda. Aqui tendes, por- ] 7 U n it nan— 
mal intencionadas talvez o informaram pes- Costa Braga. R completar o triumvirato a firma do snr. Fa- uns) fit Robina pessoa d'es- Da a at Er Rap sie dneuido fed bile e 
simamente, e emfim que a inqualificavel guer- São mais de trezentas as pessoas que con- | ria , que não pertenceu, feliz ou infelizmen-| se consul, que só mira um navio como aquelle d'on- qnem só lhe podia, desde então, dar anda-| c a ym 

: 4 tivo este porque julgo os referidos Monteiro 


mento. Este meu officio foi em 20 de abril 
de 1857; e assim affecto o negocio à estação 
competente e superior, nada mais me era 
dado praticar. 

Considero agora meu dever passar em 
respeitoso silencio o espaço de tempo que me- 


de vendera os 50 passageiros clandestinos, como 
assevera o sur. Barboza. D'aqui, pois, grito contra 
o consul portuguez — Aqui d'el-rei ! 

« Fique registada nos ânnaos da imprensa esta 
niinha reclamação, para que o mundo inteiro saiba 
quem é o consul portuguez no Rio de Janeiro. Do 
cnenrregado dos negocios: do Portugal nesta córto 


correram a tomarem acções, por espontanoi— 
dade ou por convite, e d'esses apenas dous nos 
póde o snr. Costa Braga apontar como signa- 
tarios,o snr. Estrella e Victorio. Note porém s. 
s.º que são sempre esses taes individuos que ap- 
parecem na arena d'esta discussão. Parece que 


te, á malfadada companhia, porque não gos- 
ta, diz s. exc.*, de ratociras. Seria para 
estranhar que o ilustre conselheiro 'concor- 
resse” com qualquer cosa para vas cousas 
uteis do seu paiz ! 

Resta-nos fallar 


va, movida no consul geral, envergonha aos 
portuguezes de brio, sem excepção, prejudi- 
ca, e muito, os seus authores, pela mesma 
zão que o sangue do justiçado lava a cul- 
pa da victima (quando é culpada) e nodôn 
sempre o carrasco. 


& Filho livres de qualquer: responsabilidade, 
e sem fundamento a queixa que contra elles 
se foz respeito « este negocio, no qual nem 
tomaram parte. 

Agora tratando de informar av. exe." 
respeito aos colonos que existem n'esta colo-' 


do cilebre jornal que 


Ê 3 á ç l H . . E = impl ua protecção. = Francisco Fi la: o fo 
Foram vinte e cinco os dignos portugue- | só elles foram os verdadeiros signatarios, muita | se tencionou fundar em Portugal, chamado ee do Silca io de Janeiro, Tt de abril de BL. diou até que Francisco Fernandes da Silva ia: direi que todos vivem satisfeitos o. pro- 
zes que fizeram à sua custa o completo con- | gente por: ahi o diz, e nós quasi que estamos re. a Patria. - Rua da Quitanda n.º G5. veio à imprensa com a accusação que traus- H R é lira 

toBt mettem ser felizes, e que os proprietarios es- 


crevi no começo d'este offieio. Então se me 
dirigiu a benemerita Sociedade Dezeseis de 
Setembro, corporação distinctamente'crédora 
das prolfaças da patria, pedindo-me esclare- 
cimentos é promptificando-se a cooperar, sen- 
do mister, para o resgato d'esses menores. 
Cruzou-se uma correspondencia entre a sé- 
cretaria d'essa sociedade e este consulado ge- 
ral, que muito abona os cavidosos sentimen-, 
tos da associação, à qual reconheceu que eu 
n'esto assumpto me havia conduzido como 
cumpria ao dever do meu cargo. No relatório, 
Consulado; geral de Portugal. — Já disse por apresentado é sociedado, pelo seu presidente, 
isto “Joralm que sómente responderia, -por. meus Sm sessão de 9 de junho de 1861, foi. este 
actos ás authoridades superiores, 1 quem tenho de | abundantemente tratado com transcripção da 
Dj ça DE, RR 
cds at onto ur aetaseão to repetia, porto os, Featrio o dou 
não posso deixar do dar a necessaria oxplicação go | mento n.º 4. | , é) 
publico, o. qual reconhecerá que cumpri, pela mi-| |. Já em satisfação de meus desejos huma- 
nha Eee é to poa bia gentis nitarios, já tambem para ausiliar a Sociedade | .. 
cao doe de seia do J857 at 19) Desen do Setembro cm seus perito 
anhelos, officiei sem detença ao zeloso vice- 
consul, a quem já + devôra tão valiosa condju- 


solvidos a acredital-o.. 

Ouça, snr. Costa Braga, a historia d'essas 
acções : ano 

O'sur. conselheiro, Faria, fez uma guerra 
desesperada á empreza, desacreditando-u por, 
toda a parte; não assignou uma só acção aqui, 
e sendo por isso. consurado-e corrido, mandou 
tomar vinte em Lisboa, e isso mesmo porque 
alli tinham ellas um desconto, : 

* Q,snr. Souto não assignou tambem acção 
nenhuma d'aquellas, porque o snx. Estrella o 
constrangeu com a sua indelicadeza a não per- 
tencer 4 commissão, onde fez muitissima falta. 
O smr, Estrella ainda d'esta vez quiz mostrar 
que é o será materia dissolvente em todas as. 
cousas portuguczas, causando a abstenção do 
snr, Souto em tal assumpto, onde sua, influen- 
ciae os ERA Ra E eriam de utili- 
| dado prestimosissima, 

Para testemunhas deste facto ahi estão, os. 
gnrs. visconde de. Condeixa, de Carvalhido, (Pp [ 
Francisco Pinto Bessa a "| Mendes Monteiro o, Bernardo, Rodrigues, de, Ran da Ferraria do Baixo n.º 108 | 
Domingos José de Almeida Salgueiro | Carvalho. Eh de E al ais Ci pe manço Di 1862 


Quererá o sur. Braga sobrecarregar o 
barão de: Moreira com a responsabilidade 
moral: d'esse acontecimento ? Ora, pelo amor 
de Deus, meus senhores,, sejam menos in- 
“justos: Entre os portuguezes “como, entre 
todos os. povos do mundo, ha; muitos ho- 
mens que abusam da boa fé dos «outros..Se 
o redactor da, Patria, os illudiu; não foiva 
culpa do, consul de Portugal. 


Melhor fôra, quanto a nós, que O sur, 


corto da nau Vasco da Gama, merecendo por 
isso publico agradecimento da parte de Sua 
Magestade a Rainha D. Maria II, e sendo de- 
pois agracindos com o habito da torre e es- 
pada, do: valor, lealdade c merito. 

(Abrimos aqui um parenthesis para do- 
clarar ao snr. Costa Braga que esta como 
todas as mais provas, de que nos serviremos 
para rebater as asserções de s. s.* so officiaes 
e extrahidas de documentos e folhas authen- 
ticas. st em 
Eis os seus nomes: 
Commendador Joxo Maria Collaço de 
- Magalhães (hoje visconde de Condeixa) 
“ Commendador Antonio de Souza (vis- 

conde da Trindade) ' «ss 
Tuiz Augusto Werreira de Almeida (vis- 
conde de Carvalhido) 

Ctaspar José Vianna 

José Carvalho de Sá Miranda 

Manoel Joaquim Teixeira 


tão contentissimos com elles, Alguns abusos 
queno principio se deram, e que só eram mo- 
tivados polo mau contracto que foi assignado 
no Porto, desapareceram, e hoje tudo mar- 
cha Yegularmente,'e se os: colonos foram al- 
guma cousa: lesados por esse contracto, tiº 
veram a vecompensa-ma boa qualidade das 
terras e no muito que produzém, como já 
«em meu ofãcio de 19 de janeiro de 1896tivo 
a honra de fazer ver a yw exe. o 

Deus guarde a 'v. exe, Taubaté (em 
commissão), 2 de fevereiro, de 1857, —l.=º ,, 
e exe.mº snr. conselheiro barão de Moreira, 
dignissimo; consul geral de Portugal no.Rio 
de Janeiro. — Joaquim Victorino da Cunha, . |, 
vice-consul. 


Por maior que seja a minha repugnan- 
cia a alimentar polemicas pela imprensa so- 
bre assumptos em que julgo só dever ex- 
plicações ao meu chefe, a accusação era tão 
graveo brutal, vinha ella revestida de fór- 
mas tão violentas, mas tão proprias” para il- 
ludir a opinião publica, sempre disposta a fa- 
vor de um pae que se pinta como victima de 
prepofencias, na pessoa de seus filhos, que, 
Costa Braga não tratasse, de tal assumpto. gencendo aquela reluctancia, publiquei lo- 
O desgraçado que commetteu o exro era portu | 80 pela, mesma folha o seguinte: * 
guez, e ao menos, por consideração com nós, 
mesmos, esqueçamos e' perdoemos, a, falta de |» 
um concidadão nosso. , 
Menos rigor, snr. Costa Braga; todos nós 
somos, susceptiveis de peccar. 1), 
Permittam-nos. que,. em conclusão,. per- 
quis mos ao snr. Costa Braga, e à essa meia 
duzia de ralhadores, impertinentes que. fazem 
chro, com 8. s.º — quantos mil réis hão dis- 
pendido; com as cousas, da patria? o, 


” (Continua) 


— Responsavel M. S. Carqueja 
TP. JMMERCIO DO PORTO. 


Silva queixar-se do procedimento que tom elle tive; 
« ram Monteiro& | ilhos dizendo é que toram tão atroges, | 


